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    Prefácio




    Este livro sobre a história do cristianismo tem sua história. Publiquei esses textos pela primeira vez em 1977, como uma edição do Seminário Internacional Teológico Batista (Buenos Aires, Argentina). Naquele tempo, atuava como secretário executivo da Associação de Seminários e Instituições Teológicas do Cone Sul (ASIT). Estávamos bem cientes da carência de livros-texto especialmente preparados para servir às necessidades dos novos programas de educação teológica por extensão, que estavam surgindo por todas as partes na América Latina. Os livros que tradicionalmente eram usados em seminários presenciais (Latourette, Walker, Baker, Bainton) não pareciam adequados por sua complexidade e alto custo.




    Naquele tempo, o Fundo de Educação Teológica (do Conselho Mundial de Igrejas), estava publicando uma série de guias de estudo muito práticos. O único problema é que estes estavam em inglês e eram principalmente voltados para servir às igrejas da Ásia, da África e da Oceania. De maneira particular, o TEF (Fundo de Educação Teológica), por meio da editora britânica S.P.C.K. Estava publicando uma série sobre história do cristianismo, que seguia o esquema de Kenneth S. Latourette em sua obra magna, A History of the Expansion of Christianity [Uma história da expansão do cristianismo] em sete volumes. Os dois primeiros volumes da série publicada por TEF (1972 e 1974) foram escritos por um destacado historiador britânico, John Foster; o terceiro (1975), por Alan Thomson; e a série foi concluída mais tarde com um quarto volume (1989), escrito por Louise Pirouet.




    Esse conjunto de textos parecia um bom modelo a seguir em relação aos conteúdos, mas se lhe devia dar um formato mais apropriado às necessidades dos numerosos programas autodidatas e de formação ministerial por extensão. Nesse tempo, o doutor Weldon E. Viertel estava publicando pela Carib Baptist Publications (de El Paso, Texas) uma série de guias de estudo, com uma metodologia bem apropriada às nossas necessidades na América Latina. Portanto, com a permissão do doutor Viertel para usar seu formato, e o apoio e participação do Fundo de Educação Teológica, preparei a edição de 1977.




    Em 1981, a Casa Bautista de Publicaciones (El Paso, Texas) fez uma primeira edição com o acréscimo de dois capítulos sobre o desenvolvimento do testemunho cristão na América Latina. E em 1985 fez uma segunda edição revisada e corrigida. Esses textos têm servido para a formação de várias gerações de servos do Senhor por todo o continente. Fizeram-se milhares de cópias (algumas autorizadas e outras não). Milhares de pessoas têm me pedido uma nova edição ao longo de vários anos.




    Em resposta a esses pedidos e preocupações, trabalhei e ampliei em um novo formato os textos originais. Enriqueci enormemente a informação oferecida e desenvolvi mais profundamente as ferramentas didáticas para o ensino desses cursos em diferentes níveis e nos contextos mais diversos. O resultado foram quatro grandes volumes, que foram publicados por Ediciones Del Centro (Buenos Aires) como edição do autor. O primeiro volume, Os primeiros 500 anos, foi publicado em 2005. Em seguida, foi publicado em 2006 o segundo volume, Os mil anos de incerteza (500–1500). O terceiro volume, As reformas da Igreja, foi publicado em 2008, e o quarto e último volume da série em 2012, com o título O cristianismo denominacional.




    Por fim, creio que chegou o tempo de responder à demanda por uma nova edição completamente revisada, ampliada e atualizada, e apresentar esta nova edição em volume único, com o extraordinário apoio da Editorial Mundo Hispano. Espero que esta edição seja de tanta bênção para o corpo de Cristo como foram as edições anteriores.




    PABLO A. DEIROS




    Buenos Aires, 2016


  




  

    Uso deste livro




    Esse livro foi projetado e escrito pela primeira vez especialmente para cumprir com os requisitos e orientações da maior parte dos diversos programas de formação ministerial, pastoral, missionária e evangelizadora na América Latina. Foi preparado com o propósito de pôr nas mãos dos estudantes um guia de estudos que resumisse o melhor de alguns manuais mais avançados ou que, de alguma maneira, não estejam acessíveis à maioria dos interessados em conhecer a história do cristianismo.




    Pode-se também usar este livro em programas de educação teológica formais e não formais. Isso significa que pode ser adaptado facilmente a programas internos de vários níveis acadêmicos, como também a programas de educação teológica por extensão, à distância ou autodidata, de graduação e de pós-graduação. De qualquer forma, a metodologia seguida pressupõe que o estudante é pessoalmente responsável por seu próprio estudo e pesquisa dos temas tratados. Enfatiza-se aqui mais o trabalho individual do estudante em casa do que em sua participação em sala de aula. O estudo independente do estudante resultará no desenvolvimento de suas aptidões naturais e seus dons espirituais, e na formação de uma disciplina de estudos que o capacitará melhor para a liderança cristã.




    O professor que usar este livro como guia de estudos descobrirá a utilidade dos vários recursos didáticos aqui oferecidos. Procurei apresentar os vários temas da história do cristianismo de maneira variada, atrativa, simples e o mais didaticamente possível. Alguns mapas e quadros ajudam a ilustrar e esclarecer os conteúdos. Da mesma forma, cada unidade é acompanhada de um glossário de termos técnicos ou de uso não muito frequente, um resumo cronológico do período histórico estudado, questionários de revisão para três níveis diferentes de complexidade acadêmica, trabalhos práticos para fazer em casa, questões propostas para discussão em grupos pequenos (discussão grupal), como também a sugestão de algumas leituras adicionais (leituras recomendadas). A bibliografia ao final de cada parte apresenta os melhores materiais disponíveis para o estudo da matéria em questão em língua portuguesa e em outras línguas. O professor avaliará de que maneira pode usar melhor os recursos oferecidos nesta obra no desenvolvimento de suas aulas.




    Procurei fazer um uso responsável das fontes secundárias, cujas referências se encontrarão no rodapé das páginas. Mais importante ainda é o fato de que fiz uma seleção de fontes primárias, com a finalidade de expor o estudante aos documentos mais relevantes da história do cristianismo. Infelizmente, as limitações de espaço não nos permitem a apresentação de todas as fontes gostaríamos de fazer. No entanto, é conveniente que o professor leve em consideração que o conhecimento e o debate crítico das fontes primárias são fundamentais para a tarefa histórica. Uma vez que o intercâmbio de ideias é vital na educação teológica e na formação ministerial, sugere-se que haja oportunidades suficientes para a discussão dos temas apresentados. A participação do estudante nesses debates tem dois propósitos: por um lado, compartilhar sua compreensão dos textos com demais companheiros e ser enriquecido com a contribuição deles; por outro lado, estimular o pensamento e a reflexão ao se deparar com pontos de vista diferentes dos seus.




    O professor ou orientador atuará na sala de aula como moderador na revisão do conteúdo do livro, na realização dos exercícios e na discussão em grupo, bem como na atribuição das tarefas para fazer em casa ou de trabalhos práticos. Sugere-se que o professor ou orientador não dê aulas da maneira tradicional, mas que procure cumprir o papel de dinamizador do debate e do diálogo em torno dos conteúdos do livro-texto. Para isso, deverá estar preparado para responder às perguntas dos estudantes, especialmente para aplicar os conteúdos em discussão às situações concretas, próprias de cada contexto. O professor ou orientador poderá indicar leituras complementares, utilizando os títulos da bibliografia sugerida, sempre e quando os mesmos forem acessíveis aos estudantes. Do mesmo modo, o professor poderá exigir a elaboração de uma monografia ou ensaio escrito sobre algum tema particular, segundo o nível acadêmico do curso.




    Sugere-se que a avaliação do estudante seja feita conforme sua assiduidade às aulas e seu nível de participação na dinâmica destas, quando o curso for de forma presencial. Em todo caso, será importante para a avaliação que todos os exercícios e questionários do livro sejam realizados, que os trabalhos práticos sejam feitos de modo satisfatório, que as leituras e que os trabalhos escritos eventualmente exigidos pelo professor ou orientador sejam cumpridos. O professor ou orientador poderá estabelecer algum outro requisito conforme as características próprias de cada curso, o nível acadêmico proposto e o lugar de ensino.




    Em todo processo de ensino-aprendizagem deve-se ter bem claro que o objetivo desses cursos (cada parte deste livro-texto pode ser um curso independente) não é transmitir ou coletar informação sobre os temas que tratam, mas, sim, produzir mudanças de conduta significativas tanto no professor ou orientador como no aluno, a fim de ajustar a vida e o serviço cristão com respeito ao significado e ao valor do conhecimento do testemunho cristão ao longo do tempo para a expansão do Reino de Deus. Se depois de estudar estas páginas alguns aprenderem a viver e a servir melhor como cidadãos do Reino de Deus, estes textos terão cumprido seu propósito fundamental.




    Originalmente, esta obra consistia em um esboço desenvolvido acerca do processo histórico do testemunho cristão, como meio para alcançar os objetivos de um curso completo de História global do cristianismo. Nesta nova edição, procurei incorporar outros materiais que considero importantes para uma compreensão mais abrangente dessa história. Caso o leitor esteja matriculado em uma universidade, em um seminário, instituto bíblico ou escola de missão ou em algum outro programa de capacitação que use este nosso material como livro-texto, o estudante será responsável pela leitura cuidadosa do texto e da bibliografia indicada.




    Preferencialmente, os exercícios deverão ser feitos durante o estudo pessoal, sob a orientação do instrutor. O estudante é responsável pelo cumprimento das tarefas de casa que se encontram no final de cada unidade como Trabalhos práticos, e que o professor ou orientador indicará ao longo do curso. Os Questionários de revisão poderão ser utilizados no estudo pessoal, para avaliar o progresso alcançado no conhecimento, ou então o instrutor poderá usá-los como exercícios, segundo o nível acadêmico que estejam cursando os estudantes. O cumprimento satisfatório das leituras recomendadas, os exercícios e os trabalhos práticos poderão ser usados como requisitos para a obtenção de créditos acadêmicos. A Discussão em grupo é um método adicional que o professor poderá utilizar no desenvolvimento de suas aulas, assim como as Leituras recomendadas.




    O leitor perceberá que vários autores que escreveram sobre os temas em discussão são frequentemente citados. As citações transcritas são o resultado de uma cuidadosa seleção de materiais, especialmente de fontes primárias, feita com o propósito de dar ao aluno a oportunidade de ter contato com as fontes documentais da história do cristianismo. A Bibliografia apresenta a literatura que eu mesmo tenho utilizado no meu estudo pessoal sobre esses temas. Dessa forma, tais citações podem ser úteis para ilustrar, expandir, esclarecer e fundamentar os conceitos desenvolvidos neste livro-texto. Por sua vez, as fontes são indicadas como notas de rodapé, para que o leitor possa recorrer a elas se tiver interesse em aprofundar cada tópico. Devido à extensão deste livro, as notas de rodapé têm numeração reiniciada a cada unidade de cada parte geral do livro. A Bibliografia incluída no final de cada parte não é exaustiva, mas apresenta os livros publicados mais importantes, especialmente em espanhol e português, relacionados ao tema geral de cada parte.




    O leitor interessado em conhecer mais profundamente o desenvolvimento histórico do testemunho cristão descobrirá que tais livros-texto são também de particular valor. Embora este livro não tenha o objetivo de ser uma obra erudita, é um material elaborado com o mais alto e sério nível acadêmico. Embora não seja um livro especializado, reúno nele uma síntese dos meus conhecimentos e experiência como historiador profissional ao longo de muitos anos. Procurei sintetizar e interpretar os acontecimentos históricos de acordo com a metodologia de pesquisa histórica mais recente e rigorosa. O objetivo deste livro é servir aos estudantes e leitores com diferentes graus de preparação acadêmica como introdução a um tema tão importante como é a história do cristianismo. Os estudantes e leitores que desejarem continuar aprofundando seus estudos e leituras sobre esta matéria, encontrarão na Bibliografia alguns dos melhores livros disponíveis em espanhol e português.
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    Introdução geral




    No momento em que preparo estes textos para publicação estou comemorando com gratidão ao Senhor quarenta anos de ensino contínuo de história do cristianismo Ao longo desse tempo, tive a oportunidade de apresentar a milhares de estudantes o fascinante estudo do passado do testemunho cristão. Ao lado deles, aprendi a reconhecer com gratidão e admiração a maneira maravilhosa pela qual Deus tem executado seu plano redentor para a humanidade.




    O estudo do passado adquire um valor especial quando o aluno reconhece seu próprio papel no curso da história. Quando nos conscientizamos de que somos protagonistas e peregrinos no tempo, então estamos prontos para aprender mais e melhor da historia. Essa atitude faz com que o estudo do passado não se torne chato ou difícil, e que se renove nosso interesse pelos eventos que ocorreram. Daí que nossa abordagem da história do testemunho cristão será “a partir do caminho” e não “da sacada”, para expressá-lo nos conhecidos termos usados por Juan A. Mackay.1




    Este livro contém material suficiente para um ou mais cursos introdutórios à história do cristianismo. Não é fácil resumir em relativamente poucas páginas, e de forma clara e simples, a quantidade astronômica de material que existe sobre esta disciplina. Muitos professores ensinam a história do cristianismo em formatos novos e experimentais: começando a partir do presente e remontando ao passado mais distante; ajudando os estudantes a se comprometerem com a realidade imediata; planejando seus próprios materiais elaborados para uso em sala de aula; seguindo determinada linha temática; ou realizando trabalhos de campo, quando isso é possível. É difícil que um único livro ou série de livros possa servir a necessidades tão diversas e seguir abordagens tão diversas. No entanto, na maioria dos institutos de estudos teológicos e de formação ministerial na América Latina, o ensino é desenvolvido com base em uma linha “cronológica”, usando livros bem conhecidos, como os de Kenneth S. Latourette, Willinston Walker, Justo L. González ou Roberto Baker.




    Um curso completo de história do cristianismo pode ser dividido em quatro partes fundamentais: os primeiros quinhentos anos; os mil anos da Idade Média; o período das reformas da Igreja; e o cristianismo denominacional. No tempo presente, estamos atravessando o que seria um quinto período, que merece ser considerado, pelo menos provisoriamente, como o período pós-denominacional, ou o que considero como um novo período apostólico. Na presente edição, decidi reunir os quatro volumes da edição anterior, para facilitar sua publicação e torná-la mais econômica e fácil de manusear. Em todo caso, mantive a periodização sugerida acima.




    O primeiro período, que abrange os primeiros 500 anos de expansão do testemunho cristão, não só no Ocidente, mas também na África e na Ásia, foi um período de avanço constante do testemunho cristão. Este é o período fundacional da fé cristã, quando os apóstolos e seus sucessores cumpriram seu ministério, em que os documentos do Novo Testamento foram escritos e coletados, e durante o qual a fé cristã foi tomando forma e sendo definida, apesar das enormes dificuldades internas e externas que as igrejas enfrentaram. Esse primeiro período constitui a primeira parte deste livro.




    O segundo período abrange os séculos que vão desde cerca o ano 500 até o ano de 1500, e considera os mil anos tradicionalmente conhecidos como a Idade Média, ou o que Latourette denomina como os “mil anos de incerteza”.2 Entre outros pontos de interesse nesse longo período encontra-se a longa luta entre o cristianismo e o islamismo (que hoje é tão atual), as Cruzadas e o surgimento de importantes movimentos de renovação espiritual, como foram algumas ordens monásticas. No entanto, em geral, foi um período de retrocesso e recuperação no que diz respeito ao progresso do testemunho cristão. Esse segundo período é considerado na segunda parte desta obra.




    O terceiro período considera os novos movimentos de reformas da Igreja (1500–1750) e as ideias que estavam por trás deles, que mudaram a face do mundo bem como das Igrejas. Esses movimentos foram os que deram origem à Igreja católica romana nos tempos modernos e às várias Igrejas do protestantismo. Foi nessa época que as estruturas eclesiásticas e doutrinárias desses grupos cristãos, juntamente com as das igrejas ortodoxas, foram consolidadas, ao ponto de serem quase as mesmas até tempos mais recentes. Os três ramos principais da cristandade adquiriram nesse período uma identidade cada vez mais firme e conseguiram expandir-se territorialmente, em alguns casos, graças à exploração e conquista territorial das potências europeias.




    O quarto período é o mais complexo de todos, uma vez que considera a expansão mais recente do testemunho cristão denominacional. Esse período começa em torno do ano 1750 até quase o final do século XX, com a crise do denominacionalismo (pós-denominacionalismo) e o desenvolvimento de igrejas autóctones, independentes e emergentes em todo o mundo. Esse período se desenvolve com a grande expansão missionária e denominacional dos séculos XIX E XX. É justamente nesse período que nasce e se desenvolve o denominacionalismo, primeiro no Ocidente e depois em todo o mundo, por meio do movimento missionário moderno. Com a crise da modernidade e com o surgimento da pós-modernidade, o denominacionalismo como ideologia entra em crise de dissolução, para dar lugar ao que se pode considerar como pós-denominacionalismo. A complexidade desse período consiste no fato de que nós mesmos estamos sendo protagonistas de seu desenvolvimento em um mundo globalizado, segundo o qual a fé cristã enfrenta alguns dos maiores desafios e oportunidades de toda sua história. Esse quarto período é estudado na quarta parte desta obra.




    Aqui se seguirá principalmente um critério cronológico, com base no esquema geral proposto por Kenneth S. Latourette e seguido pelos autores dos Guias de Estudo da TEF (Theological Education Fund) sobre a história da Igreja. O material será organizado em quatro partes principais, e cada uma delas será dividida em várias unidades de estudo, cada uma delas tratando de diversos temas.




    O estudo da história do cristianismo é de grande proveito para o líder cristão. Em primeiro lugar, o estudo da história do cristianismo reafirma a fé do crente no que se refere à validade de sua mensagem e obra. Não existe uma explicação que dê conta da vitalidade contínua do testemunho cristão diante das tremendas dificuldades pelas quais tem atravessado, que não seja a validade da mensagem de que Deus estava em Cristo reconciliando o mundo consigo. Os frutos da proclamação desta mensagem renovam a fé na obra do Espírito Santo, como agente da ação redentora de Deus na história. O testemunho cristão tem dado uma contribuição significativa ao desenvolvimento da humanidade.




    1. O cristianismo revalorizou a vida do ser humano e da sociedade como um todo. Isso teve um impacto especial nos grupos humanos mais oprimidos: os pobres, as mulheres, as crianças, os enfermos, os marginalizados, os prisioneiros e os escravos. O cristianismo também apresenta o mais elevado conceito de sociedade: o Reino de Deus, a sociedade dos redimidos sob o senhorio de Cristo.




    2. O cristianismo revalorizou o trabalho do ser humano. Em vez de ser uma fonte de humilhação e exploração, o testemunho cristão ensinou que o trabalho é uma oportunidade para glorificar a Deus e cumprir seu próprio destino como mordomos de sua criação. O cristianismo contribuiu para a elevação social dos trabalhadores de todo o mundo.




    3. O cristianismo revalorizou a educação do ser humano. Graças ao testemunho cristão, a educação já não é entendida como um privilégio para alguns poucos, mas como um direito para todos, sem exceções. O exercício desse direito inalienável é essencial para o desenvolvimento da dignidade de cada pessoa. Deve ser lembrado que os primeiros a oferecer oportunidades de educação para as mulheres foram os cristãos.




    4. O cristianismo revalorizou a história do ser humano. O testemunho cristão forneceu uma nova interpretação da história, a qual oferece esperança para a humanidade e sentido para o futuro. O cristianismo mudou o conceito grego da história como uma série de ciclos dominados pelo destino ou pela sorte. A fé cristã leva em consideração tanto a imanência como a transcendência de Deus nos acontecimentos deste mundo. Reconhece que o ser humano não alcançará seu destino final dentro da história, mas desperta sua esperança para olhar além da história: a vitória final em Cristo.




    5. O cristianismo revalorizou as relações do ser humano. Sua mensagem fala da eliminação de preconceitos, ódios, racismo, discriminação, e convida todos os seres humanos a se reconciliarem com Deus e uns com os outros. O chamado à reconciliação inclui a ideia de uma nova fraternidade e solidariedade entre os seres humanos, que deve encontrar expressão concreta na vivência da comunidade de fé, como modelo de comunidade humana.




    Em segundo lugar, o estudo da história do cristianismo demonstra a falácia de confundir os perfis culturais do cristianismo com o próprio evangelho. Na história do cristianismo é possível ver períodos áridos e negros, quando apenas a casca externa da religião parecia estar intacta. As Cruzadas, os papas da Renascença, a imposição do cristianismo sobre os povos nativos da América Latina, os destinos manifestos e os imperialismos messiânicos são apenas alguns exemplos da confusão entre subprodutos culturais da fé e o evangelho cristão. A confusão da fé cristã com a cultura ocidental tem sido frequente, e geralmente com resultados deploráveis.




    Em terceiro lugar, o estudo da história do cristianismo ensina a futilidade de esperar a perfeição aqui na terra e neste lado da eternidade. Essa expectativa de construir um mundo perfeito tem sido o fracasso de mais de um idealista. Inclusive muitos cristãos têm se afastado de suas respectivas comunidades cristãs alegando que encontraram imperfeições nelas. Claro que parte do ideal cristão é aspirar à perfeição e trabalhar pela santidade. No entanto, é preciso certo equilíbrio para ver que neste lado da eternidade a perfeição não é possível, nem mesmo na igreja. Pretender que a igreja seja perfeita é confundir o corpo de Cristo com o próprio Senhor.




    Em quarto lugar, o estudo da história do cristianismo desmascara os verdadeiros inimigos do evangelho. Esses inimigos não são as imperfeições dos irmãos, por mais perturbadoras que possam ser. Esses inimigos não são as disparidades na compreensão teológica entre cristãos sinceros, por mais confusas que pareçam ser. Os inimigos reais não são sequer as igrejas rivais que algumas vezes nos perseguiram, excluíram ou discriminaram. Os verdadeiros inimigos do evangelho são Satanás e suas hostes malignas, juntamente com os poderes que estes desencadeiam: secularismo, relativismo, materialismo, hedonismo, consumismo, egocentrismo, imperialismo, terrorismo, etc.




    Em quinto lugar, o estudo da história do cristianismo encoraja uma visão ecumênica da fé. A história do cristianismo nos ilustra a unidade essencial dos cristãos em torno da fé em Cristo. Os períodos de grandes avivamentos espirituais ao longo da história não estiveram restritos a um grupo específico. O testemunho cristão tem sido mais impactante e eficaz quando resulta da unidade dos cristãos em resposta à oração de Jesus (João 17).




    Em sexto lugar, o estudo da história do cristianismo demonstra a validade do princípio da unidade na diversidade. Paulo ensinou essa verdade por meio da ilustração do corpo e seus vários membros, cada um dos quais tendo suas próprias funções, mas interdependentes. O grande fator espiritual ao longo dos séculos foi a descoberta de que as várias comunhões de fé dentro do cristianismo podem se enriquecer mutuamente e encontrar sua unidade essencial em Cristo, sem perder a validade de sua própria contribuição.




    Em sétimo lugar, o estudo da história do cristianismo desenvolve um espírito de tolerância e compreensão. A tolerância não significa desistir da verdade. Pelo contrário, é a disposição de permitir que outros exerçam o direito de expressar seus próprios pontos de vista. Ninguém pode estudar a história do testemunho cristão sem sentir-se perturbado pelas feridas profundas produzidas na Igreja pela intolerância. Da mesma maneira, o conhecimento do passado cristão ajuda a desenvolver uma maior e melhor compreensão dos fatos. E isso, por sua vez, permite um exercício mais inteligente do amor e da aceitação.




    Em oitavo lugar, o estudo da história do cristianismo fornece uma perspectiva adequada para avaliar as tendências e os movimentos do presente. Por meio de seus estudos históricos, o cristão se torna mais capacitado para reconhecer nos cultos dos nossos dias o reaparecimento de antigas heresias. Pode-se observar o fato triste de que cada geração muitas vezes repete os mesmos erros do passado. Uma perspectiva histórica pode nos ajudar a ser melhores profetas de Deus ao ver sua mão atuando na história.




    Por outro lado, a história do cristianismo tem sido definida de várias maneiras. Muitos autores, comprometidos com a ideologia da cristandade, têm definido essa história a partir de uma perspectiva institucional. É por isso que intitularam seus estudos como “história da Igreja” ou “história eclesiástica”. A. H. Newman observa: “A história da Igreja é a narrativa de tudo o que se conhece sobre a fundação e o desenvolvimento do Reino de Cristo na terra”.3 De acordo com Newman, a expressão “história da Igreja” é geralmente usada para designar não apenas o registro da vida cristã organizada da nossa era, mas também o registro da trajetória da própria religião cristã. Inclui dentro de seu âmbito as influências religiosas diretas e indiretas que o cristianismo exerceu. Muitos autores protestantes seguem essa abordagem, que enfatiza a instituição histórica, conhecida como Igreja cristã. O perigo dessa perspectiva é que confunde a Igreja com o Reino de Deus, o mesmo erro que Eusébio de Cesareia cometeu com sua História eclesiástica e, mais tarde, Agostinho de Hipona com Cidade de Deus.




    Evidentemente, essa é também a compreensão dos historiadores católicos romanos. Joseph Lortz apresenta a seguinte definição: “A História da Igreja é [...] similar a qualquer outra ciência histórica, e trabalha com as mesmas leis da crítica histórica. Mas a História da Igreja é diametralmente diferente da pura ciência natural, uma vez que atua de acordo com princípios peculiares retirados da Revelação: A História da Igreja é teologia”.4 Outro autor católico, Bernardino Llorca, ressalta: “A História da Igreja é a ciência que estuda o desenvolvimento exterior e interior e toda a atividade da Igreja, como instituição de Cristo”.5




    Esse entendimento repercute o método da historiografia antiga, que foi inaugurado por Eusébio de Cesareia (260–340), o pai da “história eclesiástica”, no início do século IV.6 Ao escrever após a suposta “conversão” do imperador romano Constantino (312 d.C.), Eusébio procurou escrever uma história institucional que servisse mais aos propósitos do Império Romano do que como um testemunho da manifestação do Reino de Deus.




    Outros definem nossa disciplina a partir da perspectiva da história das religiões. De acordo com W. J. McGlothlin, “A história do cristianismo é o relato da origem, do progresso e do desenvolvimento da religião cristã e de sua influência sobre o mundo”.7 McGlothlin distingue entre uma história externa, que tem que ver com o relato da influência do cristianismo em seu crescimento e expansão, e uma história interna, que se refere ao relato das mudanças internas. Para Kenneth S. Latourette, “A história do cristianismo é a história do que Deus fez pelo homem, bem como a resposta do homem à atitude de Deus”.8




    A tendência na historiografia cristã contemporânea é ver a história do cristianismo como a história de um movimento e como uma realidade maior do que qualquer instituição eclesiástica local ou particular. Essa perspectiva histórica leva em consideração a variedade de crenças e práticas verificadas ao longo de dois mil anos de testemunho cristão. Além disso, ao considerar o cristianismo como movimento, esses historiadores se esforçam para manter uma perspectiva global em sua abordagem dos fatos históricos.9




    Este livro não constitui uma história eclesiástica. Tampouco se trata de uma história da religião cristã, com ênfase no desenvolvimento de suas doutrinas e práticas, seu clero e organizações. Em vez disso, nossa proposta foi elaborar uma história global do cristianismo. A história global do cristianismo é o relato crítico da origem, do progresso e do desenvolvimento do testemunho cristão e de sua influência no mundo. Não nos interessa tanto a Igreja como instituição ou o cristianismo como uma religião, mas sim a fé cristã como testemunho de vida e de salvação para toda a humanidade. Nesse sentido, o cristianismo sempre foi uma fé histórica, e isso por dois motivos. Primeiro, porque crê no caráter histórico de seu protagonista central: Jesus de Nazaré. Segundo, porque afirma a relação fundamental entre a atividade de Deus e o curso da história humana. A história é central para a fé cristã. É na arena do tempo e dos acontecimentos humanos que o plano redentor de Deus e a manifestação e expansão de seu Reino se desenvolvem.




    Marc Bloch: “O cristianismo é uma religião de historiadores. Outros sistemas religiosos puderam fundamentar suas crenças e seus ritos em uma mitologia praticamente exterior ao tempo humano. Como livros sagrados, os cristãos têm livros de história, e suas liturgias comemoram, com os episódios da vida terrestre de um Deus, as festividades solenes da Igreja e dos santos. Como histórico, o cristianismo o é ainda de outra maneira, talvez mais profunda: colocado entre a queda e o juízo final, o destino da humanidade afigura-se, a seus olhos, uma longa aventura, da qual cada vida individual, cada ‘peregrinação’ particular apresenta, por sua vez, o reflexo; é nessa duração, portanto dentro da história, que se desenrola, eixo central de toda meditação cristã, o grande drama do Pecado e da Redenção”.10




    Existem três religiões que pretendem ser universais e que, em determinados períodos da história, se espalharam por todo o mundo. Tais religiões têm apelado para as pessoas de todas as raças, culturas e línguas com suas doutrinas e práticas. Elas são: o budismo, o cristianismo e o islamismo. O budismo começou no nordeste da Índia seis séculos antes de Cristo, e o islamismo nasceu na Arábia seis séculos depois de Cristo. O budismo se espalhou para o Oriente, onde se tornou a religião mais difundida da Ásia, ao passo que o islamismo se espalhou principalmente para o oeste da Ásia e da Arábia, e tornou-se a religião de dois continentes: a Ásia e a África. Nos últimos quatro ou cinco séculos, nenhuma dessas duas religiões deu maiores amostras de vitalidade. No entanto, nos últimos anos, elas têm apresentado determinados sinais de avanço e renovação. O fundamentalismo islâmico tem chamado a atenção de todo o mundo, e o budismo tem se infiltrado significativamente na cultura ocidental. Ambas as religiões mostraram um dinamismo missionário que cativou a muitos nos países do Atlântico Norte.




    Ao contrário dessas duas religiões, o cristianismo começou de uma posição estratégica melhor. A Palestina pode ser comparada a um corredor estreito entre mar e o deserto ou uma ponte que une três continentes: Ásia, África e Europa. O cristianismo logo se espalhou para esses três continentes, conquistando seu primeiro triunfo de modo decisivo ao redor do mar Mediterrâneo. Apesar dos recuos ou impedimentos para seu avanço, a fé em Jesus Cristo se expandiu repetidamente, chegando a ser a religião mais difundida do mundo.




    MAPA 1 – O CRISTIANISMO NO MUNDO
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    O período mais fecundo e efetivo do cristianismo corresponde aos cinco últimos séculos, e seu maior avanço geográfico aconteceu nos últimos duzentos anos. Estes últimos anos testemunharam o desenvolvimento extraordinário do cristianismo, não tanto numericamente, como em sua influência geral sobre o mundo, chegando a estar presente em quase todos os países do planeta.




    Antes de discutir o progresso do cristianismo nos diferentes períodos de sua história, é necessário ter uma visão global desse processo. Nesse sentido, nossa abordagem da história do cristianismo é de caráter global e missiológico. O quadro a seguir ilustra a maneira segundo a qual o eminente professor Kenneth S. Latourette apresenta a história do cristianismo em sua obra Uma história do cristianismo, em dois volumes.11




    QUADRO 1 – PROGRESSO DO CRISTIANISMO
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    À luz desse gráfico, pode-se ver que nenhum período de retrocesso do movimento cristão foi tão sério e profundo como o primeiro. Após cada recuo veio não apenas um período de recuperação, mas também um avanço com novas realizações e expansão. Também se deve notar a influência contínua e realmente crescente do cristianismo no mundo. Tomada em seu conjunto, a linha do desenvolvimento do movimento cristão mostra um balanço positivo de crescimento, progresso, conquistas e realizações, que vão além do que qualquer outra religião do mundo alcançou. O quadro seguinte nos ajuda a entender e interpretar o gráfico anterior:




    QUADRO 2 – A MARCHA DO CRISTIANISMO




    

      

        

          	

            ANOS


          



          	

            CARACTERIZAÇÃO


          



          	

            ACONTECIMENTOS IMPORTANTES


          

        




        

          	

            29–500


          



          	

            Primeiro Avanço


          



          	

            Conquista do Império Romano.


          

        




        

          	

            500–950


          



          	

            Primeiro Retrocesso


          



          	

            Queda do Império do Ocidente e surgimento do islamismo.


          

        




        

          	

            950–1350


          



          	

            Segundo Avanço


          



          	

            Ressurgimento do cristianismo ocidental.


          

        




        

          	

            1350–1500


          



          	

            Segundo Retrocesso


          



          	

            Declínio da Igreja medieval e ressurgimento do poder islâmico sob o domínio dos turcos otomanos.


          

        




        

          	

            1500–1750


          



          	

            Terceiro Avanço


          



          	

            Reforma e Contrarreforma.


          

        




        

          	

            1750–1815


          



          	

            Terceiro Retrocesso


          



          	

            Crescente secularização no Ocidente e declínio das potências cristãs: Espanha e Portugal.


          

        




        

          	

            1815–1914


          



          	

            Quarto Avanço


          



          	

            Movimentos modernos e o maior período de expansão.


          

        




        

          	

            1914–1990


          



          	

            Retrocesso e Avanço


          



          	

            Movimento ecumênico, e movimentos de consolidação e renovação espiritual.


          

        


      

    




    Como se pode ver, o progresso está longe de ser uniforme. Apesar da oposição, os primeiros cinco séculos se caracterizaram por um avanço rápido e sem maiores interrupções, que resultou no estabelecimento da fé cristã em toda a bacia do mar Mediterrâneo. Depois do Pentecostes, os discípulos conquistaram novas forças para cumprir a missão confiada por Jesus. As primeiras perseguições os forçaram a se espalhar e a levar a mensagem para outros lugares fora da Palestina. Com Paulo, abriu-se a porta para os gentios e o evangelho chegou até Roma, que não eram “os confins da terra”, mas sim o centro do mundo greco-romano. No entanto, Roma era a antessala para se alcançar os confins da terra, conforme o desejo do apóstolo (Rm 15.24,28; para os antigos, a Espanha era o extremo ocidental do mundo conhecido). Com a conversão do imperador romano Constantino, o cristianismo encontrou portas abertas para sua expansão, apesar de suas controvérsias internas. Mais tarde, as invasões bárbaras impuseram a necessidade de um ajuste às novas circunstâncias históricas e frearam o dinamismo do avanço cristão.




    Após os primeiros cinco séculos de avanço, chegamos aos “mil anos de incerteza” (como Latourette os denomina).12 O período começa com quatro séculos e meio de declínio, possivelmente o mais sério de toda a história do cristianismo. O primeiro retrocesso será o maior e mais prolongado de todos os que o gráfico mostra. Em grande medida, isso se deveu à queda do Império Romano do Ocidente, que tinha significado para o cristianismo um ambiente estável e seguro, no qual a fé cristã encontrou nos primeiros séculos sua maior oportunidade para uma expansão rápida e ininterrupta. Outro fator desse declínio foi o surgimento do islamismo no Oriente Próximo, ou seja, o nascimento do maior rival religioso do cristianismo até os tempos modernos. No entanto, o cristianismo não só sobreviveu, mas começou em 950 uma ascensão gradual, que continuará até cerca de 1350. Observe-se que 600 anos devem passar (o período que alguns chamam de “Idade das Trevas”) antes que se alcance uma posição comparável à do ano 500.




    Há duas coisas importantes que devem ser observadas durante essa ascensão: (1) No Ocidente, a religião cristã, que sobreviveu à civilização romana, tornou-se o núcleo da nova civilização europeia. Embora não fosse uma civilização cristã, o cristianismo ocupou um lugar primordial nela. (2) No Oriente, há sinais de recuperação com as Cruzadas (1096) e com a nova ação missionária (século XIII).




    Um segundo declínio começou em torno de 1350 e continuou até 1500. O motivo foi duplo: no Ocidente acontece a divisão da cristandade e movimentos de revolta contra os abusos na Igreja; no Oriente acontece um ressurgimento do islamismo e um aumento de sua agressividade.




    Esse período de retrocesso termina por volta de 1500, e dá lugar a um significativo avanço do cristianismo. O período de 1500 a 1750 foi um verdadeiro salto positivo. Em seu início encontramos novas rotas de comunicação que começaram a se abrir por todo o mundo. Coincidindo com isso, surgiram movimentos de um novo zelo religioso em alguns setores da cristandade ocidental. O resultado foi o período mais fértil e rico, até aquele momento, na história do cristianismo. Por volta de 1750, as grandes potências políticas, que promoveram as viagens de descobrimento e exploração, caíram de seu pedestal de poder e outras nações ocuparam seus lugares. Paralelamente a essa crise política, ocorreu a crise religiosa com uma perda de vigor e um esfriamento do zelo cristão. Na Europa, isso se deveu à expansão de uma atitude materialista e racionalista, exemplificada dramaticamente pela política antirreligiosa da Revolução Francesa de 1789. Em outros lugares, o retrocesso se deveu ao declínio das missões romanas com o eclipse da Espanha e de Portugal, os primeiros patrocinadores dessas missões nas novas terras, e depois com a situação diferenciada da França, que durante algum tempo superou as nações mencionadas como potência católica romana.




    Com o fim das guerras napoleônicas em 1815, começou para a Europa um século de relativa paz, e para o cristianismo um tempo de progresso sem igual. Na América Latina começa o período da independência de Espanha e de Portugal, e mais tarde (na segunda metade do século), o período de organização nacional das repúblicas latino-americanas. A Inglaterra se destacou como a potência mundial mais importante, e a Revolução Industrial, na qual essa nação assumiu a liderança, transformou-a na fábrica do mundo. É no âmbito dessa nova situação econômica, política e social, que se traduz na expansão imperialista mundial, que se deve interpretar o papel da Inglaterra nessa nova etapa de avanço do cristianismo. De início pequeno, desenvolveu-se um movimento que difundiu o cristianismo até fronteiras desconhecidas em qualquer momento anterior de sua história.




    É nesse período que a religião cristã se tornou universal no sentido geográfico da palavra, isto é, não só com uma mensagem que é para todas as pessoas, mas realmente começou a ganhar pessoas “de todas as nações, tribos, povos e línguas”. O movimento missionário moderno surgiu na Inglaterra e se estendeu aos protestantes no continente europeu e na América do Norte. Os católicos romanos, que haviam ocupado um lugar muito importante no período anterior (1500–1800), demoraram muito tempo para se adaptar às oportunidades dessa época, mas logo começaram um novo trabalho missionário. Protestantes e católicos, entre os anos 1800 e 1914, espalharam o cristianismo para lugares até então não alcançados. Nesse sentido, o século XIX tem sido chamado de “O Grande Século”.13




    O último período foi inaugurado depois de 1914 e coincide com o século passado. Foi um período de enormes desafios de todos os tipos para o testemunho cristão. Sobretudo a compreensão da fé e o desenvolvimento de uma pluralidade bem ampla na adoração e no culto cristãos fizeram do século XX um século de grandes mudanças. Muitas dessas mudanças resultaram na mudança do eixo de influência do testemunho cristão, que deixou de estar situado no hemisfério norte e passou a estar localizado no hemisfério sul. Com isso, começou o processo de globalização do cristianismo, um processo que continua se intensificando no século XXI.




    Todos os séculos da história do cristianismo podem ser designados por suas tendências ou eventos característicos.




    QUADRO 3 – CARACTERIZAÇÃO DE CADA SÉCULO




    

      

        

          	

            O primeiro século é o século apostólico fundacional.


          

        




        

          	

            O segundo século é o século dos apologistas gregos.


          

        




        

          	

            O terceiro século é o século da perseguição no Império Romano.


          

        




        

          	

            O quarto século é o século da Igreja estatal.


          

        




        

          	

            O quinto século é o século das divisões no Oriente.


          

        




        

          	

            O sexto século é o século do cesaropapismo.


          

        




        

          	

            O sétimo século é o século do islamismo.


          

        




        

          	

            O oitavo século é o século da controvérsia sobre as imagens no Oriente.


          

        




        

          	

            O nono século é o século do Sacro Império Romano Germânico.


          

        




        

          	

            O décimo século é o século da conversão da Rússia.


          

        




        

          	

            O undécimo século é o século da escolástica.


          

        




        

          	

            O duodécimo século é o século das Cruzadas.


          

        




        

          	

            O décimo terceiro século é o século do poder papal.


          

        




        

          	

            O décimo quarto século é o século do cativeiro babilônico e do cisma papal.


          

        




        

          	

            O décimo quinto século é o século do Renascimento.


          

        




        

          	

            O décimo sexto século é o século das Reformas.


          

        




        

          	

            O décimo sétimo século é o século da razão.


          

        




        

          	

            O décimo oitavo século é o século dos avivamentos evangélicos.


          

        




        

          	

            O décimo nono século é o século das missões modernas.


          

        




        

          	

            O vigésimo século é o século da consolidação e da renovação espiritual.


          

        


      

    




    Que nome podemos dar ao século XXI ou como podemos caracterizá-lo? Talvez seja muito cedo para dar-lhe um nome, mas possivelmente seja o “século do fim da história do testemunho cristão”. Certamente, estamos muito próximos dos acontecimentos para ter certeza de suas causas, de seu significado e de sua orientação. Além disso, o século está apenas começando e estamos muito longe de poder fazer uma caracterização geral dele. Este último período será um quinto retrocesso e a eliminação do cristianismo histórico? Muitos europeus, conscientes do secularismo e do processo de descristianização prevalecente em seus países, responderiam “SIM”. Alguns norte-americanos, com um pobre desenvolvimento denominacional e uma diminuição numérica permanente no protestantismo de base, também diriam “SIM”.




    No entanto, se interrogarmos o continente asiático, as respostas serão diferentes de acordo com os lugares. Na China, com o advento do comunismo, o cristianismo praticamente foi cortado pela raiz, mas no início do século XXI havia mais de 150 milhões de cristãos praticantes na igreja subterrânea dessa nação populosa. Em outros países do Oriente, as igrejas cristãs passaram e estão passando por momentos de extraordinário avivamento e desenvolvimento, como na Coreia do Sul e na Indonésia. Na África, apesar dos confrontos políticos, raciais e culturais, o progresso do cristianismo continua sendo notável. Em alguns países africanos, o desenvolvimento é explosivo.




    Na América Latina ainda não houve um grande avivamento da fé cristã, o que não significa um retrocesso, mas sim uma oportunidade. É possível que o continente latino-americano testemunhe nas próximas décadas uma revitalização do cristianismo, especialmente o católico romano, que afete toda a cristandade, se é que o Senhor não retorna antes. Já existem indícios verificáveis desse processo de renovação espiritual e crescimento das igrejas. Por outro lado, a América Latina está se voltando massivamente a uma compreensão evangélica (mais especificamente pentecostal e carismática) da fé cristã, com taxas de crescimento recordes.




    Do resumo histórico anterior vem a observação geral de que depois de cada retrocesso veio não apenas uma recuperação, como também um avanço de alcance superior aos anteriores. Também é digno de nota a contínua e crescente influência do cristianismo. Tomada em seu conjunto, a linha de desenvolvimento mostra um crescimento, avanço, conquistas e realizações que vão além do que qualquer outra religião no mundo jamais conseguiu. Portanto, será como parte dessa linha de desenvolvimento que analisaremos e estudaremos a importância de cada período da história global do cristianismo.
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  PRIMEIRA PARTE




  OS PRIMEIROS 500 ANOS




  

    Introdução




    Quando começa a história do cristianismo? Para responder a essa questão fundamental para nosso estudo, é necessário, primeiramente, procurar definir o que entendemos por “cristianismo”. Em nosso idioma, todos os movimentos, filosofias, religiões, ideologias, tendências políticas e outras expressões da cultura são designados com o acréscimo do sufixo “ismo”. O mais importante em cada designação não é, pois, o sufixo, mas o vocábulo prefixado, em nosso caso cristia – nismo. Nesse sentido, o cristianismo é nomeado como qualquer outra religião (budismo, judaísmo, islamismo, xintoísmo, taoísmo etc.), mas sua singularidade reside no fato de levar o nome de seu fundador: Jesus Cristo.




    De acordo com o Novo Testamento, a vida e o ministério de Jesus de Nazaré marcam o começo desse novo e revolucionário movimento religioso, que teria um impacto profundo no desenvolvimento de toda a humanidade. É nele que, de acordo com o testemunho dos apóstolos, as Escrituras proféticas do Antigo Testamento se cumpriram. É nele que os seus primeiros seguidores viram a manifestação encarnada do próprio Deus, de Deus conosco, Emanuel. Sendo Deus, ele se fez humano, para assim carregar os pecados de toda a humanidade e nos resgatar derramando sua vida na cruz. Condenado como um criminoso comum e especificamente como um insurgente, foi crucificado por Pôncio Pilatos a pedido da liderança religiosa judaica e do clamor de todo o povo de Jerusalém. Sua morte confirmou o significado de seu nome Jesus, que significa “salvador” ou “libertador” (Mt 1.21).




    No entanto, ele procurava ser o enviado de Deus para ser o Rei de um Reino que transcende o tempo e o espaço, o Reino de Deus. Esse Rei dos reis e Senhor dos senhores se apresentou de modo humilde como o Filho do homem e declarou que não veio ao mundo para ser servido, mas para servir e “dar a sua vida em resgate por muitos” (Mc 10.45). Portanto, ele não era um rei coroado, mas ungido (1Sm 10.1; 45.1). Justamente, o nome com o qual veio a ser conhecido significa isso, “Cristo”. Seus primeiros seguidores aceitaram como verdades essas evidências e esses significados, que foram confirmados com a abundância de milagres, sinais, prodígios e maravilhas realizados por Jesus em favor dos mais necessitados. Por tudo o que viram e ouviram em seu relacionamento pessoal com ele, acreditaram ter encontrado o Messias que os judeus esperavam tão ansiosamente, para serem libertos de toda opressão, injustiça e abusos. Os participantes das páginas do Novo Testamento confirmaram seu testemunho de ter encontrado o Messias na pessoa e nas ações de Jesus (Jo 1.41), isto é, o Cristo (Jo 4.25-29).




    No começo, os seguidores de Jesus Cristo (nome composto que significa “salvador ungido”) se consideravam tão judeus como qualquer um de seus vizinhos. A única diferença mais destacada era que consideravam as profecias sobre a vinda de um Messias redentor como cumpridas em Jesus. Eles aceitaram Jesus como tal e o seguiram, tornando este o ponto central de sua primeira mensagem ao mundo. Depois da morte de Jesus e de sua ressurreição, de acordo com o testemunho de seus seguidores, começaram a aparecer diferenças mais visíveis com o judaísmo oficial, especialmente o centrado no templo de Jerusalém. Foi assim que os seguidores de Jesus de Nazaré passaram a ser conhecidos como os do Caminho (At 9.1,2) e seu movimento recebeu o nome de “Caminho” (At 19.9,23; 24.4,14,22). Aqueles que passavam a seguir Jesus, o Cristo, eram simplesmente conhecidos como “discípulos” (At 6.1,2,7; 9.1,10,19,25,26,36,38 etc.). Pouco a pouco, esses seguidores de Jesus Cristo foram adquirindo uma identidade e características próprias, que os diferenciaram mais claramente do judaísmo oficial e do praticado nas sinagogas, especialmente na Diáspora. Quando os judeus perceberam essas diferenças insuperáveis com a posição teológica dos discípulos de Jesus, começaram a considerá-los um movimento de “heresia” (At 24.14) e uma “seita” (At 24.5; 28.22) do judaísmo.




    Em Antioquia da Síria, poucos anos após a ascensão do Senhor Jesus, formou-se uma “igreja” ou assembleia de discípulos, ou seguidores de Jesus Cristo. Entre eles predominava o elemento gentio, isto é, pessoas que não eram judeus e que falavam o grego como língua materna. O capítulo 11 de Atos nos informa que foi nessa cidade que o povo começou a chamar de “cristãos” os do Caminho (At 11.26). Esse é o nome que continuou em uso ao longo dos séculos.




    Alguns estudiosos apontam o apóstolo Paulo como o verdadeiro artífice e fundador do cristianismo. No entanto, em seus próprios escritos, Paulo, ou Saulo de Tarso, como antes era conhecido, reconhece-se “escravo” ou “servo” de Jesus Cristo (Rm 1.1; Fp 1.1) e apóstolo ou enviado dele (1Co 1.1; 2Co 1.1; Gl 1.1; Ef 1.1; Cl 1.1; 1Tm 1.1; 2Tm 1.1), e, em uma ocasião usa ambas as expressões, como “Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo” (Tt 1.1). Por sua vez, Paulo se considerava um membro legítimo do judaísmo, de um judaísmo que já não esperava o Messias, mas que o proclamava como se já tivesse vindo e cumprido sua obra libertadora, e agora convidava toda a humanidade, sem distinção alguma, para segui-lo e reconhecê-lo como Rei e Senhor. Na verdade, seu desejo mais profundo era que seus irmãos judeus reconhecessem Jesus como o Cristo, assim como os gentios estavam fazendo, aos quais anunciava o evangelho cristão (Rm 9.1-5).




    Portanto, parece que nem para Paulo, Pedro ou João e outros escritores cristãos primitivos havia algo como o surgimento de uma nova religião, o cristianismo, mas apenas e nada menos que um judaísmo em sua plenitude de sentido e cumprimento. É por isso que, para compreender o cristianismo do ponto de vista histórico, é necessário considerar uma pré-história do cristianismo, isto é, considerar seus antecedentes histórico-teológicos no judaísmo. Com base nessa consideração é que se começa o processo histórico que vamos estudar na Primeira Parte sobre o desenvolvimento do testemunho cristão em seus primeiros quinhentos anos.




    Esta Primeira Parte contém quatro unidades de estudo. Na primeira unidade, se considerará a expansão do testemunho cristão no âmbito do Império Romano. A segunda unidade foca o mesmo fenômeno, mas fora das fronteiras do Império Romano. A terceira se concentra na análise do desenvolvimento do cristianismo em torno de Constantinopla e do Império Bizantino. A última unidade desta Primeira Parte examina os principais problemas que o cristianismo teve que enfrentar durante os primeiros cinco séculos de sua existência e como se tentou resolvê-los.


  




  

    UNIDADE 1




    O cristianismo no Império Romano




    Esta unidade é uma síntese da história do cristianismo desde suas origens até o século VI, no âmbito do que ficou conhecido como o Império Romano, mas com uma perspectiva global. Enfatizaremos o surgimento e o desenvolvimento do testemunho cristão, sobretudo no mundo greco-romano. Atentaremos para os eventos e movimentos principais, as personagens mais importantes, os documentos fundamentais e algumas das tendências teológicas de maior destaque.




    O conhecimento da história do cristianismo dos primeiros séculos é básico para uma compreensão do testemunho e da vida da igreja da atualidade. Muitas das nossas crenças e práticas atuais são produtos daqueles séculos iniciais. Mediante o estudo do ensino e da prática dos primeiros cristãos, os estudantes e os leitores aprenderão a apreciar a igreja primitiva e a comprometer-se com a missão que o Senhor nos confiou.




    Todo o Novo Testamento aponta para o fato da expansão do cristianismo por todo o mundo como uma meta que deve ser cumprida na História. Cada um dos quatro Evangelhos termina com uma ordem clara, dada por Jesus, nesse sentido (Mt 28.19; Mc 16.15; Lc 24.47; Jo 20.21). O livro de Atos dos Apóstolos tem como propósito narrar os acontecimentos desse programa desde o início em Jerusalém “até os confins da terra”. O restante da literatura do Novo Testamento consiste em cartas dos missionários às jovens igrejas do mundo mediterrâneo, com cuja fundação estavam relacionados.




    Por esses documentos sabemos que os primeiros cristãos estavam firmemente convencidos de que sua religião era as “boas-novas” para todas as pessoas (Jo 3.16; Lc 24.47). É possível que, diante dessa pretensão, muitos dos que ouviam sua pregação tenham rido. Enfim, comparado aos grandes movimentos filosóficos e aos cultos praticados pelas maiorias, o cristianismo não parecia outra coisa além de uma superstição inexplicável e perigosa, que atentava contra a ordem institucional. Sua origem era duvidosa, e os conteúdos históricos de sua fé se tornaram não só paradoxais, como também inaceitáveis para a cosmovisão dominante na época. Além disso, que valor ou influência poderia ter uma seita judaica nascida em um canto tão obscuro do mundo como era a Palestina?




    O LUGAR, O TEMPO E O PROPÓSITO




    Para muitos pensadores de destaque no século I, a Palestina, berço do cristianismo, não passava de um lugar esquecido e desprezado do mundo. Os gregos consideravam-na uma terra de ignorantes, e os romanos, um território rebelde e problemático. Entretanto, os antigos tinham razão quando consideravam a Palestina um canto longínquo do mundo? Se observarmos um mapa, logo ficará evidente que a Palestina não está em um canto, mas, sim, no centro do mundo (ver mapa 2).




    MAPA 2 — PALESTINA NO CENTRO DO MUNDO
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    O lugar




    O lugar do nascimento do cristianismo foi importante. Embora alguns filósofos e intelectuais das primeiras décadas de testemunho cristão menosprezassem as pretensões de universalidade da nova fé, o berço do cristianismo — a Palestina — localizava-se em um lugar central do ponto de vista geográfico. Por volta do ano 175, um famoso filósofo pagão, Celso, dizia: “Se Deus despertasse de um longo sono e quisesse salvar todos os seres humanos, acha que iria a uma esquina do mundo? [...] Somente um escritor cômico diria que o Filho de Deus foi enviado aos judeus”.1 Em sua época, muitos concordavam com o conceito de Celso. A Palestina era um território pequeno e marginal. Apenas uma faixa de terra árida de 240 quilômetros de comprimento por 120 quilômetros de largura.




    Entretanto, a Palestina era central em termos geográficos. Não há outro território mais bem localizado que esse com relação aos cinco continentes. A expansão da fé cristã, então, começou de um território estrategicamente localizado, de onde sua expansão por todo o Planeta era mais factível. Em certo sentido, a Palestina pode ser considerada o centro geográfico do mundo.




    O tempo




    Não só o lugar se tornou importante para o surgimento do cristianismo, como também o tempo. Dos pontos de vista geográfico e histórico, a Palestina também é central. Esse território tem ocupado uma posição histórica estratégica ao longo da história da humanidade no corredor entre a Ásia e a África (ver mapa 3).




    MAPA 3 – PALESTINA NA HISTÓRIA
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    Por um lado, essa posição estratégica da Palestina significou uma verdadeira desgraça para seus habitantes, desde a Antiguidade até o presente. O país está encaixado como um estreito corredor entre os territórios onde se desenvolveram algumas das maiores civilizações da Antiguidade: o delta do rio Nilo e as bacias dos rios Tigre e Eufrates. Foi inevitável que as sucessivas potências rivais nessas duas áreas culturais se propusessem a ocupar esse corredor estratégico e procurassem conservá-lo para si. Desse modo, o pequeno país se viu condenado a ser vítima constante das guerras entre esses grandes domínios. Essa situação configura o pano de fundo histórico de todo o Antigo Testamento. No entanto, não só a Ásia e a África competiram pela Palestina, mas logo a Europa passou a competir também. O primeiro monarca europeu a dominar essas terras foi Alexandre Magno, da Macedônia (c. 330 a.C.); depois chegaram os romanos (63 a.C.). Esta era a situação quando se iniciou o período do Novo Testamento: Ásia, África e Europa rodeavam a Palestina, que era como uma ponte estreita entre elas. A história do povo hebreu, segundo lemos no Antigo Testamento, dá testemunho desse fato. Caldeus, egípcios, assírios, babilônios, persas, gregos e romanos, representantes de três continentes, invadiram sucessivamente essa terra e escreveram nela sua história.




    Além disso, a Palestina foi mais que o cenário histórico dos conflitos bélicos dos impérios da Antiguidade. No desenvolvimento dessa história, Deus escolheu o tempo mais propício para o advento do Salvador do mundo. A Bíblia declara que o advento do Messias não foi uma casualidade histórica, e sim que Deus escolheu o tempo. Os Evangelhos testificam: “Jesus foi para a Galileia, proclamando as boas-novas de Deus. ‘O tempo é chegado’, dizia ele. ‘O Reino de Deus está próximo’ ” (Mc 1.14,15). Paulo usa uma frase similar: “Mas, quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo da Lei, a fim de redimir os que estavam sob a Lei, para que recebêssemos a adoção de filhos” (Gl 4.4,5). As duas declarações indicam que Deus preparou as coisas e que a preparação foi completa e adequada para seu eterno propósito redentor.




    Kenneth S. Latourette: “No tempo em que o cristianismo começou e nos primeiros três séculos de sua existência, mais que em qualquer era precedente, as condições no mundo mediterrâneo prepararam o caminho para a difusão de uma nova fé religiosa por toda a extensão dessa área. Na verdade, nem depois dos três séculos nos quais o cristianismo conseguiu se estabelecer como a religião mais forte nessa região voltaram a existir ali as condições que favoreceram de tal maneira a entrada e aceitação geral de uma nova fé”.2




    O propósito




    Tempo e espaço coincidiram como coordenadas para criar o marco mais propício para a vinda de Jesus ao mundo. Mas a Palestina é central não só geográfica e historicamente, como também espiritualmente. A Palestina foi mais que o cenário espaço temporal dos conflitos bélicos da Antiguidade. Acima de tudo, foi a terra em que nasceu Jesus, o Salvador do mundo. Foi o lugar do nascimento do movimento cristão, e nisso sua posição central adquire uma nova importância. É certo que a Palestina foi o funil pelo qual passaram as potências de três continentes, mas foi também o ponto de partida ideal para que o cristianismo penetrasse nesses três continentes com sua mensagem de paz e justiça. Jesus disse que “em seu nome seria pregado o arrependimento para perdão de pecados a todas as nações” (Lc 24.47) e desde Jerusalém “até os confins da terra” (At 1.8). Basta observar um planisfério para notar quanto Deus sabiamente escolheu essa terra para realizar seus planos redentores e para a difusão de sua luz por todo o mundo (ver mapa 2).




    O livro de Atos começa a história de uma nova era, quando a posição central da Palestina (geográfica, histórica e espiritual) foi utilizada por Deus de maneira inovadora e redentora.3 Os apóstolos, a princípio, não se deram conta disso. Jesus lhes havia falado da inauguração de um novo reino e de um novo poder com o qual eles o manifestariam em todo o mundo (At 1.8). Mas eles não entenderam a dimensão do que Jesus lhes dizia (At 1.6), até que chegou o dia de Pentecoste, e o Espírito Santo os ungiu para a missão. Algo maravilhosamente novo estava acontecendo, e Deus havia preparado as coisas. Aos poucos, os primeiros cristãos começaram a entender a missão de Deus e a comprometer-se com ela com todo o entusiasmo e fé.




    FATORES QUE CONTRIBUÍRAM PARA A EXPANSÃO DO CRISTIANISMO




    Os cristãos que viviam no tempo do primeiro avanço rápido do cristianismo (até o ano 250) e que haviam desempenhado um papel importante nesse avanço viam que Deus havia preparado as coisas de três maneiras:




    A contribuição romana




    O mundo romano fez uma contribuição quíntupla à expansão do cristianismo. Cada um desses aspectos pode ser recordado pela palavra em latim que o descreve: pax, lex, via, rex, ars.




    Pax: a paz romana. É difícil que uma ideia se difunda em meio a situações de conflito. Quando o cristianismo surgiu, o Império Romano desfrutava de paz. Orígenes de Alexandria (185–254), um dos mais destacados biblistas e teólogos do cristianismo antigo, afirma: “Deus estava preparando as nações para seu ensinamento. [...] Jesus nasceu no reino do imperador Augusto (27 a.C.–14 d.C.), que incorporou muitos reinos a um só Império Romano. As guerras entre reinos rivais teriam entorpecido a difusão dos ensinos de Jesus por toda a terra”.4




    Lex: a lei romana. O fato de haver apenas um código jurídico no Império Romano (o direito romano) foi um fator crucial na unificação do diversificado mundo romano. Mas a legislação romana não foi um instrumento rígido, porque, dentro da ampla margem de uniformidade, a administração romana local era flexível, tolerante e aberta. Além disso, muitos residentes das províncias receberam a condição de cives romani (cidadãos de Roma), com todos os direitos e deveres implicados. Paulo foi um deles (At 22.25-29), e isso lhe deu enormes vantagens em sua tarefa missionária.




    Via: as comunicações romanas por terra e por mar. Essas vias de comunicação terrestre e marítima se estendiam desde a Inglaterra até a China. Em todo o mundo do mar Mediterrâneo, as rotas e vias marítimas, a paz, a lei e a ordem romanas incentivavam as pessoas a viajar, tanto por motivos de negócios como por prazer, com uma liberdade e comodidade que eram desconhecidas até os tempos modernos. As rotas terrestres eram basicamente para uso militar; eram construídas em pedra e tinham drenagens, pontes e postos regulares para a troca de cavalgaduras e descanso dos viajantes. Consistiam em caminhos rápidos e bem cuidados. As rotas marítimas eram principalmente comerciais, e muitas pessoas viajavam por elas. Atos 27.37 dá uma ideia da quantidade de passageiros em um navio romano de grande envergadura. Os barcos desse período atravessavam o Mediterrâneo de Gibraltar até Roma em sete dias, e de Roma a Alexandria em dezoito. O périplo até o Extremo Oriente começava com uma viagem até Alexandria, seguindo logo pelo Nilo, e dali se ia por terra até a costa ocidental do mar Vermelho, para continuar atravessando o mar da Arábia e seguir até a África oriental ou até a Índia. Sem essas comunicações, as viagens missionárias de Paulo e de outros cristãos seriam impossíveis.




    Rex: o governo romano. O governo foi o talento supremo dos romanos. Para eles a política e o governo eram uma arte na qual alcançaram um alto grau de sofisticação. O forte governo centralizado de Roma proporcionava paz e proteção em todo o âmbito do império. Os soldados romanos protegiam os povos e as cidades dos ataques externos e garantiam o desenvolvimento do comércio e das missões cristãs. A unidade política do Império Romano fazia que toda a bacia do Mediterrâneo fosse um só mundo, regido pela mesma autoridade. Missionários como Paulo, Timóteo, Silas, Tito e outros não necessitaram de passaporte para realizar suas viagens missionárias. E foi por sua condição de cidadão romano que Paulo pôde apelar a César e chegar a Roma (At 25.21,25).




    Ars: o talento romano. O vocábulo ars em latim significa habilidade, talento e, no plural (artis), refere-se às qualidades intelectuais ou morais, como as inclinações ou conduta. Em todos esses aspectos, os romanos copiaram os gregos, mas alcançaram níveis de desenvolvimento único e surpreendente. No campo da educação, enfatizaram os aspectos práticos com pouca instrução livresca e criaram um complexo sistema escolar. A literatura escolar desenvolvia temas de história e filosofia, com ênfase em retórica. A pintura e a escultura, embora seguissem de perto os modelos gregos, foi popularizada e orientada a destacar a herança histórica de Roma, especialmente caracterizada pelo retrato. No entanto, o gênio romano e sua extraordinária habilidade técnica foram expressos sobretudo na arquitetura. Estruturas como a abóbada e o arco romano revolucionaram as técnicas de construção, de modo que permitissem levantar edifícios e estruturas monumentais (pontes, aquedutos, circos, anfiteatros, basílicas, templos, fóruns). Todos esses elementos foram adaptados e usados pelos cristãos na elaboração das primeiras formas da arte e da arquitetura cristãs.




    QUADRO 4 — A CONTRIBUIÇÃO ROMANA AO CRISTIANISMO




    

      

        

          	

            PAX — a paz romana: garantia estabilidade.


          

        




        

          	

            LEX — a lei romana: o direito romano dava segurança.


          

        




        

          	

            VIA — as comunicações romanas: ajudavam a comunicação.


          

        




        

          	

            REX — o governo romano: o império consistia em uma unidade política.


          

        




        

          	

            ARS — o talento romano: educação, arte e arquitetura.


          

        


      

    




    A contribuição grega




    O mundo grego contribuiu com a expansão do cristianismo de quatro maneiras: idioma, cosmovisão, filosofia e cultura.




    O idioma grego. O grego (coiné) era entendido e falado por quase todo o mundo conhecido do século I. Era utilizado especialmente no comércio. As pessoas que receberam a Grande Comissão eram judias. Seu idioma nativo era o aramaico, mas falavam também o grego. O grego era o idioma mais utilizado no Mediterrâneo oriental. Isso proporcionava um forte sentido de unidade cultural. As Escrituras que os primeiros cristãos usaram estavam escritas em grego (a Septuaginta ou Versão dos Setenta, LXX), e seus escritos foram redigidos nesse idioma, de modo que os documentos que logo se reuniram para formar o Novo Testamento não precisavam de tradução. Isso facilitou enormemente o trabalho evangelizador dos primeiros cristãos e a clara difusão de suas ideias. O grego é um idioma sumamente adequado para expressar, com exatidão e com uma riqueza ímpar em outros idiomas do mundo, as verdades contidas no Novo Testamento.




    A cosmovisão grega. Os gregos contribuíram com seu pensamento, que engrandecia o valor da pessoa humana e enfatizava bastante a verdade espiritual e moral. Os gregos eram um povo de visão, conscientes de seu protagonismo histórico, e certamente muito empreendedores. Em sua cosmovisão, o ser humano era central e a pessoa humana tinha um valor único. Acima de tudo, os gregos eram um povo sumamente curioso e amante da verdade.




    A filosofia grega. A filosofia grega exerceu grande influência na formação do pensamento ocidental. Depois de estudar os pensadores gregos, muitos abandonavam as religiões pagãs e as superstições e estavam preparados para receber uma religião superior, como é o cristianismo. O amor pela verdade levou muitos a encontrar-se com o Deus verdadeiro. Mais tarde, quando os pais da Igreja desenvolveram sua teologia, utilizaram muitos elementos da filosofia grega, principalmente seu vocabulário e ideias centrais, para expressar as verdades cristãs. Escolas filosóficas como o estoicismo e o neoplatonismo exerceram uma grande influência na formulação do pensamento cristão. Mas houve também outras escolas filosóficas que de algum modo impactaram o desenvolvimento da fé cristã ou desafiaram sua pretensão de ser a verdade: epicuristas, pitagóricos, peripatéticos e os seguidores de Platão.




    Clemente de Alexandria (150–215): “Deus é a causa de todas as coisas boas; mas de algumas em forma primária, como do Antigo e do Novo Testamentos; e de outras, por consequência, como a filosofia. É possível também que a filosofia tenha sido dada aos gregos direta e primariamente, até que o Senhor pudesse chamar os gregos. Porque esta foi uma educadora para trazer a ‘mente helenística a Cristo’, assim como a lei trouxe os hebreus (Gl 3.24). A filosofia, portanto, foi uma preparação, que pavimentou o caminho para quem é aperfeiçoado em Cristo”.5




    A cultura grega. Nos dias do Novo Testamento, essa cultura havia alcançado um alto grau de desenvolvimento e difusão. Conhecida como helenismo, havia sido difundida por boa parte do mundo conhecido de então com as conquistas de Alexandre Magno (356–23 a.C.) e tinha influência tanto dentro como fora do Império Romano. A arte, a literatura, a arquitetura, a música, o teatro, os estilos, os gostos, a retórica, os símbolos e os valores do mundo antigo nos dias de Jesus e dos apóstolos tinham um tom marcadamente helenístico.




    QUADRO 5 – A CONTRIBUIÇÃO GREGA AO CRISTIANISMO




    

      

        

          	

            IDIOMA — adequado para a transmissão de ideias.


          

        




        

          	

            COSMOVISÃO — valor da pessoa humana.


          

        




        

          	

            FILOSOFIA — amor pela verdade.


          

        




        

          	

            CULTURA — arte, literatura, símbolos, valores.


          

        


      

    




    A contribuição hebraica




    De todos os fatores que aportaram elementos importantes para ajudar o arranque do cristianismo, nenhum foi mais determinante que o contexto hebraico no qual o movimento cristão nasceu. A fé e a vida do povo de Deus proveram o contexto imediato para o advento de Cristo e de todos os seus discípulos. A religião hebraica também contribuiu com instituições como as sinagogas e o trabalho dos escribas, que foram de suma importância no primeiro século de vida do movimento cristão. O mundo hebraico contribuiu com a expansão do cristianismo de seis maneiras: monoteísmo, Escrituras, Diáspora, sinagogas, universalismo e messianismo.




    O monoteísmo hebraico. A maior preparação para a vinda de Cristo ao mundo foi a religião hebraica.6 De todos os aspectos do rico mundo religioso hebraico, o mais importante foi seu monoteísmo ético. Foi esse conceito monoteísta hebraico que atraiu muitos gentios insatisfeitos com a religião pagã politeísta. Como apontam Irvin e Sunquist: “Nas cidades em volta do Mediterrâneo e ao longo dos mundos da Síria e da Pérsia, muitos se viam atraídos pela doutrina do monoteísmo: os ensinamentos morais da Torá, os relatos das Escrituras de Israel e o estilo de vida comunitário que o judaísmo oferecia”. Esses autores continuam: “O monoteísmo foi atrativo no mundo helenístico, onde os ensinamentos de pessoas como Platão e Aristóteles e de escolas filosóficas como o estoicismo afastavam-se dos muitos deuses da mitologia greco-romana e aproximavam-se da presença unificadora de um ser superior”.7 Cabe recordar, também, que, a princípio e dada a sua convicção monoteísta, o cristianismo era considerado uma seita do judaísmo, mesmo que não fosse, embora tenha sido o primeiro a culminação e o cumprimento do segundo.




    Orígenes de Alexandria: “Deus não estava dormindo. Toda coisa boa que já aconteceu alguma vez entre os seres humanos foi obra de Deus. Mas a vinda de Cristo só poderia ser em um lugar onde as pessoas cressem que Deus é um; onde as pessoas estivessem lendo os Profetas, que apontam para Cristo; e onde as pessoas soubessem que Cristo viria em um momento quando, desse lugar único, seu ensino inundaria todo o mundo”.8




    As Escrituras hebraicas. A versão bíblica mais aceita no judaísmo helenístico do século I era a Septuaginta, que “logo provou ser tanto um símbolo como um veículo de uma transformação religiosa mais ampla que se deu no judaísmo helenístico”.9 Os que liam suas palavras encontravam novo significado para sua fé por meio dessa tradução, o que lhes abriu a mente e o coração para aceitar o evangelho cristão. As Escrituras dos judeus apontavam para o Messias, o Cristo. Segundo os Evangelhos, Jesus pretendia ser o cumprimento dessas profecias (Lc 4.21; 24.27). Apóstolos, pregadores e mestres, segundo os documentos do Novo Testamento (Atos e epístolas), enfatizavam que as Escrituras do Antigo Testamento haviam se cumprido em Jesus. Justino Mártir (100–165), o maior dos apologistas da língua grega, estava convencido de que a melhor e mais clara evidência em favor do cristianismo se encontrava nos livros dos profetas. “Nesses livros [...] dos profetas”, segundo ele, “encontramos Jesus, nosso Cristo, preanunciado como vindo, nascido de uma virgem, crescendo até ser homem, curando toda enfermidade e toda doença, e ressuscitando os mortos, e sendo odiado, e desprezado, e crucificado, e morrendo, e ressuscitando, e ascendendo aos céus, e sendo chamado Filho de Deus.”10 Justino era grego e filósofo, mas teve uma conversão profunda graças à sua leitura dos textos proféticos que anunciavam o Messias. Segundo ele, “imediatamente uma chama se acendeu em minha alma; e fui capturado de amor pelos profetas e por aqueles homens que são os amigos de Cristo (os apóstolos)”.11




    A diáspora hebraica. A diáspora ou dispersão dos judeus depois da destruição de Jerusalém durante a invasão do Império Neobabilônico (586 a.C.) e nos séculos seguintes, havia levado ao estabelecimento de comunidades de judeus desde a Espanha, por toda a Europa, Ásia (Pérsia e Arábia), Índia e África (vale do Nilo e da Etiópia). Nos tempos de Jesus havia mais judeus fora da Palestina que dentro. Estrabão, em sua Geografia (publicada no ano 7), afirma, com certo preconceito antissemita: “Os judeus foram a todas as cidades, e é difícil encontrar um lugar sobre a terra que não os tenha admitido e caído sob seu controle”.12 Nos dias de Jesus, os judeus que viviam no mundo persa somavam por volta de 1 milhão de pessoas, a maioria deles dedicada ao comércio ou à administração; outros trabalhavam como escribas ou eruditos na Torá, especialmente na Babilônia ou proximidades. No Egito, havia comunidades judaicas nas principais cidades, como Elefantina e Alexandria. Nesta, ocupavam um bairro completo com cerca de 100 mil habitantes.13




    A sinagoga hebraica. Nas sinagogas (gr. “casa de reunião”), que eram estabelecidas desde a Espanha até a Índia, pregava-se o monoteísmo ético e o conceito de um Deus pessoal. Em muitos casos, durante os primeiros anos, o núcleo das novas congregações cristãs estava constituído de prosélitos e adeptos das sinagogas. Muitos dos elementos da adoração nas sinagogas, tais como orações, leitura bíblica, exposição das Escrituras e louvor, prepararam o caminho para a adoração cristã e foram seu primeiro modelo. As sinagogas também foram os primeiros centros de pregação cristã. Paulo começava sua tarefa missionária em uma cidade visitando a sinagoga local e dando testemunho de sua fé em Cristo (ver At 13.5,14; 14.1; 17.1-3,10; 18.4 etc.). As primeiras comunidades cristãs nasceram do testemunho cristão nas sinagogas da Diáspora. Além disso, nas sinagogas se ensinava a importância de separar um dia na semana para o descanso e a adoração a Deus. A observância do Sabbath (sábado) como dia especial para a adoração logo foi associada à celebração da ressurreição de Cristo.




    O universalismo hebraico. A fé hebraica confessava que a religião de Israel servia para abençoar as nações. Essa compreensão do alcance universal da fé foi transferida do judaísmo para o cristianismo, que se transformou em uma religião verdadeiramente universal. O instrumento-chave nesse processo foi o apóstolo Paulo. Foi por intermédio de Paulo que se abriu a porta do cristianismo aos gentios. Poucos missionários alguma vez tiveram tantas vantagens como Paulo teve. O oficial romano que o prendeu depois do tumulto em Jerusalém (At 21.33) deve ter pensado que havia três Paulos em vez de um. O apóstolo era um verdadeiro protótipo de sua época. Primeiro, Paulo falou com o oficial em grego e lhe disse que era de Tarso, uma cidade que tinha uma universidade grega (At 21.37-39). Segundo, Paulo apaziguou a multidão falando com eles em sua própria “língua hebraica”, ou seja, em aramaico (At 21.40—22.2), referindo-se à sua educação hebraica em Jerusalém. E, terceiro, aterrorizou o tribuno (que havia permitido que os soldados o tratassem com brutalidade), quando lhe disse que pertencia a uma família que tinha o privilégio da cidadania romana (At 22.25-29). Paulo pertencia a essas três esferas ou mundos: era grego, hebraico e romano. Mas, acima de tudo, era um missionário cristão, com uma mensagem de vida nova para todas as nações.




    O messianismo hebraico. O povo hebreu tinha uma grande expectativa messiânica, aliada a uma forte convicção de ser o povo eleito por Deus para um fim redentor na História. O cristianismo nunca foi considerado uma religião totalmente diferente do judaísmo, e sim o que lhe completava e sua coroação. Apesar da abertura do cristianismo aos gentios, os cristãos conservaram as Escrituras judaicas. Também afirmavam que todas as promessas concernentes ao povo eleito de Deus haviam se cumprido na Igreja cristã, o novo Israel. Podemos dizer, então, que o cristianismo foi o cumprimento do judaísmo, mas foi além do judaísmo. Não permaneceu como uma seita judaica, mas se transformou em uma fé nova e fresca. É essencial a compreensão do judaísmo para ter um entendimento cabal do cristianismo, mas o judaísmo não explica o cristianismo. O cristianismo foi erigido sobre os alicerces do judaísmo, mas foi radicalmente diferente. E nessa diferença está o segredo de sua vitalidade e de sua história extraordinária.




    QUADRO 6 – A CONTRIBUIÇÃO HEBRAICA AO CRISTIANISMO




    

      

        

          	

            MONOTEÍSMO ÉTICO — fé em um Deus pessoal e moral.


          

        




        

          	

            ESCRITURAS — o Antigo Testamento.


          

        




        

          	

            DIÁSPORA — uma rede de sinagogas em quase todo o mundo.


          

        




        

          	

            SINAGOGA — modelo de comunidade de ensino e culto.


          

        




        

          	

            UNIVERSALISMO — bênção a todas as nações.


          

        




        

          	

            MESSIANISMO — uma missão redentora no mundo.


          

        


      

    




    UM MUNDO URBANO




    Em razão de sua enorme importância como pano de fundo positivo para a expansão do movimento cristão, vale a pena mencionar de maneira especial o contexto urbano e cosmopolita em que nasceu a fé em Cristo. Não só o Império Romano, como também o Império Persa e as grandes civilizações que se desenvolveram neles e à sua volta, se caracterizaram por constituir uma trama de agrupamentos urbanos de importância. A Palestina, como mencionamos, encontrava-se no meio dessa galáxia de cidades ligadas umas às outras por fluidas vias de comunicação. Essa rede de centros urbanos conectava amplas regiões culturais em três continentes, com um fluxo contínuo de política e comércio, que ia do Atlântico ao Pacífico.




    Dale T. Irvin e Scott W. Sunquist: “As cidades foram centrais em civilizações como a mediterrânea, a persa, a indiana e a chinesa. Todas elas também foram civilizações que haviam desenvolvido a escrita. No século I, cada uma delas podia se orgulhar de uma extensa tradição literária. Em particular, os escritos sagrados registraram a herança das crenças religiosas por meio de hinos, escritos sacerdotais, tratados filosóficos (ou de sabedoria) e relatos sagrados. Durante o milênio antes do nascimento de Cristo, essas civilizações foram testemunhas do surgimento de diversos mestres, especialmente importantes ou inspirados, cujos escritos transformaram o caráter religioso e filosófico da humanidade. As obras desses mestres ainda hoje compõem o projeto da civilização humana. Kung-fu-tzu (Confúcio, em latim), Lao-Tsé, Buda, os escritores dos Upanixades, Zoroastro, os profetas de Israel e os filósofos da Grécia todos pertenciam a uma revolução na consciência humana, que havia configurado de maneira muito significativa o mundo no qual os discípulos de Jesus se movimentaram pela primeira vez”.14




    As cidades espalhadas pelo mundo conhecido do século I eram verdadeiros conglomerados humanos que concentravam riqueza material e poder político e serviam de focos de difusão cultural e informação de grande alcance. Mercadores, artesãos, escravos, governantes, artistas, sacerdotes, mestres, pregadores e obreiros se reuniam nesses verdadeiros caldeirões de cultura. As cidades foram o campo missionário por excelência dos primeiros cristãos, tal como ilustra uma análise das viagens missionárias do apóstolo Paulo. Desde o começo, o cristianismo se caracterizou como um movimento urbano.




    Wayne A. Meeks: “Naqueles primeiros anos [...], a uma década da crucificação de Jesus, a cultura da vila na Palestina havia sido deixada para trás, e a cidade greco-romana se transformou no meio dominante do movimento cristão. E assim permaneceu, desde a dispersão dos ‘helenísticos’ de Jerusalém até bem depois do tempo de Constantino. O movimento havia cruzado a divisão mais fundamental na sociedade do Império Romano: a que existia entre o povo rural e os habitantes urbanos, e os resultados provariam ser importantes”.15




    O SURGIMENTO DA IGREJA




    O lugar de adoração




    Durante os dois primeiros séculos depois de Cristo, os cristãos não tinham edifícios eclesiásticos, uma vez que não podiam possuir propriedades por não terem uma condição legal no Império Romano. As congregações cristãs se reuniam em casas de família, onde desenvolviam sua vida como comunidade de fé. Três grandes acontecimentos na história do cristianismo neotestamentário ocorreram em uma casa de Jerusalém: a última ceia de Jesus com os discípulos (Mc 14.12-26); as aparições de Jesus ressuscitado aos apóstolos (Jo 20.14-29); e a vinda do Espírito Santo (At 2). Possivelmente se tratasse da casa de João Marcos, o futuro autor do Evangelho que leva seu nome. Quando se comparam certas passagens e se procura identificar o lugar mencionado, parece certo dizer que, nos três casos, trata-se da mesma casa (Mc 14.14,15; At 1.12-15; Jo 20.19). Em Atos 12, menciona-se uma casa onde muitos cristãos se reuniam para orar (At 12.12). Marcos 14.51 sugere que o jovem em questão foi João Marcos, porque nenhum outro Evangelho menciona o incidente. Portanto, a casa grande em Jerusalém pode ter sido a casa de Maria, a mãe de João Marcos, o autor do Evangelho que leva seu nome.




    No Novo Testamento são mencionadas muitas “casas” nas quais a igreja primitiva se reunia e são citados os nomes de seus donos: em Filipos (At 16.40); em Corinto (At 18.7); em Roma (Rm 16.5,14,15); em Éfeso (1Co 16.19); em Laodiceia (Cl 4.15); em Colossos (Fm 1,2). Essas igrejas em casas eram características do período neotestamentário e até o século II. Os primeiros cristãos se sentiam felizes por se reunirem em suas próprias casas. Os pagãos tinham templos; os judeus, sinagogas; mas os cristãos eram algo novo e ilegal, não tinham reconhecimento oficial e eram suspeitos. A única propriedade privada que as primeiras igrejas tiveram foram as tumbas (catacumbas), e ali se reuniam, especialmente em tempos de perseguição.16 Foram essas igrejas “domésticas” ou sem templo (Rm 16.5) que expandiram o cristianismo por todo o mundo romano e além.




    Pouco depois do ano 250 foram construídos alguns templos cristãos no Ponto (Ásia Menor), na Síria e no Egito, mas acabaram se perdendo por causa das terríveis perseguições de meados do século III. Arqueólogos descobriram os restos do que parece ter sido uma casa reformada e adaptada para servir como casa de reunião dos cristãos. O descobrimento ocorreu em 1934, na localidade arqueológica de Dura Europo, sobre o rio Eufrates, no que hoje é o Iraque. Ali foi encontrado um edifício provavelmente construído por volta do ano 100, mas que foi reformado em 232. Trata-se de uma vivenda na qual se derrubaram alguns muros e onde se construiu um batistério, e sobre cujas paredes se pintaram belos afrescos com cenas cristãs.




    A vida e o ministério




    A vida e o ministério dessas igrejas eram muito simples. O mais importante era a pregação, a ceia do Senhor e o batismo. Não se fazia o mesmo em todo lugar, nem tudo o que se fazia era bem feito ou estava em conformidade com os testemunhos dos documentos neotestamentários.




    A pregação. Ocupava um lugar muito importante no culto cristão primitivo. Em geral, era de caráter didático e testemunhal. Inicialmente era realizada de acordo com o modelo da pregação rabínica na sinagoga e consistia em uma exposição de algum texto do Antigo Testamento ou dos Evangelhos na forma de homilia. Há testemunhos sumamente ilustrativos da pregação cristã primitiva. Um dos mais comoventes é o que é apresentado por Ireneu de Lyon (130–202), pai da Igreja que foi discípulo do bispo Policarpo de Esmirna (69–155), que por sua vez foi discípulo do apóstolo João.




    Ireneu de Lyon: “Tenho uma lembrança mais vívida do que ocorreu naquele tempo do que de eventos recentes (já que as experiências da infância, mantendo o ritmo com o crescimento da alma, incorporam-se a ela). De modo que posso até mesmo descrever o lugar onde o bendito Policarpo costumava sentar-se e pregar — sua saída, também, e sua entrada — seu estilo de vida geral e sua aparência física, além dos sermões que ele pregava ao povo. Também a maneira pela qual ele falava de sua relação familiar com João e com os outros que haviam visto o Senhor; e como ele trazia suas palavras à memória. Quaisquer coisas que ele havia ouvido deles a respeito do Senhor, tanto em relação a seus milagres e seus ensinamentos, Policarpo, que havia assim recebido [informação] das testemunhas oculares da Palavra de Vida, costumava contá-las todas em harmonia com as Escrituras. Essas coisas, eu, por meio da misericórdia de Deus que estava sobre mim, as escutei pronta e atentamente, pela graça de Deus, registrando essas coisas exatamente em minha mente”.17




    É interessante notar que a pregação de Policarpo não pode ser repetida e que nós não podemos experimentar a emoção que Ireneu sentiu ao recordá-la. Mas não temos por que invejá-lo, porque temos o registro inspirado da pregação e do testemunho apostólicos nos escritos do Novo Testamento.




    A ceia do Senhor. A “eucaristia” (o nome mais antigo para tal prática cristã) foi, aliada à pregação, um dos atos de maior significado nas reuniões dos primeiros cristãos, em obediência ao claro mandamento de Jesus (Mt 26.26-29; Mc 14.22-25; Lc 22.19-24; 1Co 11.23-26). Geralmente, quando chegava o momento da eucaristia (“ação de graças”) ou ceia do Senhor, convidavam-se os que não eram batizados a retirar-se, porque a ceia era somente “para aqueles que haviam sido batizados em nome do Senhor” (segundo ensina um documento muito antigo conhecido como Didaquê ou Doutrina dos doze apóstolos). Justino Mártir nos apresenta um quadro interessante de como se celebrava a eucaristia em Roma, em meados do século II.




    Justino Mártir: “Em seguida, é levado ao dirigente dos irmãos o pão e uma taça de vinho misturado com água; e, ao tomá-los, dá louvor e glória ao Pai do Universo, por meio do nome do Filho e do Espírito Santo, e oferece graças por um bom tempo para que sejamos considerados dignos de receber essas coisas de suas mãos. E, quando ele conclui as orações e a ação de graças, todas as pessoas presentes expressam sua concordância dizendo amém. A palavra ‘amém’ corresponde, na língua hebraica, a genoito [assim seja]. E, depois que o dirigente dá graças, e todas as pessoas expressam sua concordância, aqueles a quem chamamos diáconos dão a cada um dos que estão presentes para que participem do pão e do vinho misturado com água sobre os quais a ação de graças foi pronunciada, e leva-se uma porção aos que estão ausentes. E essa comida é chamada entre nós de eujaristia [a eucaristia], da qual ninguém pode participar senão a pessoa que crê que as coisas que ensinamos são corretas e que foi lavada com o LAVAMENTO que serve para a remissão de pecados e para a regeneração e que, por consequência, vive de acordo com o que Cristo ensinou”.18




    O batismo. O batismo cristão é um dos rituais cristãos mais antigos. Deve muito às práticas de abluções purificadoras do judaísmo e à sua aplicação ao ritual de iniciação dos prosélitos. Pode também estar relacionado ao batismo de arrependimento ministrado por João Batista. Foi praticado primeiro em rios, porque a água “viva” (ou seja, corrente) parecia mais apropriada que a água “morta” (estancada), para este ato tão simbólico. O Novo Testamento exorta dizendo que os crentes devem “despir-se do velho homem” e “revestir-se do novo homem” (Ef 4.22-24; Cl 3.9,10); também fala dos crentes como “mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus” (Rm 6.11). O batismo simboliza tudo isso de modo muito real. Por isso, os cristãos primitivos se despiam totalmente antes de entrar na água, e depois se vestiam com roupas novas, limpas e brancas. Geralmente eram completamente submersos na água. Bem no início, introduziu-se a prática da aspersão, derramando água sobre a cabeça três vezes. À medida que o cristianismo se espalhou para regiões com climas mais rigorosos, essa prática foi se tornando cada vez mais comum.




    Os primeiros cristãos batizavam somente pessoas que haviam confiado em Jesus Cristo como Salvador e Senhor da vida delas e que estavam dispostas a comprometer-se como membros da comunidade de fé (Mt 28.19; Mc 16.16; Jo 3.5; Ef 4.5). O batismo infantil foi uma prática desenvolvida posteriormente. Essa prática já era conhecida nos dias de Tertuliano de Cartago (160–220), na segunda metade do século II, ainda que não estivesse muito generalizada. Junto com isso, também se deu paulatinamente uma mudança na compreensão original do batismo, à medida que se interpretava este mais como um sacramento com certo poder mágico, com a capacidade de produzir regeneração (Justino Mártir o chama de “banho da regeneração”).




    Os testemunhos sobre a prática do batismo são múltiplos e ilustram, de maneira muito vívida, quanto esse ato de testemunho público era importante para os primeiros cristãos.




    Justino Mártir: “Todos aqueles que estão persuadidos e creem que o que ensinamos e dizemos é verdade e se comprometem a ser capazes de viver em conformidade são instruídos a orar e a rogar a Deus com jejum, pela remissão de seus pecados passados, orando e jejuando nós com eles. Em seguida, são levados por nós aonde existe água e são regenerados da mesma maneira que nós mesmos fomos regenerados. Porque, em nome de Deus, o Pai e Senhor do Universo, e de nosso Salvador Jesus Cristo, e do Espírito Santo, eles recebem então o lavamento com água [...]. Mas nós, depois de lavarmos dessa maneira os que foram convencidos e confirmados em nosso ensino, os levamos ao lugar onde aqueles que são chamados irmãos estão reunidos, a fim de que possamos oferecer orações sinceras em comum por nós mesmos e pela pessoa batizada [iluminada], e pelos demais em qualquer lugar, para que possamos ser contados como dignos, agora que aprendemos a verdade, e por nossas obras também possamos ser considerados bons cidadãos e guardadores dos mandamentos, de modo que possamos ser salvos com uma salvação eterna. Depois de terminar com as orações, saudamo-nos uns aos outros com um beijo”.19




    Em muitos lugares, antes da administração do batismo, durante algum tempo, os catecúmenos (candidatos ao batismo) eram instruídos quanto à fé e conduta de um cristão. Depois de jejuar e orar, eles estavam prontos para o batismo, que simbolizava seu abandono do paganismo pelo cristianismo. O ato começava com uma solene confissão de fé por parte do catecúmeno (“Jesus Cristo é o Senhor”; “Jesus é o Filho de Deus”), seguida com sua imersão, a unção de óleo e a imposição de mãos para o enchimento do Espírito Santo, e terminava com as boas-vindas que a comunidade dos crentes lhe dava e sua participação na ceia do Senhor.




    Tertuliano de Cartago: “Não há absolutamente nada que deixe a mente humana mais obstinada do que a simplicidade das obras divinas que são visíveis no ato [do batismo], quando comparadas à grandeza que é prometida nele quanto ao efeito; de modo que desse próprio ato, que com uma simplicidade tão grande, sem pompa, sem qualquer novidade considerável de preparação, por fim, sem gastos, um homem é submergido em água e, em meio ao pronunciamento de algumas poucas palavras, é molhado e em seguida novamente levantado, não muito (ou quase nada) mais limpo, a consequente obtenção da eternidade é estimada como mais incrível. [...] O que, então? Não é maravilhoso também que a morte seja lavada por um banho? [...] Nós mesmos também nos maravilhamos, mas é porque cremos”.20




    Outras práticas cristãs




    O dia do Senhor. Até o século IV, o dia do Senhor se observava em algum momento entre o entardecer do sábado e a hora de iniciar a jornada de trabalho, o domingo pela manhã. Para os cristãos primitivos, o domingo (“dia do Senhor”) ocupou o lugar do Sabbath judeu (At 20.7; 1Co 16.2; Ap 1.10). Justino Mártir, em sua Primeira apologia, se refere a esse dia de maneira particular.




    Justino Mártir: “No dia chamado dia do Sol [em inglês, Sunday], todos os [irmãos] que vivem nas cidades ou no campo, reúnem-se em um lugar e leem-se as memórias dos apóstolos [os Evangelhos] ou os escritos dos profetas, enquanto o tempo o permite. Em seguida, tendo o leitor terminado, o dirigente instrui e exorta verbalmente sobre a imitação dessas coisas boas. Depois todos juntos nos pomos de pé e oramos e, como dissemos antes, concluída a oração, são trazidos pão e vinho com água, e o dirigente, do mesmo modo, oferece orações e ação de graças, conforme sua capacidade, e o povo concorda, dizendo ‘amém!’. E continua-se a distribuição a cada um e a participação daquele sobre o qual se deu graças, e aos que estão ausentes é enviada uma porção por meio dos diáconos. [...] Mas o domingo é o dia em que todos temos nossa assembleia comum, porque é o primeiro dia em que Deus, tendo operado uma transformação nas trevas e na matéria, fez o mundo; e Jesus Cristo, nosso Redentor, no mesmo dia ressuscitou dentre os mortos. Pois ele foi crucificado no dia anterior ao de Saturno [sábado]; e, no dia depois do de Saturno, que é o dia do Sol, tendo aparecido a seus apóstolos e discípulos, lhes ensinou essas coisas, que também submetemos a você para consideração”.21




    A ajuda aos necessitados. Os primeiros cristãos davam uma importância primordial à assistência dos pobres, das viúvas e dos órfãos. Deve-se ter em conta que a grande maioria dos crentes era constituída de escravos ou libertos muito pobres. O Novo Testamento reflete tal característica da condição social e econômica das primeiras comunidades cristãs.




    Justino Mártir: “Depois desses atos [batismo e eucaristia], recordamo-nos continuamente dessas coisas. E os ricos entre nós ajudam os que estão em necessidade; e sempre nos mantemos juntos. [...] E os poderosos e todos os que quiserem dão o que a cada um lhe parece adequado; e o que se coleta é depositado com o dirigente, que socorre os órfãos e as viúvas e aqueles que, por causa de enfermidade ou qualquer outra causa, estão em necessidade, e aqueles que estão presos e os estrangeiros que estão de viagem entre nós, e, em uma palavra, ele cuida de todos os que estão em necessidade”.22




    Os primeiros cristãos eram bem conhecidos por sua solidariedade e pela eficácia de seu amor posto em prática. Os pais apostólicos e os apologistas utilizaram essa realidade como um dos argumentos fundamentais em sua defesa da autenticidade da fé cristã. Tertuliano foi um dos que mais apelou a essa argumentação no final do século II, apresentando a maneira prática com que, em Cartago, a igreja atendia às necessidades reais das pessoas, como uma questão prioritária no cumprimento de sua missão.




    Tertuliano de Cartago: “Embora tenhamos nossa caixa, ela não é composta de dinheiro ilícito, como de uma religião que tem seu preço. Uma vez ao mês, se assim quiser, cada um coloca nela uma pequena doação; mas somente se assim o desejar, e somente se o puder: porque não há obrigação; tudo é voluntário. Esses donativos são uma espécie de poupança piedosa. Porque não são tirados dali nem são gastos em festas, bebedeiras e comilanças, mas, sim, para sustentar e ajudar o povo pobre, a suprir as necessidades de meninos e meninas carentes de recursos e de pais, e de idosos confinados em casa; também aos que sofreram um naufrágio; e, caso haja alguém nas minas, ou exilado nas ilhas, ou encarcerado nas prisões, por nenhuma outra razão além de sua fidelidade por causa da igreja de Deus, eles se transformam na base de sua confissão. Mas fundamentalmente são as ações de um amor tão nobre que faz que muitos coloquem uma marca sobre nós. Vejam, dizem eles, como amam uns aos outros”.23




    Segundo Eusébio de Cesareia (260–340), em sua História eclesiástica, no ano 250, as igrejas em Roma sustentavam seu bispo, “46 presbíteros, 7 diáconos, 7 subdiáconos, 42 acólitos, 52 exorcistas, leitores e porteiros, além de mais de 1.500 viúvas e pessoas em miséria, todos eles nutridos pela graça e pelo cuidado amoroso do Mestre”.24 Um século mais tarde, em 362, o imperador Juliano, o Apóstata, queixava-se: “Os cristãos alimentam não só seus próprios pobres, como também os nossos, enquanto nenhum necessitado busca ajuda nos templos (pagãos)”.25




    Símbolos cristãos




    A riqueza iconográfica produzida pelos primeiros cristãos é surpreendente. A fé em Jesus Cristo era proclamada não só por meio da palavra falada e escrita, pela conduta e pelo exemplo, pelo amor e pela solidariedade dos crentes, mas também por meio da arte e de uma grande variedade de expressões plásticas e artísticas. Em geral, as representações mais numerosas são de caráter simbólico e expressam, de modo eloquente, os conteúdos da fé. A maioria dos símbolos cristãos era utilizada em epitáfios nas tumbas. A linguagem simbólica servia para distinguir determinada tumba como cristã e transmitir uma mensagem, cujo significado somente outros cristãos podiam entender. As evidências mais importantes se encontram nas catacumbas de Roma. Essas são galerias subterrâneas próximas às rotas de saída da cidade, que se estendem por mais de 800 quilômetros e que antigamente serviam como lugares de sepultura. Umas 35 catacumbas são conhecidas. As mais antigas datam de meados do século II e são conhecidas pelos nomes de alguns mártires cristãos famosos: Lucina, Calisto, Domitila e Priscila.




    As inscrições e pinturas das catacumbas ajudam a clarear o desenvolvimento da arte e o simbolismo cristão primitivo. Os símbolos cristãos mais comuns são: o peixe, a cruz, a âncora, a pomba, o barco e o bom pastor.




    O peixe. De todos os símbolos cristãos, esse é um dos mais antigos e certamente dos mais populares até o dia de hoje. O peixe representa a essência da fé cristã. Em relação a seu significado, Tertuliano aponta, com referência ao batismo cristão: “Mas nós [os cristãos], somos peixes pequenos, que assim como nosso Ichthus [“peixe” em grego] Jesus Cristo, somos nascidos da água, como tampouco temos certeza de nenhuma outra maneira senão morando permanentemente na água [...] a forma de matar os peixes pequenos é tirando-os da água!”.26 As palavras do célebre líder cristão, apologista e pastor de Cartago referem-se ao que se conhece como Anagrama de Tertuliano, ou seja, o uso de uma palavra para formar diversos significados. Nesse caso, utilizando as letras gregas da palavra peixe (ichthus), é possível elaborar um anagrama que representa a confissão da fé cristã por excelência: “Jesus Cristo, o Filho de Deus [é] o Salvador”.




    QUADRO 7 – ANAGRAMA DE TERTULIANO
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    A cruz. O símbolo da cruz a princípio foi evitado pelos cristãos, não só por sua relação direta com a morte de Cristo, como também por sua vergonhosa associação com a execução de um criminoso comum. Além de instrumento de tortura, maldição e morte, a cruz era conhecida como símbolo no mundo greco-romano. Na Antiguidade, suas duas barras já eram um símbolo cósmico do eixo entre o céu e a terra. Mas a primeira eleição pelos cristãos como símbolo característico de sua fé teve uma explicação mais específica. Eles não queriam comemorar como ponto central de sua compreensão sobre Jesus nem seu nascimento ou juventude, nem seu ensinamento ou serviço, tampouco sua ressurreição ou reinado, nem seu dom do Espírito Santo, mas, sim, sua morte e crucificação. Parece certo que, ao menos desde o século II em diante, os cristãos não só levavam, pintavam e esculpiam a cruz como um símbolo gráfico de sua fé, mas também faziam o sinal da cruz sobre si mesmos ou outros, especialmente para indicar proteção contra as ciladas do Maligno.




    A cruz é o símbolo por excelência da morte de Jesus e o centro da mensagem cristã (1Co 1.18; Ef 2.16; cf. 1Co 1.23; 2.2). O principal triunfo do cristianismo tem sido o de transformar a cruz como símbolo de vergonha e dor, em símbolo do que é mais glorioso e sagrado — o amor de Deus —, e do triunfo e exaltação de Cristo.




    O cristograma de Constantino. Depois da suposta “conversão” desse imperador romano (312), esse símbolo se universalizou como representação da cristandade. É composto pelas duas primeiras letras do nome “Cristo” em grego: XP. Segundo a lenda, na noite anterior a seu combate contra Magêncio, que competia com ele pelo trono imperial, Constantino teve uma visão na qual ouviu uma voz que lhe dizia: “In hoc signo vinces” (Com este sinal, vencerás). No início da manhã seguinte, Constantino fez mudar o estandarte tradicional das legiões romanas (SQPR, “o Senado e o Povo de Roma”) pelas duas primeiras letras do nome de Cristo... e saiu vitorioso na batalha sobre a ponte Mílvia! Desde então, esse símbolo tem adornado altares, púlpitos, livros e instrumentos sagrados, indicando que são cristãos.




    QUADRO 8 – SÍMBOLOS CRISTÃOS
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    A IGREJA E SUA MISSÃO




    O começo




    O começo da primeira comunidade cristã foi muito humilde. O livro de Atos nos fala de apenas 120 pessoas em uma casa de Jerusalém. Realmente um começo pequeno. No entanto, daquele punhado de crentes cheios do Espírito Santo, muito em breve o testemunho cristão se espalharia por todo o Império Romano e além, em todas as direções. Embora Atos não registre a expansão do cristianismo para as diferentes regiões representadas no Pentecoste (Pártia, Média, Elão, Mesopotâmia e Líbia), há testemunhos da chegada precoce da fé cristã a esses lugares, como também à Ásia Menor (Capadócia, Ponto, Ásia, Frígia e Panfília), ao norte da África (Egito e Cirene), a Roma, Creta, Arábia, entre outras regiões. De modo que, nas décadas imediatamente após o Pentecoste, o movimento cristão se espalhou amplamente tanto dentro como fora do Império Romano.




    Dos relatos das viagens missionárias de Paulo e de referências em suas epístolas, sabemos que o evangelho foi levado à Macedônia, à Acaia e possivelmente também à Espanha. Essa rápida expansão ocorreu dentro dos primeiros trinta e cinco anos depois da morte de Cristo. Não obstante, desconhecemos com precisão o grau de penetração nessas áreas ou qualquer extensão além delas, até fins do século I. A primeira carta de Pedro fala de cristãos na Bitínia, no Ponto e na Capadócia. Também se fala de cristãos em Tiro e Sidom e em muitas outras partes.




    Por volta do ano 240, Orígenes dizia que as profecias do Antigo Testamento estavam se cumprindo e que o cristianismo estava se transformando em uma religião mundial. Segundo afirma em seu Comentário sobre Ezequiel: “Com a vinda de Cristo, a terra da Bretanha aceita a crença no único Deus. Como também os mouros da África. Como também todo o Globo. Agora há igrejas nas fronteiras do mundo, e toda a terra grita de alegria ao Deus de Israel”.27




    O avanço




    Como ocorreu esse extraordinário avanço? Quais foram seus protagonistas? Os documentos do Novo Testamento e da primeira literatura cristã nos oferecem testemunhos suficientes para ilustrar esse processo assombroso. Acima de tudo, mostram-nos como, sob a orientação do Espírito Santo, apóstolos e profetas, evangelistas e missionários itinerantes, bispos ou pastores mestres, apologistas e crentes anônimos proclamaram as boas-novas do evangelho e levaram sua mensagem até povos remotos.




    O ministério dos apóstolos. O livro de Atos dos Apóstolos nos apresenta os primeiros a assumirem a responsabilidade de chegar com o evangelho “até os confins da terra”. Lucas, o primeiro historiador cristão e autor de Atos, descreve os primeiros passos do avanço do cristianismo seguindo o esboço traçado por Jesus antes de subir aos céus (At 1.8). O quadro a seguir resume as três etapas principais do ministério ou missão dos apóstolos, segundo Atos.28




    QUADRO 9 – TRÊS ETAPAS DA MISSÃO DOS APÓSTOLOS
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              	Testemunho “em Jerusalém” (At 1—5)


            


          



          	

            – TESTEMUNHO AOS JUDEUS E PROSÉLITOS 




            Os Doze com Pedro e João como personagens centrais. Seus ouvintes eram homens que provinham de 14 áreas diferentes, 5 no Oriente e 2 na África. Três mil se convertem em um dia. Os números logo sobem para 5 mil.


          

        




        

          	

            

              	Testemunho “em toda a Judeia e Samaria” (At 6—12)


            


          



          	

            – TESTEMUNHO AOS SAMARITANOS, GENTIOS PROSÉLITOS E PAGÃOS 




            Os Sete, com Estêvão e Filipe como personagens centrais. Estêvão foi martirizado, e os líderes foram espalhados pela Judeia e Samaria. Pedro na Judeia (Lida e Jope) e Samaria (Cesareia). Pedro batiza um soldado romano que era prosélito do judaísmo, bem como sua família. Pedro é preso por Herodes, escapa e foge de Jerusalém.


          

        




        

          	

            

              	Testemunho “até os confins da terra” (At 13—28)


            


          



          	

            – TESTEMUNHO AOS GENTIOS 




            Profetas e mestres de Antioquia comissionam Barnabé e Paulo. Paulo é personagem central. As três viagens missionárias de Paulo, sua prisão em Jerusalém, sua defesa em Cesareia e sua chegada a Roma.


          

        


      

    




    Como indica Foster: “Quando consideramos o livro de Atos dos Apóstolos em sua totalidade, [...] podemos ver essas três etapas não só como movimentos de uma área para outra, mas como uma ampliação do alcance missionário”.29 O fato de maior destaque narrado no livro de Atos foi a missão aos gentios, encarada pelo apóstolo Paulo, porque isso mudou os destinos do cristianismo, que se transformou, dessa maneira, em uma religião verdadeiramente universal ou mundial. Paulo foi o instrumento que o Senhor utilizou para dirigir a Igreja até essa orientação universal de seu serviço e ministério, que é tão característica e própria do cristianismo. No entanto, a expansão apostólica da fé cristã foi a visão central que governou as decisões e as ações dos primeiros cristãos.




    Eusébio de Cesareia: “Os santos apóstolos e discípulos de nosso Salvador foram espalhados por todo o mundo. Tomé, segundo nos conta a tradição, foi enviado para a Pártia; André, para os citas; João, para a Ásia, onde permaneceu até sua morte em Éfeso. Pedro parece ter pregado no Ponto, na Galácia e na Bitínia, na Capadócia e na Ásia, aos judeus da Dispersão. Por fim, foi a Roma, onde foi crucificado, de cabeça para baixo, segundo seu próprio pedido. Que é necessário dizer sobre Paulo, que, desde Jerusalém até o Ilírico, pregou o evangelho de Cristo em toda a sua plenitude, e mais tarde foi martirizado em Roma sob o governo de Nero?”.30




    Não fica muito claro qual foi o campo de trabalho apostólico de cada um dos primeiros apóstolos e, ao avaliar isso, convém levar em conta o que Latourette observa, quando diz: “A tradição posterior que narra as atividades de vários membros do grupo original dos Doze Apóstolos em partes do mundo bem diferentes não provou ter alguma base nos fatos”.31 É dito que Bartolomeu levou o evangelho de Mateus à Índia, onde Tomé também chegou depois de ministrar na Pártia. A tradição quanto a Mateus é bem mais confusa. Afirma-se que ele pregou primeiro para seu próprio povo e mais tarde em terras estrangeiras. Tiago, filho de Alfeu, ao que parece foi ao Egito, ao passo que se diz que Tadeu foi missionário na Pérsia. O Egito e a Bretanha são mencionados como campos de missão de Simão, o Zelote, embora também haja relatos de seu ministério na Pérsia e na Babilônia. Atribui-se ao evangelista João Marcos a fundação da igreja em Alexandria.




    O ministério dos bispos e/ou pastores. Além dos apóstolos, houve muitos outros que levaram essa missão adiante. Entre eles, os bispos ou pastores que são considerados por Eusébio de Cesareia os “sucessores dos apóstolos”. Na história do cristianismo, muitos deles são conhecidos também como pais apostólicos. Eles foram os autores dos primeiros escritos cristãos depois dos apóstolos. São chamados “pais” porque esse termo se aplicava ao mestre, já que, no uso da Bíblia e do cristianismo primitivo, os mestres são considerados como os pais espirituais de seus alunos (1Co 4.15). O adjetivo “apostólicos” deriva do fato de que foram discípulos diretos ou indiretos de algum dos Doze. Entre os pais apostólicos mais importantes, cabe mencionar:




    Clemente de Roma (30–100) foi o terceiro bispo de Roma, entre os anos 91e100. Eusébio (seguindo a Orígenes) o identifica com o Clemente de Filipenses 4.3. Eusébio menciona e cita o texto da carta que Clemente “escreveu em nome da igreja romana” para a igreja de Corinto e a qualifica de “epístola grande e maravilhosa”. Também diz que essa epístola “é lida desde tempos antigos até nossos dias nas igrejas”. Nessa carta, Clemente enfatiza a ideia da sucessão apostólica, doutrina que mais tarde seria fundamental para a Igreja católica romana. Clemente escreveu essa carta para fazer frente a um conflito gerado na igreja de Corinto, por volta do ano 95. Pelas expressões de Clemente, parece que a igreja naquela cidade não havia aprendido muito bem as lições que Paulo quis ensinar-lhe por meio de suas várias cartas. Esse notável bispo de Roma morreu como mártir durante a perseguição de Domiciano.




    Inácio de Antioquia (m. 117) serviu como bispo de Antioquia da Síria até que foi preso ali e enviado sob custódia a Roma, onde foi martirizado durante o reinado do imperador Trajano. Durante a viagem, escreveu cartas a várias igrejas da Ásia Menor e à igreja em Roma, incentivando os crentes em sua fé e combatendo os judeus cristãos que, ao que lhe parecia, restringiam o significado e a prática do evangelho cristão com seus ensinamentos e práticas judaizantes. Também atacou outros (talvez os mesmos judaizantes) que não podiam aceitar a realidade da encarnação de Cristo e seus sofrimentos e, como consequência, inclinavam-se às doutrinas do docetismo. Inácio foi um grande defensor da fé e se opôs especialmente às heresias gnósticas. Suas cartas conhecidas são: Aos efésios, Aos magnésios, Aos tralianos, Aos romanos, Aos filadelfias, Aos esmirniotas e uma carta A Policarpo. Em sua carta Aos romanos, Inácio fala com grande entusiasmo de seu iminente martírio em Roma e o faz em termos que hoje nos surpreendem.




    Inácio de Antioquia: “Queira Deus que desfrute das feras que estão preparadas para mim e rogo que as encontre já prontas contra mim. Até vou acariciá-las, para que sem demora me devorem e não [me aconteça] como a alguns a quem, intimidadas, não tocaram. E, se elas resistirem, eu mesmo as provocarei. Perdoai-me! Eu sei o que me aproveita. Agora começo a ser discípulo de Cristo. Que nada das coisas visíveis ou invisíveis tenha ciúmes de mim, por chegar a Jesus Cristo! Que fogo ou cruz, manadas de feras [amputações, desmembrações], desarticulação dos ossos, membros cortados, tormentos de todo o corpo, cruéis açoites do Diabo venham sobre mim, desde que chegue a Jesus Cristo!”.32




    Policarpo de Esmirna (69–155) foi bispo de Esmirna na Ásia Menor e discípulo do apóstolo João, além de um evangelista de destaque. Esse é o Policarpo que tão profundamente havia impressionado o jovem Ireneu com sua pregação. Por causa de sua fidelidade, chegou a ser venerado como testemunha viva da era apostólica ao longo da primeira metade do século II. Policarpo compilou e preservou as epístolas de Inácio e escreveu uma epístola Aos filipenses. Viveu até idade avançada dizendo, no juízo prévio a seu martírio, que havia servido a Cristo por oitenta e seis anos. Foi martirizado entre os anos 155 e 156, sob o governo do imperador Antonino Pio. Temos o relato de seu martírio, que tem a forma de uma carta encíclica da igreja de Esmirna e que foi provavelmente escrita pelas testemunhas oculares desse martírio. O relato é sumamente comovente e reflete a grandeza espiritual desse grande pastor.




    Atas do martírio de Policarpo: “Quando Policarpo entrou no estádio, uma voz do céu falou: ‘Sê forte, sê homem, Policarpo!’. Ninguém viu o que falava, mas todos quantos estavam presentes entre nós ouviram a voz [...]




    Levado diante do procônsul, este lhe perguntou se era Policarpo. À sua resposta afirmativa, instou-o a renegar sua fé, dizendo-lhe: ‘Apieda-te de tua velhice!’ e outras coisas do tipo, conforme seu costume em tais procedimentos, como: ‘Jura pela fortuna de César! Converta-te! Diz: Morram os ateus!’. Então Policarpo, voltando-se com semblante sombrio para toda essa multidão de ímpios pagãos apinhada no estádio, estendeu-lhes sua mão e, olhando para o céu, com um suspiro, disse: ‘Morram os ateus!’.




    Em seguida, o procônsul insistiu mais e disse: ‘Jura, e te absolverei! Blasfema a Cristo!’. Policarpo repetiu: ‘Tenho servido a Cristo durante oitenta e seis anos e ele nunca me fez mal algum. Como posso blasfemar de meu Rei, que me salvou?’. Mas, como o outro ainda insistia, dizendo-lhe: ‘Jura pela sorte do César!’, respondeu: ‘Se a vaidade te impele a me fazer jurar pela sorte do César, segundo as tuas palavras, e estás fingindo ignorar quem eu sou, escuta minha franca confissão: sou cristão! Se, no entanto, quiseres conhecer a razão da fé cristã, dá-me um dia e ouve-me!’.




    O procônsul lhe disse: ‘Eu te entregarei para seres queimado, uma vez que as feras te parecem pouco, se não mudares de atitude’. Policarpo respondeu: ‘Tu me ameaças com um fogo que arde uma hora e logo se apaga, porque não conheces aquele fogo do juízo vindouro e do eterno suplício que aguarda os ímpios. Mas para que mais demora? Faze o que quiseres!’ ”.33




    O ministério de evangelistas e missionários itinerantes. Além dos apóstolos e pastores, houve muitos outros que levaram a missão cristã adiante. Os documentos do Novo Testamento ilustram a eficácia do ministério evangelizador e missionário de muitos que, indo de lugar em lugar, ganhavam novos crentes e plantavam igrejas. Nos primeiros séculos, muitos evangelistas e missionários itinerantes iam de comarca em comarca proclamando o evangelho como os Setenta (Lc 10.1-24), Filipe (At 8) e outros haviam feito anteriormente. Conforme a indicação de Jesus, esses pregadores itinerantes viviam do que os crentes locais lhes davam para seu sustento e se alojavam em suas casas, enquanto cumpriam o ministério em cada localidade. Foi inevitável que em pouco tempo se cometessem abusos e que alguns desses pregadores itinerantes cumprissem seu ministério “por ganância” (1Tm 3.3; Tt 1.10,11; 1Pe 5.2). Lendo os documentos do Novo Testamento, percebem-se os problemas que alguns desses ministérios itinerantes falsos ou com motivos equivocados provocavam.




    A Didaquê é um pequeno opúsculo de fins do século I, que desfrutou de grande autoridade como manual de eclesiologia, a ponto de competir seriamente com os escritos canônicos do Novo Testamento na preferência dos primeiros cristãos. O documento pretende basear seu ensino nos apóstolos, por isso também é conhecido como Doutrina dos doze apóstolos. A obra se apresenta como uma síntese moral, litúrgica e disciplinar. É possível que já tenha sido utilizada para a educação cristã dos catecúmenos. A Didaquê adverte sobre o ministério itinerante de alguns evangelistas falsos ou desonestos.




    Didaquê: “Quanto aos apóstolos e profetas, procedam assim conforme o preceito do evangelho: todo apóstolo que chegue a você há de ser recebido como o Senhor. Mas não ficará por mais de um dia ou dois, se fizer falta; se ficar três dias, é um falso profeta. Ao partir, o apóstolo não aceitará nada além de pão para sustentar-se até chegar a outra hospedagem. Se pedir dinheiro, é um falso profeta. E a todo profeta que fale em espírito [cheio do Espírito Santo], não o tentem nem o ponham à prova. Porque todo pecado será perdoado, mas esse pecado não será perdoado. No entanto, nem todo que fala em espírito é profeta, mas somente quando tem os costumes do Senhor. Pois pelos costumes se conhecerá o pseudoprofeta e o profeta. E nenhum profeta, servindo à mesa em espírito, comerá dela; do contrário, é um falso profeta. Mas todo profeta que ensina a verdade, e não faz o que ensina, é um profeta falso. Todo profeta, no entanto, provado e autêntico, que trabalha para o mistério cósmico da igreja, mas não ensina a fazer o que faz, não há de ser julgado por vocês. Seu julgamento corresponde a Deus. Porque os antigos profetas fizeram o mesmo. Mas quem disser em espírito: ‘Dê-me dinheiro ou outra coisa semelhante’, não o escutem. Se, no entanto, lhes pedirem que deem para outros necessitados, ninguém o julgue”.34




    Não obstante, foram muito mais numerosos os evangelistas e missionários que cumpriram seu ministério com poder do alto e com grande eficácia. Entre os mais destacados, cabe mencionar alguns que não só proclamaram a palavra acompanhando a mensagem com sinais e milagres, como também com uma profunda reflexão teológica e ensino da sã doutrina.




    Quadrado de Atenas (c. 130) foi um grande evangelista, segundo Eusébio, assim como Panteno da Sicília (c. 200). Conta-se que este se converteu do paganismo ao cristianismo e se envolveu muito rápido em um ministério de pregação missionária. Fez uma viagem à Índia com a ideia de ganhar as castas superiores para a fé cristã. Estabeleceu-se em Alexandria desde cerca do ano 180, onde ensinou e serviu como o primeiro diretor da escola catequética naquela cidade do Egito. Entre seus discípulos estiveram teólogos de destaque da Antiguidade, como Clemente de Alexandria e Alexandre de Jerusalém.




    Eusébio de Cesareia: “Por esse tempo, Panteno, um homem altamente distinto por sua erudição, estava a cargo da escola dos fiéis em Alexandria. Uma escola de erudição sagrada, que continua até nossos dias, foi estabelecida ali em tempos antigos, e, tal como sabemos, foi administrada por homens de grande habilidade e zelo pelas coisas divinas. Entre estes se informa que Panteno, nesse tempo, foi especialmente conspícuo, já que havia sido educado no sistema filosófico dos chamados estoicos. Diz-se que ele manifestou tanto entusiasmo pela palavra divina que foi designado como arauto do evangelho de Cristo às nações do Leste e foi enviado até a Índia. Porque realmente ainda havia muitos evangelistas da Palavra que procuravam ardentemente utilizar seu zelo inspirado, seguindo os exemplos dos apóstolos, para o incremento e a edificação da Palavra divina. Panteno foi um deles, e conta-se que ele foi à Índia. Dizem que, entre as pessoas ali que conheciam Cristo, ele encontrou o evangelho segundo Mateus, que havia previsto sua própria chegada. Uma vez que Bartolomeu, um dos apóstolos, havia pregado para eles e lhes deixado o relato de Mateus na língua hebraica, que eles preservaram até esse tempo. Depois de muitas boas ações, Panteno finalmente chegou a ser o líder da escola em Alexandria e expôs os tesouros da doutrina divina tanto de maneira oral como por escrito”.35




    O ministério dos apologistas. Os apologistas foram defensores da fé cristã durante o século II, que ensinaram e escreveram contra as acusações populares e outros ataques mais sofisticados, especialmente por parte de representantes do judaísmo e do politeísmo. Esses escritores, sobretudo em língua grega, se propuseram a defender a verdade e a posição da fé cristã diante das filosofias, das religiões e dos posicionamentos políticos de seus dias. Muitos de seus escritos foram dedicados aos imperadores, mas seus interlocutores foram sobretudo as pessoas cultas de seus dias. Alguns dos apologistas mais famosos foram os seguintes.




    Aristides de Atenas (76–138) foi um filósofo ateniense cristão, que apresentou uma defesa do cristianismo ao imperador Antonino Pio, por volta do ano 140. Eusébio menciona Aristides como “um crente ferventemente devoto à nossa religião, que deixou, assim como Quadrado, uma apologia da fé, dirigida a Adriano”.36 Evidentemente, Eusébio se equivocou quanto ao destinatário da Apologia, mas não quanto à qualidade e ao compromisso cristão de seu autor. Jerônimo diz que a Apologia de Aristides estava cheia de passagens de escritos dos filósofos e que Justino, mais tarde, fez bastante uso dela. Sua obra mostra uma forte influência paulina. A Apologia de Aristides é a mais antiga que se conserva.




    Aristides de Atenas: “Os cristãos conhecem e confiam em Deus. Apaziguam quem os oprime e os tornam seus amigos; fazem o bem aos seus inimigos. Suas esposas são virtuosas, e suas filhas modestas; seus homens se abstêm de casamentos ilícitos e de toda desonestidade. Se têm servos ou crianças, persuadem-nos a se tornarem cristãos pelo amor que têm a eles; e, quando o são, chamam-nos de irmãos sem distinção; amam-se uns aos outros. Não se negam a ajudar as viúvas. Resgatam o órfão dos que o violentam. O que tem dá ao que não tem. Se veem um forasteiro, levam para sua casa e se alegram como um verdadeiro irmão; não se chamam irmãos por parentesco, mas pelo Espírito de Deus. Se entre eles há algum pobre e necessitado e não têm um bocado para lhe dar, jejuarão dois ou três dias para lhe proporcionar o alimento necessário. Escrupulosamente obedecem aos mandamentos do Messias. Todas as manhãs e a cada hora dão graças e louvam a Deus por sua amorosa bondade para com eles; por eles flui tudo que há de belo no mundo. Contudo, não proclamam as boas ações que fazem aos ouvidos das multidões e têm cuidado para que ninguém as perceba. É assim que trabalham para ser retos. Verdadeiramente esse é um povo novo e há algo de divino neles”.37




    Já citamos Justino Mártir (114–165), o maior dos apologistas do século II. Justino nasceu em Flávia (Neápolis). Desde jovem, quis conhecer a Deus de maneira pessoal. Foi assim que recorreu aos caminhos do estoicismo, à filosofia dos peripatéticos e pitagóricos e, por último, ao platonismo, mas sem encontrar satisfação para sua busca pela verdade. Certo dia, enquanto caminhava pela praia, encontrou-se com um ancião que o convenceu da verdade do cristianismo. Converteu-se à nova fé, a qual defendeu com toda a bagagem de sua experiência intelectual. Justino havia estudado para ser filósofo antes de se tornar cristão, e como cristão continuou vestindo a toga de filósofo, de modo que ensinou o cristianismo como a filosofia verdadeira.




    Das suas obras sobrevivem apenas as Apologias (primeira e segunda) e o Diálogo com o judeu Trifão. Parece que Eusébio também conhecia outras obras desse grande apologista. Suas Apologias são defesas da fé cristã contra a perseguição e contra as suspeitas que pareciam justificar tal perseguição. São dirigidas ao imperador, ao senado e ao povo de Roma. Seu Diálogo com Trifão é uma discussão longa e estilizada sobre a interpretação das Escrituras, na qual Justino justifica a interpretação “profética” da Bíblia contra os argumentos do judeu Trifão. Suas outras obras eram dirigidas contra hereges, especialmente Marcião e os gnósticos, e parecem ter incluído alguns tratados filosóficos. Justino foi muito influenciado pela filosofia platônica de seus dias, na qual ele via muitos paralelos com o cristianismo. Foi martirizado entre 162 e 168. O relato de seu martírio chegou aos nossos dias e é comovente.




    O martírio dos santos mártires: “Rusticus, o prefeito, disse: ‘Onde se reúnem?’. Justino disse: ‘Onde cada um escolhe e pode: por acaso imagina que todos nós nos reunimos exatamente no mesmo lugar? De modo algum; porque o Deus dos cristãos não está circunscrito por um lugar; mas, sendo invisível, ele enche os céus e a terra, sendo adorado e glorificado pelos fiéis’. Rusticus, o prefeito, disse: ‘Diga-me, onde se reúnem, ou em que lugar reúnem os seus seguidores?’. Justino disse: ‘Moro degraus acima de um tal Martino, perto do Banho Timiotinio; e durante todo esse tempo (e agora estou morando em Roma pela segunda vez) desconheço qualquer outro lugar de reunião que o dele. E, se alguém desejava vir a mim, comunicava-lhe as doutrinas da verdade’. Rusticus disse: ‘Então, você não é cristão?’. Justino disse: ‘Sim, eu sou cristão’. [...] Rusticus, o prefeito, disse: ‘Então vamos à questão que temos por diante, e [...] ofereçam sacrifício de boa vontade aos deuses’. Justino disse: ‘Nenhuma pessoa em seu perfeito juízo abandona a piedade pela impiedade’. Rusticus, o prefeito, disse: ‘A menos que obedeçam, serão castigados sem misericórdia’. Justino disse: ‘Por meio da oração podemos ser salvos por nosso Senhor Jesus Cristo, ainda que tenhamos sido castigados, porque isso se tornará, para nós, salvação e confiança no juízo mais temível e universal de nosso Senhor e Salvador’. Os outros mártires disseram o mesmo: ‘Faça o que quiser, porque nós somos cristãos, e não sacrificaremos aos ídolos’ ”.38




    Há um apologista anônimo, autor da Carta a Diogneto (c. 170). Essa carta é uma apologia cujo autor e data de composição são desconhecidos. É dirigida ao filósofo estoico Diogneto, que havia sido mestre do imperador Marco Aurélio (161–180). Em 12 breves capítulos, a carta apresenta uma das mais belas e nobres apologias cristãs de seu tempo. O autor demonstra a loucura da adoração aos ídolos e expõe o caráter da fé cristã.




    Carta a Diogneto: “Os cristãos não se distinguem dos demais homens nem por sua terra natal, nem por seu idioma, nem por suas instituições políticas. Deve-se saber que não habitam em cidades próprias e particulares, não falam uma língua inusitada, não levam uma vida estranha. Tampouco sua ordem de vida foi inventada pelo estudo engenhoso de homens curiosos; não patrocinam um sistema filosófico humano, como alguns fazem. Moram em cidades gregas e bárbaras, segundo a sorte se depara a cada um. Seguem os costumes regionais no vestir, no comer e nas demais coisas da vida. Mas, com tudo isso, mostram seu próprio estilo de vida, segundo a opinião comum, admirável e paradoxal.




    Vivem em sua pátria, mas como se fossem estrangeiros. Participam de todos os assuntos como cidadãos, mas sofrem tudo pacientemente como forasteiros. Toda terra estranha é pátria deles; e toda pátria, terra estranha. Contraem matrimônio, como todos. Criam filhos, mas não os deixam a perder. Compartilham a mesa, mas não o leito. Vivem na carne, mas não segundo a carne. Moram na terra, mas têm sua cidadania no céu. Obedecem às leis estabelecidas, e com sua vida particular se sobrepõem às leis. Amam a todos e de todos são perseguidos. São desconhecidos, mas condenados. São mortos, e com isso recebem vida. São mendigos e enriquecem a muitos. Sofrem penúria de tudo e abundam em todas as coisas. São desprezados, e na desonra encontram sua glória”.39




    Outro grande apologista foi Atenágoras (c. 177), um filósofo ateniense que se converteu ao cristianismo enquanto lia a Bíblia com o propósito de refutá-la. Foi antecessor de Panteno na escola catequética de Alexandria e o mais capaz de todos os apologistas gregos. Escreveu muitos livros, mas a maioria deles se perdeu. Não obstante, de todas as suas obras se conservam a Apologia e o Tratado sobre a ressurreição, que evidenciam sua habilidade como escritor e sua rica cultura. Atenágoras apresentou sua Apologia aos imperadores Aurélio e Cômodo no ano 177.




    Minúcio Félix (m. 180) foi um advogado romano e o primeiro apologista a escrever em latim. Sua obra leva o título de Otávio, pois este era o nome do protagonista cristão que discute com um pagão. A obra consiste em uma discussão acerca do paganismo e do cristianismo. O livro é dividido em dez capítulos, que são muito atrativos por causa de sua linguagem fácil e fluida. O mais interessante de todo o diálogo é que o pagão repete os rumores que circulavam acerca dos cristãos nos setores populares, e isso nos dá uma ideia da opinião do povo no Império Romano acerca dos cristãos.




    Minúcio Félix: “Ouço que, persuadidos por alguma convicção absurda, eles adoram a cabeça de um jumento, a mais baixa de todas as criaturas [...] O relato acerca da iniciação dos novos membros é tão detestável como bem conhecido. Um menino, coberto de farinha, a fim de enganar os desprevenidos, é colocado diante daquele que é iniciado nos mistérios. Enganado por essa massa de farinha, que lhe faz crer que seus golpes não causam dano, o neófito mata o infante [...]. Eles avidamente lambem o sangue dessa criança e discutem sobre como dividir seus membros. Por causa dessa vítima, fazem um pacto entre eles, e é por causa de sua cumplicidade nesse crime que guardam um silêncio mútuo!




    Todo mundo sabe acerca de seus banquetes, e se fala disso em toda parte [...]. Nos festivais, reúnem-se para uma festa com seus filhos, suas irmãs, suas mães, pessoas de ambos os sexos e de todas as idades. Depois de comer sua porção, quando a excitação da festa ao máximo e seu ardor embriagado inflamou as paixões incestuosas, provocam um cachorro que estava atado a um poste para que salte, segurando um pedaço de carne além do alcance da corda que o segura. Apagando-se, dessa maneira, a luz que podia tê-los traído, abraçam-se uns aos outros e a quem quer que seja. Se isso não ocorre na prática, passa pela mente deles, pois esse é seu desejo”.40




    Por último, mencionaremos Teófilo de Antioquia (130–190). Teófilo nasceu em um lar pagão e se converteu pelo estudo cuidadoso das Escrituras. Em 168, foi nomeado bispo de Antioquia e se destacou como apologista. Escreveu várias obras contra as heresias de seus dias, comentários dos Evangelhos e do livro de Provérbios. A única coisa que nos resta de sua produção literária são três livros apologéticos, que são dirigidos a seu amigo Autólico.




    O ministério de crentes anônimos. Os que mais contribuíram para a rápida expansão da fé cristã foram os inúmeros crentes anônimos que viajavam pregando e estabelecendo novas igrejas por onde passavam. A imensa maioria nos é desconhecida, embora conheçamos alguns poucos pelo nome (p. ex., Áquila e Priscila, At 18). Em geral, esses crentes anônimos eram pessoas de baixa educação e muitos deles eram escravos. Sua falta de notoriedade social os constituía em objeto da zombaria das pessoas mais cultas ou de posição social mais elevada, que consideravam a fé deles uma superstição perigosa e desprezível. O filósofo pagão Celso nos dá testemunho de como funcionava, segundo sua opinião, o ministério desses crentes anônimos.




    Celso: “Vemos em casas privadas tecedores, sapateiros, campesinos ignorantes. Eles não se atreveriam a abrir a boca com pessoas maiores ali, nem diante de seu amo mais sábio. Mas vão às crianças, ou a quaisquer das mulheres que sejam ignorantes como eles mesmos. Então derramam maravilhosas declarações: ‘Não devem prestar atenção no pai [lat. pater familias] ou em seus mestres [gr. paidagogós]. Obedeçam a nós. Eles são tolos e burros. Eles não conhecem nem podem fazer nada realmente bom. Apenas nós sabemos como os homens devem viver. Se vocês, crianças, fizerem como nós dissermos, serão felizes e também farão seu lar feliz.’




    Enquanto estão falando, veem chegar um dos mestres da escola ou até o próprio pai. Assim murmuram: ‘Com ele aqui não podemos explicar. Mas, se quiserem, podem ir com as mulheres e seus companheiros de jogo aos aposentos das mulheres, ou do tecedor, ou à lavanderia, de modo que possam obter tudo o que precisam’. Com palavras como estas, eles os conquistam”.41




    No entanto, foi o testemunho comprometido desses milhares de crentes simples, mas cheios do poder do Espírito Santo, o fator que explica o crescimento explosivo do cristianismo nos dois primeiros séculos. Estima-se que, até o princípio do século II, somente no âmbito do Império Romano, o número de cristãos chegava a cerca de 1 milhão de pessoas. O zelo desses crentes anônimos e sua disposição de proclamar o evangelho do Reino se destacaram acima de qualquer outra característica de sua vida religiosa.




    Orígenes de Alexandria: “[...] os cristãos não se descuidam, até onde depende deles, de tomar medidas para disseminar sua doutrina por todo o mundo. Alguns deles, por consequência, fizeram disso sua ocupação ao viajar não só através de cidades, mas até de vilas e casas de campo, com o fim de poder trazer convertidos para Deus. E ninguém argumentaria que eles fazem isso por causa de ganância, quando às vezes eles nem mesmo aceitam o sustento necessário”.42




    Muitas dessas testemunhas pregaram mais com a qualidade de sua vida transformada do que com a profundidade de sua teologia. Esse fato foi precisamente o argumento preferido dos apologistas em suas defesas da fé cristã. Cabe recordar que, em geral, os apologistas escreveram e dirigiram suas obras a pagãos e inimigos do cristianismo. Em sua argumentação contra as acusações de Celso, Orígenes afirma: “Se alguém quiser ver homens que trabalham pela salvação de outros, em um espírito como o de Cristo, que tome nota daqueles que pregam o evangelho de Jesus em todas as terras [...]. Há muitos Cristos no mundo.”43




    Justino Mártir: “Ele [Jesus] nos exortou a, com paciência e mansidão, nos conduzirmos a todos os homens sem sentir vergonha nem amor pelo mal. E realmente podemos mostrar isso no caso de muitos que alguma vez pensaram como vocês, mas mudaram sua disposição violenta e tirânica, sendo vencidos, seja pela constância que viram na vida de seus vizinhos [cristãos], seja pela extraordinária paciência que observaram em seus companheiros de viagem [cristãos] ao serem defraudados, seja pela honestidade daqueles com os quais fizeram negócios”.44




    Outros deram testemunho por meio de seu sofrimento por Cristo. Jesus foi bem claro quando estabeleceu a condição para o discipulado cristão: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome diariamente a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida a perderá; mas quem perder a sua vida por minha causa, este a salvará”. (Lc 9.23,24) Muitos cristãos na Antiguidade interpretaram essas palavras como se referindo a estarem dispostos a padecer todo tipo de sofrimento e até a própria morte por amor ao Senhor. Alguns sofreram por confessar a Cristo como Salvador e Senhor, e foram chamados “confessores”. Outros morreram por fazer isso, e foram chamados “mártires” (do gr. martures, testemunhas). A maioria dos crentes desses primeiros séculos entendeu bem que a melhor maneira de confessar “Creio em Cristo” é estar disposto a morrer por ele. Entre milhares dessas testemunhas, havia Basílides, um oficial do exército romano em Alexandria por volta do ano 210, que conduziu uma mulher cristã, Potamiaena, à execução; depois ele mesmo se tornou mártir ao converter-se à nova fé graças ao testemunho dela.




    Eusébio de Cesareia: “Em seguida, ela [Potamiaena] recebeu a sentença imediatamente, e Basílides, um dos oficiais do exército, conduziu-a à morte. Mas, enquanto o povo tentava perturbá-la e insultá-la com palavras abusivas, ele empurrou para trás os que a insultavam, demonstrando-lhe muita piedade e bondade. Percebendo ela a simpatia do homem, ela o exortou a ser valente, porque ela suplicaria ao Senhor por ele depois de sua partida, e ele logo receberia uma recompensa pela bondade que lhe havia mostrado. Havendo dito isso, suportou o tormento de maneira nobre, enquanto lhe derramavam piche ardente pouco a pouco sobre várias partes de seu corpo, desde a planta dos pés até o topo da cabeça [...]




    Não muito depois disso, Basílides, quando seus companheiros soldados lhe pediram que jurasse por determinada questão, declarou que não podia jurar sob nenhuma circunstância, porque ele era cristão e confessou isso abertamente. A princípio, eles pensaram que estava brincando, mas, quando continuou afirmando, foi levado diante do juiz e, reconhecendo sua convicção diante dele, foi colocado na prisão. Quando os irmãos em Deus o visitaram e lhe perguntaram a razão para essa repentina e surpreendente resolução, diz-se que ele declarou que, durante três dias após o martírio de Potamiaena, esta parara a seu lado na noite e colocara uma coroa sobre sua cabeça, dizendo que havia orado ao Senhor por ele e obtido a resposta a seu pedido e que logo o colocaria a seu lado. Em seguida, os irmãos lhe deram o selo do Senhor [batismo]; e, no dia seguinte, depois de dar um glorioso testemunho em nome do Senhor, foi decapitado”.45




    A organização




    Os ministérios da igreja foram se organizando ao longo de muitos séculos. Sua origem e desenvolvimento são bastante obscuros. Os termos usados no Novo Testamento e nos documentos subapostólicos para referir-se aos diversos ministérios são muito variados, e o mesmo vocábulo nem sempre tem o mesmo significado, dependendo do lugar e do período. A organização da igreja nos tempos do Novo Testamento era totalmente diferente da organização das igrejas hoje.




    A organização da igreja era muito simples. Não havia uma hierarquia eclesiástica. A igreja era uma comunidade carismática, na qual alguns irmãos cumpriam determinadas funções mais específicas. Cada comunidade era autônoma, livre e com uma autoridade local centrada na vontade da assembleia e expressa por meio do consenso de seus membros. Não havia distinção alguma entre clérigos e leigos; cada crente se sentia responsável pelo testemunho e serviço cristãos.




    Os primeiros desenvolvimentos na organização da igreja ocorreram conforme as características culturais impostas pelos diversos contextos e, sobretudo, pela demanda de testificar o evangelho com efetividade neles mesmos. Nesse sentido, há dois contextos a serem considerados. Primeiro, a comunidade palestinense, ou seja, aquela que se desenvolveu na Palestina, especialmente em volta da cidade de Jerusalém e sua influência. A comunidade cristã primitiva nessa tradição tinha uma organização dupla. A primeira liderança foi constituída pelo grupo dos Doze, que remontava ao ministério terreno de Jesus (Mc 3.16-19) e cujo número foi completado depois da morte de Judas Iscariotes (At 1.15,16). Essa liderança coletiva administrava a comunidade palestinense de língua hebraica (aramaica). A segunda liderança era representada pelo grupo dos Sete, inspirados por Estêvão (At 6.1-6), que cuidava da comunidade que havia emergido do judaísmo helenístico e que falava grego.




    Por fim, encontramos a comunidade da Diáspora. A perseguição ocorrida após o martírio de Estêvão resultou na dispersão dos judeus helenísticos, que se tornaram missionários. A partir daí, surgiram diferentes formas de organização, que dependiam da origem da comunidade. A comunidade em Jerusalém e outras derivadas do judaísmo se moldaram com base na comunidade judaica por excelência: a sinagoga. À frente desses grupos, havia um colégio de anciãos ou presbíteros (do gr. presbúteros, ancião). Tiago, o irmão de Jesus, era o líder em Jerusalém (At 15.13-21), provavelmente um tipo de presidente do grupo de dirigentes constituído por apóstolos e anciãos (At 15.2,4,6,22). Parece claro que os Doze fundaram várias comunidades desse tipo na Judeia, em Samaria e nas regiões vizinhas.




    A comunidade cristã em Antioquia era de origem missionária e teve uma organização dupla. Primeiro, um ministério itinerante constituído por missionários itinerantes (p. ex., 1Co 12.28), que praticavam um ministério carismático. Esse tipo de ministério itinerante parece ter sido toda a sua vida e responsabilidade. Esses agentes missionários eram apóstolos que não faziam parte do grupo dos Doze (como Paulo e Barnabé). Como responsáveis pela tarefa de evangelização e plantação de igrejas, esses missionários viajavam todo o tempo. Por fim, havia um ministério residente em Antioquia. Esse ministério era constituído por profetas, que expunham a palavra de Deus nas congregações, e mestres, que eram uma espécie de rabinos que se especializavam no ensino das Escrituras.




    No curso de suas viagens, os missionários fundavam comunidades locais e nomeavam pessoas responsáveis como líder de cada uma delas. A liderança dessas comunidades locais, pelo menos durante algum tempo e em certas regiões, durante as primeiras décadas de expansão cristã no Império Romano, era constituída por bispos (supervisores) ou presbíteros (anciãos). Em Tito 1.5,7, 1Timóteo 3.1,2 e 5.17-19, Paulo se refere a esses líderes, chamando-os indistintamente de bispos e/ou presbíteros. O primeiro vocábulo enfatiza sua função (supervisionar a congregação), ao passo que o segundo indica a necessidade de maturidade espiritual e experiência. Também são mencionados os diáconos, que tinham um ministério de serviço também de orientação pastoral, já que se esperava que eles cumprissem com os mesmos requisitos que os bispos (1Tm 3.8-13). Em Filipenses 1.1, Paulo faz referência a ambas as funções ministeriais, “bispos e diáconos”.




    A tarefa primordial desses ministérios residentes era a de pregar, batizar e presidir a eucaristia. Em geral, em todo o movimento cristão, bispos e presbíteros chegaram a cumprir muitas das funções que eram realizadas pelos sacerdotes de outras religiões. Todos os ministros da igreja eram dedicados ao serviço mediante a imposição de mãos, acompanhada de oração e jejum (At 6.6; 13.3; 1Tm 5.22). Em todo caso, o Novo Testamento não é muito claro em suas referências aos diversos ministérios da igreja. É provável que tenha havido uma evolução ao longo do tempo e que não se tenha feito o mesmo em todos os lugares. De fato, dá a impressão de que havia outras categorias ou tipos de ministérios em algumas igrejas além das mencionadas. Em Efésios 4.11, por exemplo, fala-se de apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres, o que representa uma estrutura carismática de ministério.




    A membresia




    O conceito mais difundido nas primeiras comunidades cristãs era o de entender a igreja como família ou casa (gr. oikos) de Deus. No mundo greco-romano, a família era o núcleo da sociedade e seu fundamento. O ingresso à família da fé se concretizava depois que a pessoa tomava uma decisão de fé por Jesus Cristo e selava seu compromisso com a comunidade mediante o batismo. Os direitos e os deveres do membro da igreja, assim como a disciplina à qual se sujeitava, estavam diretamente relacionados ao conceito do corpo de crentes como uma nova família, a família de Deus. Nessa nova unidade social básica, caracterizada por um novo pacto de fé com o Criador, o líder (bispo ou presbítero), pouco a pouco passou a ocupar o papel do patriarca ou pai de família. Na verdade, a comunidade de fé estava integrada e estruturada como qualquer família patriarcal daqueles tempos.




    A grande massa de cristãos nos primeiros dois séculos era constituída por escravos. No Império Romano, quase todo o trabalho, tanto o especializado como o mais árduo, era feito por escravos. No mundo antigo, a escravidão de uma forma ou de outra era um fenômeno universal. O famoso historiador inglês Eduardo Gibbon indica que havia 60 milhões, o que pode ser um exagero, ainda que reflita o alcance desse problema social. Paulo diz:




    Irmãos, pensem no que vocês eram quando foram chamados. Poucos eram sábios segundo os padrões humanos; poucos eram poderosos; poucos eram de nobre nascimento. Mas Deus escolheu o que para o mundo é loucura para envergonhar os sábios e escolheu o que para o mundo é fraqueza para envergonhar o que é forte. Ele escolheu o que para o mundo é insignificante, desprezado e o que nada é, para reduzir a nada o que é, a fim de que ninguém se vanglorie diante dele (1Co 1.26-29).




    Embora alguns cristãos pertencessem às classes mais privilegiadas e até alguns poucos fossem funcionários do governo ou tivessem uma ótima posição econômica e social, a grande maioria era de escravos ou pessoas de condição muito humilde. O cristianismo não tentou abolir a escravidão. O mundo antigo não podia conceber uma sociedade sem escravos. Mas os cristãos negaram firmemente que a distinção entre escravo e livre tivesse importância para Deus (Gl 3.28).




    Não obstante, havia alguns cristãos em posições de prestígio e autoridade social. Havia discípulos de Jesus em lugares de destaque (Lc 8.3). Na igreja primitiva, alguns crentes foram pessoas de relevância social, como Manaém (At 13.1), “os que estão no palácio de César” (Fp 4.22) e o procônsul Sérgio Paulo em Chipre (At 13.12). Há outros testemunhos de pessoas de destaque fora dos documentos do Novo Testamento. Uma sobrinha de Domiciano, Domitila, esposa de um cônsul, foi exilada no ano de 96 por ser cristã (segundo Eusébio). Uma catacumba ou cemitério cristão em Roma leva seu nome. O imperador Cômodo (180–192) foi influenciado positivamente por uma concubina cristã de nome Márcia. A mãe do imperador Alexandre Severo (222–235), Mameia, mandou uma escolta a Orígenes em sua viagem a Antioquia, onde ele “ficou com ela durante algum tempo e lhe mostrou muitas coisas concernentes à glória do Senhor e à virtude da mensagem divina”.46 O próprio Orígenes escreveu ao imperador Felipe (244–249) e à sua esposa porque ouviu falar do interesse deles no cristianismo.




    Por volta do ano 248, Orígenes dizia que as falsas acusações contra os cristãos “agora são reconhecidas, até pela massa do povo, como calúnias falsas contra os cristãos”. Com um otimismo algo excessivo, Orígenes previa que “toda outra adoração se extinguirá e somente a dos cristãos prevalecerá. Assim será algum dia, à medida que sua doutrina domine a mente das pessoas em uma escala cada vez maior”.47




    O evangelho era proclamado a todos os grupos sociais. A missão cristã tinha como objetivo chegar a todas as pessoas em todos os lugares, até os confins do mundo, para anunciar-lhes o evangelho do Reino. Líderes como Orígenes, proveniente de Alexandria, viajaram muito pelo Império Romano e por todo o Oriente proclamando o evangelho. Em meados do século III, a fé em Jesus Cristo havia coberto todo o âmbito do Império Romano, e algumas regiões, como Ásia Menor e o norte de África, contavam com uma porcentagem considerável de população cristã.




    Orígenes de Alexandria: “Se observarmos o quanto o evangelho se tornou poderoso em pouquíssimos anos, apesar da perseguição e da tortura, da morte e do confisco, e apesar do pequeno número de pregadores, vemos que a palavra foi proclamada por toda a terra. Gregos e bárbaros, cultos e incultos se uniram à religião de Jesus. Não podemos duvidar de que isso vai além dos poderes humanos, pois Jesus ensinou com autoridade e com a persuasão necessária para que a palavra se estabelecesse”.48




    A OPOSIÇÃO AO CRISTIANISMO




    A oposição em tempos neotestamentários




    Situação inconstante. O Novo Testamento reflete a situação inconstante dos cristãos no Império Romano, desde o tempo de Paulo até o final do século I. Na carta aos Romanos (ano 55), o apóstolo se mostra leal ao império e o considera um “agente de Deus”, exortando os crentes para que sejam bons cidadãos (Rm 13.1-7). Mas esse mesmo império em pouco tempo se transformou no maior inimigo do cristianismo nesse período, chegando a ameaçar sua própria existência. O governo e o povo no Império Romano eram muito tolerantes em matéria religiosa. Eduardo Gibbon aponta: “As várias formas de adoração, que prevaleceram no mundo romano, foram todas consideradas pelo povo como igualmente verdadeiras; pelo filósofo, como igualmente falsas; e pelo magistrado, como igualmente úteis. E, assim, a tolerância produziu não só indulgência mútua, como também concórdia religiosa”.49




    Os romanos reconheciam os deuses locais dos povos conquistados e chegavam até mesmo a adorá-los. Eles tinham seus rituais tradicionais, suplementados, depois de Augusto, pelo culto aos imperadores divinizados. Mas esses cultos romanos estavam sumamente condimentados com o aporte de religiões estrangeiras, como os cultos a Sulis Minerva (deusa celta e romana da sabedoria), Mitra (deus persa da luz) ou Ísis (deusa egípcia da fertilidade).




    Minúcio Félix: “Cada povo tem sua própria adoração nacional e honra a seus deuses locais. E os romanos honram a todos. Essa é a razão pela qual seu poder encheu completamente todo o mundo, e expandiram seu império para além das sendas do Sol e dos limites dos mares [...]. Eles reverenciam os deuses conquistados, investigam as religiões dos estrangeiros e as tomam para si”.50




    Os judeus não quiseram compartilhar sua religião com os romanos, mas, apesar disso, os romanos os respeitaram e permitiram seu culto, o templo em Jerusalém e suas autoridades, leis e castigos. Em tudo isso, mostraram-se sumamente tolerantes para com a intolerância judia, apesar de desprezarem a fé monoteísta deles. Além disso, o judaísmo não era uma religião nova, e sim representava uma tradição de vários séculos. Como argumentava o filósofo pagão Celso: “Os judeus não devem ser culpados, porque cada um deve viver de acordo com os costumes de seus ancestrais”.




    No entanto, uma minoria que se diferencia da maioria e se recusa a compartilhar dos interesses da comunidade geralmente é desprezada ou resistida. O cristianismo havia começado dentro do judaísmo e, a princípio, parecia ser uma seita dentro dessa antiga religião. É por isso que, até os dias de Paulo, os cristãos e os judeus não foram grandemente molestados pelas autoridades romanas. Mas o próprio apóstolo Paulo, com sua pregação e ministério, deixou bem claro que o cristianismo não era uma seita do judaísmo. Por outro lado, a igreja cresceu rapidamente, e os novos convertidos começaram a ser, em sua maioria, gentios. Além disso, o Novo Testamento aponta que muitas vezes os judeus denunciavam os cristãos por diversos motivos.




    No Império Romano, ninguém queria os judeus, muito menos queria os cristãos, que ganhavam novos convertidos à custa das religiões antigas e tradicionais. Como aponta Celso: “Os cristãos esqueceram seus costumes nacionais por causa da lei de Cristo”. Foi assim que começaram a ser considerados como uma verdadeira ameaça para a sociedade. A guerra dos judeus contra Roma entre os anos 66 e 70 acentuou a diferença entre estes e os cristãos, quando os cristãos não quiseram participar do levante dos judeus.




    Oposição crescente. O Novo Testamento reflete a crescente oposição ao cristianismo, tanto por parte do povo como das autoridades romanas. Os documentos neotestamentários falam de murmuração, calúnias e falsas acusações contra os cristãos (1Pe 2.12). A carta aos Hebreus reflete um contexto de insegurança, perigo, cárcere e até morte. A carta está relacionada com a Itália (Hb 13.24). Foi escrita a uma congregação integrada por gente que, em sua maioria, havia pertencido a uma sinagoga, mas que agora fazia parte de um novo pacto (Hb 9.15), um caminho novo e vivo (Hb 10.20). Parece evidente que foi escrita em momentos de perigo. O texto fala de sangue derramado (Hb 12.4), diversos padecimentos (10.32,33), perda de propriedades (10.34), prisão (13.3) e coisas ainda piores (13.13,14). O Império Romano já não era um poder seguro e protetor. Os cristãos já não tinham segurança em parte alguma.




    Hostilidade aberta. O Novo Testamento termina mostrando um Império Romano abertamente hostil para com os cristãos. É interessante notar o contraste entre o que Paulo ensina em Romanos 13 e o que João indica em Apocalipse 13 sobre o poder do Estado e os cristãos. Em Apocalipse, Roma é a besta com sete cabeças (13.1,4,8) e a prostituta (17.3-6). Partes do Apocalipse são como mensagens em código, próprias de uma situação de extremo perigo e onde convém que o inimigo não tenha acesso ao que se comunica. Algumas chaves para a compreensão dessa linguagem hermética e críptica estão no capítulo 17. A “Babilônia” é o grande poder perseguidor no Antigo Testamento (Dn 7) e parece referir-se a Roma como tal em Apocalipse. A besta com sete cabeças pode ter um significado duplo. Primeiro, é a cidade sobre as sete colinas (Ap 17.9), que é Roma. Segundo, são os sete imperadores desde Nero até Domiciano, o imperador que enviou João a Patmos (Ap 17.10). O vocábulo “besta”, pois, refere-se ao imperador de Roma, ao passo que a “mulher” é a cidade, cujo nome “Roma” vem do grego rhome (“forte”), que é feminino. Por fim, “nome de blasfêmia” é uma expressão que parece fazer referência à adoração do imperador.




    Os cristãos no Império Romano




    Os cristãos não eram maus vizinhos, nem súditos desleais, nem sediciosos, mas, quando um povo odeia uma minoria e a considera perigosa, então imagina o pior sobre essa minoria. A oposição, pois, foi tripla: popular, intelectual e oficial.




    A oposição popular. O povo se opunha aos cristãos por preconceito. Os cristãos se sentiam obrigados a se separarem de muitas coisas que na sociedade pagã eram costumes aceitos, por isso eram considerados excêntricos. A ética cristã colocava os crentes em conflito com a ética pagã imperante e os tornava tão diferentes que eram considerados estranhos ou loucos. Suas reuniões noturnas eram suspeitas. Seu amor fraternal, adoração, sacramentos e disciplina eram mal interpretados. Além disso, ninguém queria aceitar as advertências de juízo da dura pregação cristã. Como sugere o interlocutor de Otávio, a personagem cristã na obra de Minúcio Felix, os cristãos eram acusados de celebrar “festas de amor” nas quais, depois de comer, todos se embebedavam e participavam de uma orgia sexual. O populacho falava de imoralidade, incesto entre “irmãos” e “irmãs”, e muitos outros excessos. A eucaristia e a expressão de Jesus “isto é o meu corpo [...]. Isto é o meu sangue” eram interpretadas como expressão de canibalismo e acusavam os cristãos de infanticídio.




    Tácito (60–120), um dos grandes historiadores romanos, diz que os cristãos eram odiados por suas abominações. Entre outras coisas, menciona magia, bruxaria e qualifica o cristianismo de “superstição estrangeira”. Outros historiadores romanos utilizam expressões similares. Plínio diz que o cristianismo é uma “superstição irracional e sem limites”; já Suetônio o avalia como “uma superstição nova e perigosa”.




    Por rejeitar o politeísmo prevalecente e a idolatria, os cristãos eram acusados também de ateísmo. Muita gente pensava que os cristãos não tinham religião alguma por não participarem da religião tradicional ou dos cultos orientais que eram muito conhecidos em todo o império. Minúcio Félix registra o rumor que o pagão de sua história escutou: “Ouço que, persuadidos por alguma convicção absurda, eles adoram a cabeça de um jumento, a mais baixa de todas as criaturas”.51




    Além disso, os pagãos atribuíam aos cristãos todas as calamidades e catástrofes indicando que estas vinham pelo fato de eles abandonarem os deuses ancestrais pelo Deus cristão. Os cristãos eram uma ameaça também para a economia do império em razão de seu exclusivismo e fanatismo. O acontecido na cidade de Éfeso e a quebra do negócio religioso pagão por causa da efetividade da pregação cristã eram um exemplo disso (cf. At 19.23-27).




    A oposição intelectual. Pouco a pouco, os intelectuais foram investigando o cristianismo, leram suas Escrituras e o refutaram com vigor. Dois dos escritos mais conhecidos nesse sentido foram os produzidos por Celso (séc. II) e Porfírio (séc. III). De que esses intelectuais acusavam os cristãos?




    Primeiro, eram acusados de ser ignorantes e uns pobres arrogantes. Dizia-se que os cristãos se aproveitavam dos mais pobres e ignorantes para fazer sua colheita de adeptos, tirando vantagem de sua credulidade. A realidade é que os cristãos questionavam os valores da civilização greco-romana, que davam prestígio e autoridade ao homem sábio (educado), o qual não trabalhava com as próprias mãos. Com isso, minavam naturalmente o sistema patriarcal romano e a autoridade do pater familias, ou chefe de família. Luciano de Samósata (c. 125–192), escritor grego daquela cidade da Síria, atacou os cristãos por isso mesmo. Luciano era um autor cínico que viajou muito e escreveu vários diálogos em que ridiculariza os valores filosóficos e religiosos estabelecidos. Com o mesmo vigor, opôs-se ao que considerava como a religião e superstição de uns pobres diabos, o cristianismo.




    Luciano de Samósata: “Os pobres infelizes se convenceram, em primeiro lugar, de que serão imortais e viverão para sempre e, como consequência disso, desprezam a morte e se entregam voluntariamente como prisioneiros, a maioria deles. Além disso, seu primeiro legislador [Jesus] os persuadiu de que são todos irmãos uns dos outros, depois que cometeram transgressão de maneira definitiva, ao negar os deuses gregos e ao adorar a esse mesmo sofista crucificado, vivendo segundo as suas leis. Portanto, desprezam tudo isso indiscriminadamente e o consideram propriedade comum [...]. De modo que, se qualquer charlatão e impostor, capaz de aproveitar qualquer oportunidade, vier a eles, rapidamente adquire uma riqueza repentina ao impor-se sobre essa gente simples”.52




    Em segundo lugar, eram acusados de ser maus cidadãos. Os cristãos não participavam da adoração oficial da cidade em que viviam nem da religião do império. Não reconheciam os “costumes ancestrais” e rejeitavam ocupar postos ou responsabilidades nas magistraturas e se negavam a cumprir o serviço militar. Não pareciam estar interessados nas questões políticas ou no bem-estar do império. Os soldados cristãos não lutavam com a crueldade e com o empenho com os quais os pagãos lutavam. E, ainda que cumprissem as leis, só o faziam na medida em que estas não contradissessem seus princípios e valores cristãos. Diziam que eram cidadãos do império, mas afirmavam que sua verdadeira cidadania estava nos céus e que serviam a um Senhor (kyrios) que estava muito acima do imperador.




    Por fim, eram acusados de defender uma doutrina irracional. Para os pensadores e filósofos pagãos, a doutrina da encarnação não fazia sentido. Segundo eles, um Deus perfeito e imutável não pode rebaixar-se e ser um pequeno bebê, como Jesus em Belém. Além disso, se fosse certo que Deus queria tornar-se humano, por que essa encarnação ocorreu tão tarde na História? Para os intelectuais greco-romanos, Jesus foi um pobre homem, o qual foi incapaz de morrer como se supõe que um sábio deve morrer (como Sócrates, que com toda dignidade se suicidou). Por outro lado, o ensino de Jesus, diziam, foi uma cópia ruim dos antigos ensinamentos egípcios e gregos. E a doutrina cardeal da fé dos cristãos, a ressurreição da carne, era uma mentira monstruosa, uma verdadeira blasfêmia intelectual e religiosa.




    Porfírio: “Até supondo que alguns gregos foram tolos o suficiente a ponto de pensarem que os deuses moram em estátuas, isso seria um conceito mais puro do que aceitar que o divino desceu ao ventre da Virgem Maria, que ele chegou a transformar-se em um embrião, que depois de seu nascimento ele foi envolto em panos, manchado com sangue, bílis e pior. […]




    Por que, quando foi levado diante do sumo sacerdote e governador, o Cristo não disse nada digno de um homem divino [...]? Ele permitiu que fosse golpeado, que cuspissem em seu rosto, que lhe coroassem com espinhos [...] Até se tivesse que sofrer por ordem de Deus, poderia ter aceitado o castigo, mas não suportado sua paixão sem algum discurso valente, alguma palavra vigorosa e sábia dirigida a Pilatos, seu juiz, em vez de permitir que lhe insultassem como se fosse um bandido das ruas.




    Essa é uma mentira incrível! (Referência à descrição da ressurreição em 1Tessalonicenses 4.14.) Se você canta isso aos animais irracionais que não podem fazer outra coisa além de produzir um ruído como resposta, os faria bramar e piar com um alvoroço ensurdecedor diante da ideia de homens de carne voando pelo ar como pássaros ou transportados sobre uma nuvem”.53




    Segundo o escritor pagão Porfírio (232–303), o Antigo e o Novo Testamentos eram uma trama de histórias cruéis de tipo antropomórfico, sem nenhum valor espiritual. Ele encontrava contradições entre o Deus pacífico dos Evangelhos e o Deus guerreiro do Antigo Testamento. Os relatos da Paixão de Jesus se contradiziam entre si. As cerimônias cristãs eram imorais. O batismo alentava o vício ao declarar perdoados todos os pecados, e a eucaristia era um ato de canibalismo mesmo quando interpretada da maneira mais alegórica.




    A oposição oficial. Durante esse período, os cristãos puderam suportar, com bastante integridade, a oposição popular e os ataques dos intelectuais no âmbito do Império Romano. Apesar de enfrentarem esses conflitos, souberam crescer, expandir-se e ganhar dezenas de milhares para as fileiras cristãs. No entanto, as coisas ficavam mais difíceis toda vez que a máquina política, militar e administrativa do Império Romano se interpunha contra eles.




    Os motivos da crescente oposição oficial do império foram diversos. O conceito romano de religião foi uma causa importante. Para os romanos, a religião era uma questão política e, portanto, um interesse do Estado. O Estado controlava os deuses conhecidos e desconhecidos, tentando prever e manipular o futuro por meio da religião. O sistema religioso no Império Romano era um mecanismo do Estado para o controle social. O próprio governo romano pretendia ser divino, na pessoa do imperador. Os imperadores se consideravam “poderes” dos quais a vida das pessoas dependia.




    Em segundo lugar, o Império Romano temia as associações secretas que podiam assumir um caráter político e as novas religiões não reconhecidas pelo Estado. Daí que qualquer grupo ou seita religiosa que não se ajustasse às expectativas do governo romano facilmente caía sob a acusação de sedição ou subversão. Desse modo, a dissidência religiosa se transformava em sedição política, com as consequências que são imagináveis. De fato, Jesus foi crucificado por ordem de Pilatos, não pelo delito religioso de chamar-se “Filho de Deus”, mas pelo delito político de pretender ser “Rei dos judeus” (Jo 19.19). Além disso, os cristãos se recusavam a fazer libações e oferendas em honra ao imperador ou a participar de outras práticas do culto pagão oficial, e isso agravava sua situação, mesmo quando alguns oficiais queriam mostrar-se clementes para com eles.




    O desenvolvimento da crescente oposição oficial do império foi incrementando-se em intensidade. A primeira perseguição local séria aconteceu como consequência do incêndio de Roma, perpetrado pelo imperador Nero, em 18 de julho do ano 64 d.C. Na noite dessa data, começou um fogo que logo se estendeu para um dos bairros mais pobres da cidade. Durante seis dias, o fogo ardeu com força por causa de um vento constante, o que levou à destruição de uma boa parte da cidade e fez que milhares de pessoas ficassem desabrigadas. Nas ruas corria todo tipo de rumores, mas todos coincidiam em apontar para o imperador como o responsável final da catástrofe. Alguns diziam que Nero havia ordenado o incêndio para deixar espaço livre a fim de construir alguns edifícios públicos. Outros apontavam para a crueldade do homem que não teve escrúpulos em assassinar a própria mãe. E outros ainda diziam que o incêndio havia sido provocado pela loucura do imperador, que queria obter com isso inspiração para compor um poema. Os cristãos foram oficialmente acusados como responsáveis pelo sinistro, e centenas morreram martirizados, como aponta o historiador romano Tácito (56–120), para satisfazer a crueldade de um homem: Nero.




    Tácito: “Todos os esforços dos homens, toda a grandeza do imperador e as propiciações dos deuses não foram suficientes para mitigar o escândalo ou apagar a convicção de que o fogo havia sido ordenado. E assim, para desfazer-se desse rumor, Nero apresentou como culpados e os castigou com os tormentos mais refinados a uma classe odiada por suas abominações, comumente chamada de cristãos. Christus, de quem seu nome se deriva, foi executado pelas mãos do procurador Pôncio Pilatos no reinado de Tibério. Reprimida em um primeiro momento, essa perniciosa superstição se manifestou de novo, não somente na Judeia, a fonte desse mal, mas também em Roma, esse receptáculo para tudo o que é sórdido e degradante de todos os cantos do globo terrestre, que encontra seguidores ali. Consequentemente, realizou-se primeiro uma prisão de todos os que confessaram [ser cristãos]; logo, sobre sua evidência, condenou-se uma imensa multidão, não tanto com base na acusação de incêndio premeditado, como pela causa do ódio da raça humana. Além de serem condenados à morte, tiveram de servir como objetos de entretenimento; foram vestidos com peles de animais e entregues à morte por cachorros; outros foram crucificados, outros presos ao fogo para iluminar a noite quando a luz do dia desaparecia. Nero havia deixado sua propriedade aberta para a exibição e montou um espetáculo no circo, onde ele se misturou com o povo com roupas de cocheiro e conduziu seu carro. Tudo isso deu lugar a um sentimento de piedade, até para com homens cuja culpa merecia o castigo mais exemplar; porque se percebia que eles estavam sendo destruídos não pelo bem público, mas para satisfazer a crueldade de um indivíduo”.54




    Outro historiador romano, Suetônio (75–160), aponta: “Em seu reinado [de Nero], muitos abusos foram severamente castigados e reprimidos, e muitas leis novas foram instituídas. [...] Infligiu-se castigo aos cristãos, um conjunto de homens adeptos de uma superstição nova e daninha”.55 Mas essa perseguição não se espalhou além de Roma e não teve motivos de caráter religioso, mas se deveu ao oportunismo do imperador para desvincular-se da responsabilidade pelo sinistro, buscando, assim, um bode expiatório.




    Sob o governo de Domiciano (81–96), aconteceu uma segunda perseguição dirigida contra toda pessoa que não adorasse a imagem do imperador. Domiciano se proclamou “Senhor e Deus” e ordenou que todo cidadão do império confessasse isso enquanto fizesse libação de vinho e azeite diante de sua estátua. É interessante notar que essa expressão é equivalente ao clímax do evangelho de João (Jo 20.28). Para os cristãos, obedecer à ordem imperial era, pois, uma blasfêmia. O Coliseu de Roma, um imenso estádio com capacidade para mais de 50 mil pessoas sentadas, havia sido terminado nessa época (86), e milhares de cristãos derramaram ali seu sangue por testificar de sua fé. É possível que o livro de Apocalipse se refira a essas circunstâncias, ao fazer o contraste entre Cristo e Domiciano (Ap 17.14).




    A oposição no século II




    O período de 96–180 foi de prosperidade para o Império Romano. Foram anos em que governaram bons imperadores, com grande capacidade para a administração do Estado, como Nerva, Trajano, Adriano, Antonino Pio e Marco Aurélio. Embora tenham sido bons governantes, esses homens tomaram medidas que resultaram na perseguição dos cristãos em diversos lugares do império. Durante o reinado de Trajano (98–117) se desenvolveu a norma imperial para a perseguição do cristianismo. Em 112, Plínio, o Jovem (62–113), governador romano da província de Ponto-Bitínia (Ásia Menor), escreveu a Trajano descrevendo sua forma de lidar com a chamada superstição cristã.




    Plínio, o Jovem: “É minha regra recorrer a ti, Senhor, em questões nas quais não estou seguro. Pois quem pode orientar melhor minha dúvida ou instruir minha ignorância? Eu nunca estive presente em algum julgamento de cristãos; portanto, não sei quais são as penas ou investigações de costume e que limites são observados. Duvidei muito sobre a questão de se deve haver algum tipo de distinção por idades; se o fraco deve ter o mesmo tratamento que o mais robusto; se aqueles que se retratam devem ser perdoados, ou se um homem que alguma vez foi cristão não ganha algo ao deixar de sê-lo; se o próprio nome, mesmo sendo inocente de crime, deve ser castigado, ou apenas os crimes que estão ligados a esse nome.




    Entretanto, esse é o curso que adotei no caso daqueles que foram trazidos a mim como cristãos. Pergunto-lhes se são cristãos. Se o admitem, repito a pergunta uma segunda e uma terceira vez, ameaçando-os com a pena capital; se persistem, sentencio-os à morte. Porque não duvido que, qualquer que possa ser o tipo de crime que tenham confessado, sua teimosia e obstinação inflexível certamente devem ser castigadas. Houve outros que manifestaram uma loucura parecida, os quais separei para serem enviados a Roma, uma vez que eram cidadãos romanos”.56




    O imperador lhe respondeu estabelecendo os princípios para a ação contra os cristãos dentro do marco do direito romano.




    Trajano: “Tu tomaste a atitude correta, meu querido Plínio, ao examinar os casos daqueles que te são denunciados como cristãos, pois nenhuma regra dura e rápida de aplicação universal pode ser estabelecida. Eles não devem ser procurados; se são passadas informações contra eles, e a acusação é provada, devem ser castigados, com esta reserva — que, se alguém nega ser cristão, e realmente o prova, isto é, mediante a adoração de nossos deuses, deve ser perdoado como resultado de sua retratação, por mais suspeito que tenha sido com relação ao passado. Os panfletos que são publicados anonimamente não devem ter peso em qualquer acusação que seja. Eles constituem um péssimo precedente, e também estão ultrapassados neste tempo”.57




    Tertuliano, mais tarde (197), atacou a decisão de Trajano, dizendo: “Por que fazes que a justiça jogue às escondidas consigo mesma? Se tu condenas, por que não procuras? Se não procuras, por que não nos declaras inocentes?”. Não obstante, a indecisão de Trajano foi benéfica para os cristãos, que continuaram crescendo ao longo do século II, mesmo em meio a incertezas e inseguranças. Ao longo de todo o século II, os cristãos padeceram a oposição do governo imperial. Tertuliano fala de reuniões interrompidas pela polícia, soldados que exigiam suborno, vizinhos não amigáveis que denunciavam os cristãos de maneira anônima, servos de pouca confiança que faziam a mesma coisa, espias, e, acima de tudo, a imposição aos cristãos de processos ilegais.




    Tertuliano: “Se é certo o que presumem, que nós os cristãos somos os piores dos homens, por que não nos igualam aos malfeitores que cometem pecados semelhantes aos nossos? Posto que, para um delito igual, deve se dar tratamento igual nos tribunais. Se somos iguais aos outros, por que a todo delinquente é lícito valer-se de sua boca e de contratar advogados para recomendar sua inocência; por que eles têm plena oportunidade de responder e altercar, para que ninguém seja condenado sem ser ouvido; somente ao cristão não é permitido abrir a boca para defender sua causa, buscar ajuda para defender a verdade, falar por si para que o juiz não seja injusto, condenando o que não se defendeu? Mas somente em nossa causa não se admite o exame do delito, que é benefício dos réus; só se atende à confissão do nome cristão, que é o odioso título que incita o ódio popular”.58




    O martírio de Inácio de Antioquia corresponde a esse período, do qual dá testemunho um documento conhecido como As atas do martírio de Inácio. Essas atas foram publicadas no século XVII em latim e grego. Discute-se sua autenticidade, mas obviamente são inspiradas na pessoa e correspondência do célebre mártir, que morreu entregue às feras no ano 117, durante o governo de Trajano.




    O martírio de Inácio: “E, quando ele foi conduzido diante do imperador Trajano, [esse príncipe] lhe disse: ‘Quem és tu, malvado infeliz, empenhado em transgredir nossas ordens, e persuades outros a fazerem o mesmo, para que miseravelmente pereçam?’. Inácio afirmou: ‘Ninguém deveria chamar Teóforo [portador de Deus] de malvado; porque todos os espíritos foram expulsos dos servos de Deus. Mas se, por eu ser um inimigo desses [espíritos], tu me chamas de malvado em relação a eles, concordo plenamente contigo; porque, na medida em que tenho Cristo, o Rei do céu, [dentro de mim], destruo todas as maquinações desses [espíritos maus]’. Trajano respondeu: ‘E quem é Teóforo?’. Inácio replicou: ‘Aquele que tem Cristo no peito’. Trajano disse: ‘Pois, tu achas que nós não temos nossos deuses em nossa mente, de cuja assistência desfrutamos ao lutar contra nossos inimigos?’. Inácio respondeu: ‘Estás errado ao chamar deuses os demônios das nações. Saiba que há somente um Deus, o qual fez o céu e a terra, o mar e tudo quanto há neles; e um Jesus Cristo, o Filho unigênito de Deus, de cujo reino gostaria de desfrutar’. Trajano disse: ‘Tu estás falando daquele que foi crucificado no governo de Pôncio Pilatos?’. Inácio respondeu: ‘Do que crucificou meu pecado junto com seu inventor e que condenou e lançou todo engano e malícia do demônio sob os pés daqueles que o levam em seu coração’. Trajano disse: ‘Então tu carregas o crucificado?’. Inácio replicou: ‘Verdadeiramente é assim! Porque está escrito: “Habitarei neles e andarei entre eles”. Então Trajano pronunciou a seguinte fala: ‘Ordenamos que Inácio, que afirma levar em si o crucificado, seja preso em grilhões por soldados e levado à grande cidade de Roma, para que ali seja devorado pelas bestas, para diversão do povo’. Quando o santo mártir ouviu essa sentença, exclamou com alegria: ‘Graças te dou, ó Senhor, que te dignaste a me honrar com um amor perfeito para contigo e me fizeste prender com cadeias de ferro, assim como teu apóstolo Paulo’ ”.59




    A política de Trajano continuou nos governos de Adriano (117–138), Antonino Pio (138–161) e Marco Aurélio (161–180). Mas, em todos esses casos, trataram-se de perseguições locais, não de uma tentativa de exterminar o cristianismo em todo o império. Adriano insistiu em que as pessoas inocentes da acusação de serem cristãos fossem protegidas, e até mesmo ordenou que quem fizesse falsas acusações fosse castigado. Não obstante, não impediu a repressão daqueles que insistiam em professar sua fé. Durante o reinado de Antonino Pio, os cristãos em Roma sofreram muito. Marco Aurélio sentia aversão aos cristãos, provavelmente porque os considerava um perigo para a estrutura da civilização que ele estava procurando manter contra as ameaças internas e externas a seu império. Cômodo, o filho de Marco Aurélio, continuou com atos de perseguição, embora bem mais tarde os tenha diminuído por causa da intervenção de sua favorita Márcia, que era cristã. Septímio Severo (193–211) não foi desfavorável aos cristãos, já que tinha alguns deles em sua própria família. No entanto, em 202 expediu um édito que proibia as conversões ao judaísmo e ao cristianismo.




    Ao longo do século II, houve graves episódios de violência, como em Lyon (Gália) no ano 177, segundo registra Eusébio.




    Eusébio de Cesareia: “Para começar, suportaram nobremente todos os prejuízos acumulados sobre eles pelo populacho: gritaria, golpes, linchamento, pilhagens, pedradas e prisão, e tudo aquilo que uma turba enfurecida se deleita em infligir a inimigos e adversários. Logo, levados ao foro pelo tribuno e às autoridades da cidade, foram interrogados diante de toda a multidão, e, havendo confessado, foram encerrados no cárcere para esperar a chegada do governador. Mais tarde, ao serem levados diante dele, tratou-nos com a mais terrível crueldade [...]”.60




    A oposição em meados do século III




    O édito de Septímio Severo em 202 terminou em perseguição. Foi nessa ocasião em que o pai de Orígenes morreu mártir. O próprio Orígenes, em seu ardor de adolescente, desejando compartilhar a sorte do pai, quis entregar-se às autoridades, mas foi impedido pela intervenção de sua mãe, que escondeu sua roupa. Em todo caso, é muito provável que essas perseguições da primeira metade do século não tenham se estendido por todo o império. Em vez disso, o estado de repressão era constante, pois a situação legal dos cristãos era precária, e qualquer oficial local ou provincial podia encontrar desculpas para reprimir os cristãos. Com Maximino Trácio (235–238), as hostilidades se reavivaram; e, com Felipe, o Árabe (244–249), diminuíram, a tal ponto que alguns chegam a considerá-lo o primeiro imperador a favorecer os cristãos.




    Desde meados do século III em diante, a oposição se tornou mais severa, ao transformar-se em perseguições generalizadas e organizadas para o extermínio. A razão principal para tal agravamento na atitude do Estado para com os cristãos é que eram acusados de sedição. As palavras de Orígenes pouco antes das grandes perseguições de meados do século III provaram ser verdadeiramente proféticas: “Parece provável que a existência segura, em relação ao mundo, que os crentes desfrutam no presente vai acabar, pois aqueles que caluniam o cristianismo de todas as maneiras possíveis estão novamente atribuindo a frequência atual de rebelião à multidão dos crentes e ao fato de que não estão sendo perseguidos pelas autoridades como nos velhos tempos”.61




    Outra razão era que se queria restaurar a antiga glória do Império Romano. O império estava decaindo por causa da anarquia militar, da corrupção, da inflação, dos altos impostos e da insegurança das fronteiras. Tais problemas e a ideia de voltar aos momentos mais gloriosos da história de Roma foram discutidos amplamente no ano 248, quando o Império Romano estava celebrando o milênio da fundação de Roma (segundo a tradição, Rômulo e Remo fundaram Roma no ano 748 a.C.).




    O imperador Décio (249–251) não só se propôs a restaurar a glória de Roma, como também sua religião tradicional. No ano 250, decretou que os cristãos em todo o império deviam abandonar a fé ou morrer. Seu sucessor, Valeriano (253–260), continuou com a mesma política e deixou a igreja quase sem líderes, já que procurou acabar com o clero cristão. No entanto, longe de aniquilar o cristianismo, essa perseguição massiva e os martírios que gerou levaram os cristãos a se arraigar ainda mais à fé e os ajudaram a uma maior difusão desta. Como bem afirmou Tertuliano em sua expressão agora bem conhecida: “Ceifando nos semeais: mais somos quanto mais sangue derramais; pois o sangue dos cristãos é semente. Há muitos entre vós que exortam à tolerância da dor e da morte. [...] Mas essas palavras não encontraram tantos discípulos quanto os cristãos ensinaram com suas obras”.62




    Os imperadores que seguiram Décio continuaram com sua política de repressão generalizada. Galo (251–253) avivou a perseguição em algumas partes do império. Valeriano (253–260) se mostrou amigável para com os cristãos em seus primeiros anos de governo, mas de repente mudou de disposição e quase deixou a igreja sem bispos. A perseguição terminou em 260, quando Valeriano foi levado prisioneiro em uma batalha contra os persas. Seu filho e sucessor, Galeano (253–268), anulou a política do pai e expediu éditos de tolerância para o cristianismo. Por algum tempo, no âmbito do império, o movimento cristão desfrutou de uma geração de paz e prosperidade.




    A oposição mais séria e final




    A perseguição final se deu durante o reinado do imperador Diocleciano (284–305). Ao chegar ao poder em 284, Diocleciano propôs o reordenamento da administração imperial, que era caótica. Assim, pois, dividiu o império em quatro, com dois imperadores, um no Oriente e o outro no Ocidente. O imenso território do Império Romano era difícil de governar e de manter. Diocleciano se estabeleceu na zona oriental, fixou sua capital em Nicomédia (Ásia Menor) e designou Maximiano por colega, que se radicou em Milão (Itália). Para evitar que a eleição dos imperadores estivesse sujeita ao arbítrio dos soldados, como havia ocorrido em décadas anteriores, foram designados dois funcionários com o título de César, que viriam após os Augustos (imperadores) e que os sucederiam em caso de vacância no trono. Galério foi designado como César no Oriente, enquanto Constâncio Cloro ocupou essa função no Ocidente. Esse sistema de dois imperadores e dois césares com o império dividido pela metade ficou conhecido como Tetrarquia (governo de quatro).




    Com o propósito de deter a decadência e pensando que a antiga adoração oficial traria unidade e força política para o império, Diocleciano ordenou, em 303, a destruição dos templos cristãos, a queima de Bíblias e de outros livros cristãos, a extinção da adoração cristã e a prisão do clero. No ano seguinte, seu lema foi ainda mais radical: os cristãos deviam oferecer sacrifícios aos ídolos ou morrer.




    Apesar de estar muito difundido e ter penetrado profundamente na sociedade pagã (quase 50% da população do império era cristã naquela época), o cristianismo correu um sério perigo de desaparecer. Felizmente, o governo fracassou em suas tentativas. O cristianismo sobreviveu, mas as perseguições afetaram profundamente seu caráter. O rigor dessas perseguições teve como consequência a devoção às relíquias dos mártires e deu lugar a um verdadeiro culto do martírio. Muitos fanáticos buscavam o martírio para a obtenção de uma glória maior. Outros, sem poder resistir à tortura, negaram a própria fé, entregaram as Escrituras para ser queimadas ou fizeram acordos com o perseguidor. Os bispos ganharam um prestígio extraordinário porque a cabeça destes era mais valiosa para os perseguidores do que a dos demais crentes. Mas a perseguição também teve um efeito purificador. Não era fácil ser cristão em circunstâncias tão difíceis.




    Dale T. Irvin e Scott W. Sunquist: “Para onde quer que nos voltemos na história do movimento cristão primitivo, encontramos a memória e a presença dos mártires. A experiência daqueles que testificaram de Cristo mediante o sofrimento pela fé é penetrante. O número real daqueles que sofreram martírio nos primeiros três séculos foi na realidade relativamente baixo [...]. O número total de cristãos que morreram na mão dos romanos muito provavelmente foi inferior a 10 mil — isso em um império que contava com não menos de 50 milhões de pessoas em seu apogeu”.63




    QUADRO 10 – IMPERADORES ROMANOS
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    O PRIMEIRO IMPERADOR PRÓ-CRISTÃO




    O fim da última e pior perseguição




    No início do século IV, o mundo romano se encontrava submerso em uma crise profunda. Em primeiro lugar, Roma estava em constante conflito com seu oponente mais implacável, o Império Persa, no Oriente. Em segundo lugar, continuava a crescente entrada de tribos germânicas pela fronteira norte do império. Além disso, a burocracia imperial não podia resolver problemas internos como a necessidade de maiores impostos para manter a máquina estatal, a crescente inflação, os conflitos sociais, a decadência moral e o vazio espiritual e religioso. Por esse tempo, o movimento cristão estava bem articulado e apresentava a rede social mais difundida e abrangente de todo o Império Romano. Não é estranho, pois, que a perseguição desatada por Diocleciano tenha sido a pior de todas. Os cristãos colocavam em xeque a unidade do império ao recusarem-se a participar da religião imperial. Não obstante, três eventos dramáticos marcaram o fim da última grande perseguição e ajudaram a mudar a sorte do movimento cristão.64




    A fuga de Constantino em 306. Em 305, Diocleciano abdicou ao trono imperial no Oriente, e Maximiano fez o mesmo no Ocidente. Tal como estava disposto, os césares Galério e Constâncio Cloro ocuparam o lugar deles. Esses, por sua vez, nomearam a novos césares: Maximino Daia no Oriente e Severo no Ocidente. Sendo ainda césar do Ocidente, Constâncio Cloro havia ido à Gália e deixara seu filho Constantino aos cuidados de Diocleciano. Quando Galério ocupou o trono imperial no Oriente no ano 305, tomou Constantino como refém com vistas a pressionar Constâncio e apossar-se de todo o império. Em 306, Constantino decidiu escapar de seu cativeiro e ir com o pai, que na época já era o imperador do Ocidente. Constantino cumpriu seu plano e, depois de cruzar toda a Europa, chegou por fim à Gália, mas seu pai havia se transferido para a Bretanha. Ao chegar ali, Constantino soube que seu pai havia sido morto em York. O exército do pai então o proclamou imperator, isto é, general. Certamente, Galério se opôs a tal designação. Magêncio, o filho de Galério recentemente designado césar do Oriente, avançou com suas tropas e se apossou de Roma. O césar do Ocidente, Severo, diante da virada inesperada dos acontecimentos políticos, cometeu suicídio. Desse modo, Galério e seu filho Magêncio, que então controlavam Roma, eram o único poder em todo o Oriente, ao passo que Constantino era o único governante no Ocidente, mas também com pretensões de apossar-se de todo o império.




    O édito de tolerância de Galério em 311. Galério estava morrendo e tinha um medo supersticioso da morte e do inferno. Cheio de culpa por ter perseguido os cristãos e desesperado pela situação política, decretou um édito que concedia tolerância aos cristãos em troca de suas orações a Deus. O édito de 311 diz: “Dado que um grande número de cristãos ainda persiste, nós, com nossa misericórdia usual, achamos correto permitir que sejam cristãos novamente e que tenham suas reuniões religiosas. De modo que será dever dos cristãos, por causa dessa tolerância, orar a Deus por nós, pelo Estado e por mim mesmo”.65 Definitivamente, pelo menos na metade oriental do império, os cristãos sobreviveram e triunfaram.




    A batalha por Roma em 312. Constantino partiu da Gália com seu exército e avançou contra Magêncio, que havia ficado como o único senhor na Itália. A vitória de Constantino contra seus opositores pela coroa imperial em 312 foi o ponto decisivo do futuro do cristianismo em todo o Império Romano, sobretudo no Ocidente. Eusébio de Cesareia diz que o próprio Constantino contava ter visto, na noite antes da batalha decisiva na ponte Mílvia sobre o rio Tibre, uma cruz resplandecente no céu e sobre ela as palavras: “Com este sinal vencerás”. Convencido do poder do Deus dos cristãos, mandou fazer um novo estandarte em que apareciam a cruz e as duas primeiras letras do nome “Cristo” em grego: C e R. Esse símbolo é conhecido pelo nome de cristograma de Constantino.




    O triunfo de Constantino




    Com esse estandarte à frente de suas tropas, Constantino venceu Magêncio, e assim pretendia salvar seu império da decadência em que se encontrava. A decisão de Constantino foi mais política que religiosa. Sua maior necessidade era obter a unidade do império, e com grande acerto viu, na fé cristã, vitalidade e força suficientes para isso. A lealdade política ao imperador unida à lealdade religiosa a uma fé como o cristianismo podia resultar na salvação de seu império. Tendo fracassado em destruí-lo, o Estado romano sob o governo do imperador Constantino reconheceu o cristianismo como religião legal. O cristianismo, que até então havia sido a religião de uma minoria perseguida, passou a ser a religião favorecida pelo Estado.




    Eusébio de Cesareia: “Quão maravilhoso é o poder de Cristo, que chamou homens esquecidos e sem estudos de seu ofício de pescadores e fez deles legisladores e mestres da humanidade! ‘Eu os farei pescadores de homens’, disse Cristo, e como ele cumpriu a promessa! Jesus deu poder aos apóstolos, de modo que o que receberam pudesse ser traduzido para todos os idiomas, civilizados e bárbaros; e pudesse ser lido e ponderado por todas as nações, e o ensino pudesse ser recebido como a revelação de Deus [...]. Vitorioso sobre deuses e heróis, Cristo só está se fazendo reconhecer em toda região do mundo, por todos os povos, como o único Filho de Deus”.66




    A mudança foi tremenda. Da noite para o dia, os cristãos passaram a ser honrados, considerados, respeitados, consultados e até presenteados pelos altos oficiais do império e pelo próprio imperador. Constantino se mostrou sumamente favorável ao cristianismo, e foi muito difícil para os lideres cristãos perceber sua manipulação política dessa situação.




    Carta de Constantino a Eusébio: “Muita gente está se unindo à igreja na cidade que é chamada por meu nome (Constantinopla). O número de igrejas deve ser aumentado. Peço-te que ordenes 50 cópias das Sagradas Escrituras, escritas legivelmente sobre pergaminho por copistas hábeis [...] assim que possível. Tu tens autorização para usar dois carros do governo para trazer-me os livros a fim de vê-los. Envia um de teus diáconos com eles, e eu pagarei por eles generosamente. Deus te guarde, querido irmão”.67




    Para os cristãos, sua situação legal dentro do império teve uma mudança total. Embora se duvide que Constantino tenha sido um cristão autêntico, concedeu muitos favores ao cristianismo no Ocidente. Entre eles: (1) acabou com as perseguições gerais com o Édito de Milão no ano 313; (2) destruiu os templos pagãos; (3) incorporou cristãos como funcionários de seu governo; (4) eximiu os cristãos do serviço militar; (5) eximiu as igrejas de impostos; (6) transformou o dia de domingo em feriado civil.




    Constantino se tornou o único imperador do Império Romano a partir de 323, depois de derrotar um de seus opositores, Licínio. No ano 325, fez uma exortação geral para que todo o povo do império se tornasse cristão. Essa decisão influenciou grandemente Teodósio, o Grande, que começou a governar em 378, e em 380 estabeleceu o cristianismo como religião oficial do Império Romano. Em 28 de fevereiro de 380, em Tessalônica, Teodósio promulgou um édito, que dizia: “Todos os nossos povos devem aderir à fé transmitida aos romanos pelo apóstolo Pedro e professada pelo pontífice Dâmaso e pelo bispo Pedro de Alexandria, isto é, reconhecer a Santa Trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. O édito continuava estabelecendo o crime do sacrilégio, declarava infame quem desobedecesse a tal ordem e acrescentava: “Deus se vingará deles, e nós também!”.68




    De perseguidor, o Estado romano passou a ser o maior promotor da fé cristã. Agora a igreja tinha de enfrentar outros perigos mais graves do que a perseguição: o mundanismo, o mau uso do poder, a flexibilização das pautas morais, a corrupção, a perda de visão, a flexibilização do zelo evangelizador, o desenvolvimento da ideologia de cristandade e o processo de institucionalização. A partir desse tempo, o cristianismo vai transformando-se em cristandade, enquanto a civilização romana vai se convertendo em civilização cristã.




    O período das perseguições e a oposição estatal haviam passado, mas a igreja no Ocidente paulatinamente foi se institucionalizando como igreja do império, acomodando-se a seus valores e, por fim, imitando-o em sua estrutura de poder. O cristianismo se inseriu na sociedade de tal maneira que, com todas as mudanças posteriores, jamais se viu seriamente ameaçado no Ocidente, até os tempos modernos. Isso abriu as portas para extraordinárias oportunidades, mas também a numerosíssimos problemas, principalmente o da autenticidade da fé de enormes multidões cujas conversões muitas vezes eram apenas nominais.
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    GLOSSÁRIO




    adepto: pessoa que faz parte de um grupo ou sociedade. Os adeptos ou “tementes a Deus” (At 13.16) eram pessoas que se simpatizavam com o monoteísmo ético judaico e que estavam dispostas a aceitar a mensagem cristã. O eunuco etíope (At 8.26-39) e o centurião (At 10) eram adeptos do judaísmo.




    anagrama: palavra que resulta da transposição das letras de outra (como amor/Roma) ou cujas letras servem para formar outra palavra ou expressão.




    aramaico: idioma semítico conhecido desde o século IX a.C. como a língua dos arameus e mais tarde usado extensamente no sudoeste da Ásia como língua comercial e oficial. Foi adotada como língua franca por vários povos não aramaicos, inclusive pelos judeus depois do exílio babilônico. Assemelha-se a outras línguas (siríaco e árabe). Era o idioma falado na Palestina nos tempos de Jesus.




    área cultural: território geográfico dentro do qual as culturas tendem a ser semelhantes em alguns aspectos significativos. Os habitantes da área cultural compartilham uma cultura ou pauta cultural comum.




    catecúmeno: pessoa que é um novo crente na fé cristã e que é introduzido em um corpo básico da doutrina cristã, como candidato para o batismo. O termo significa literalmente “alguém que é ensinado pela palavra da boca”.




    civilização: um nível relativamente alto de desenvolvimento cultural e tecnológico. É o estado de desenvolvimento cultural no qual se obtém a escritura e a conservação de registros escritos, a domesticação dos animais e o estabelecimento de um complexo agrário estável.




    cosmovisão: conceito filosófico ou ideológico do mundo, que pode ser traduzido por “visão de mundo”. A apreensão de mundo é um conceito abrangente, sobretudo de um ponto de vista específico. A cosmovisão é a forma segundo a qual as pessoas percebem a realidade. É uma compreensão geral do caráter do Universo e do lugar ocupado nele.




    diáspora: dispersão do povo judeu por todas as nações, ocorrida a partir da queda de Jerusalém nas mãos do Império Neobabilônico (586 a.C.), o que os levou ao exílio fora de sua terra, Israel. A dispersão dos judeus ocorreu, em parte, como consequência da guerra e do exílio e, em parte, como consequência de viagens e do comércio.




    Didaquê: documento cristão conhecido também como Doutrina dos doze apóstolos, redigido entre os anos 80 e 100 d.C. É apresentado como uma síntese moral, litúrgica e disciplinar, que possivelmente era utilizado para a educação cristã dos novos discípulos.




    docetismo: crença considerada heresia pelos primeiros cristãos porque ensinava que Cristo só parecia ter um corpo humano e que, na realidade, não teria sofrido nem experimentado a morte na cruz. Também é conhecido como fantasmismo, por defender que Cristo era só um espírito com aparência humana.




    epicurismo: a filosofia de Epicuro, defensor de uma ética hedonista, que considerava a tranquilidade emocional e o estado imperturbável como o bem supremo, defendia que o prazer intelectual era superior a qualquer outro e defendia a renúncia às coisas temporais em favor de prazeres mais permanentes.




    estoicismo: a filosofia de Zenão (c. 300 a.C.), que defendia que a pessoa sábia deve livrar-se de toda paixão, não se comover com a alegria ou com a tristeza, mas, sim, submeter-se à lei natural sendo indiferente a toda dor ou a todo prazer.




    libação: derramamento ou efusão de vinho ou outra bebida, que os antigos faziam em honra aos deuses ou espíritos ancestrais.




    neoplatonismo: escola filosófica que surgiu principalmente em Alexandria nos primeiros séculos da era cristã (séc. III a VI) e cujas doutrinas eram uma renovação da filosofia platônica sob a influência do pensamento oriental, de práticas ascéticas e de certo misticismo. Seu representante mais importante foi Plotino (205–270), nascido no Egito, discípulo da escola de Alexandria e que, em Roma, ensinou uma filosofia na qual se combinavam as doutrinas antigas e o cristianismo. Plotino quis modificar o platonismo para ajustá-lo ao aristotelismo, pós-aristotelismo e conceitos orientais. Ele concebia o mundo como a emanação de um ser invisível e absoluto, com o qual a alma é capaz de unir-se em transe ou êxtase. Suas lições foram recompiladas nas Enéadas.




    pagão: palavra utilizada originariamente pelos cristãos para referir-se aos povos politeístas antigos e, por extensão, a todos os povos politeístas, não convertidos ao cristianismo, ou que não professam uma fé verdadeira, assim como ao que está relacionado a eles ou a seus deuses. Hoje tende a referir-se a uma pessoa não cristã, judia ou muçulmana, ou a uma pessoa não afeita a religião ou adepta de alguma forma reavivada de alguma religião antiga.




    peripatéticos: seguidores da filosofia de Aristóteles ou adeptos do aristotelismo. A palavra significa “os que caminham para cima e para baixo” e faz referência ao método de Aristóteles de ensinar enquanto caminhava.




    périplo: viagem de circum-navegação dos marinheiros antigos.




    pitagóricos: os seguidores da filosofia de Pitágoras, que desenvolveu certos princípios básicos de matemática e astronomia, deu origem à doutrina da harmonia das esferas, cria na metempsicose (a recorrência eterna das coisas) e no significado místico dos números.




    prosélito: gentio ou pagão (não judeu) convertido ao judaísmo e que podia adorar na sinagoga e acatar algumas leis cerimoniais judaicas. Os prosélitos se sentiram muito atraídos pela pregação primitiva do evangelho cristão, que começou nas sinagogas (At 2.11).




    relíquia: parte do corpo de um santo ou objeto que lhe pertenceu ou serviu para seu martírio, que é conservado respeitosamente e ao qual se presta veneração. Geralmente se atribuem poderes milagrosos às relíquias.




    Sabbath: o dia da semana em que as pessoas são chamadas a descansar de seus trabalhos e a pensar em Deus, assim como Deus descansou “no sétimo dia” da Criação. Essa prática garantia um ritmo de atividade e recreação na vida. Os judeus observam o sábado como seu sabbath, desde o entardecer de sexta-feira até o entardecer do sábado. Os cristãos fazem-no no domingo, mas de maneira menos rigorosa.




    Septuaginta: tradução grega do Antigo Testamento hebraico, feita por uns 70 anciãos em Alexandria (Egito), nos tempos de Ptolomeu II Filadelfo, rei do Egito de 285 a.C. a 246 a.C. Foi a Bíblia dos primeiros cristãos.




    Upanixades: uma das classes de tratados védicos (Vedas) que aborda amplos problemas filosóficos.
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    QUESTIONÁRIOS DE REVISÃO




    Perguntas sobre o material básico (para os níveis 1, 2 e 3):




    1. Qual é o mandamento de Jesus com o qual os quatro Evangelhos terminam?




    2. Por que a Palestina foi um lugar adequado para o início de uma religião que devia ser espalhada “a todo o mundo”?




    3. Cite três fatores que contribuíram para a expansão do cristianismo.




    4. Por que a situação geográfica da Palestina sempre foi perigosa?




    5. Qual era a “Bíblia” dos primeiros cristãos? Em que idioma era escrita?




    6. Cite uma ou duas razões pelas quais os que estavam insatisfeitos com sua religião pagã aceitavam o judaísmo no Império Romano.




    7. Cite as razões pelas quais consideramos Paulo um protótipo de sua época.




    8. Que três grandes acontecimentos na história do cristianismo do Novo Testamento aconteceram em uma casa de Jerusalém?




    9. Descreva com suas palavras como era o batismo que a igreja primitiva praticava.




    10. Cite três etapas da missão apostólica segundo o livro de Atos.




    11. Leia Atos 18 e cite um casal de missionários itinerantes nomeados ali.




    12. Como era organizada a igreja cristã primitiva?




    13. Descreva a oposição popular ao cristianismo.




    14. Quais foram os efeitos da perseguição desencadeada pelo imperador Diocleciano sobre o cristianismo?




    15. Cite as circunstâncias em que o imperador Constantino se decidiu em favor do cristianismo.




    16. Cite os favores que Constantino concedeu ao cristianismo.




    Tarefas suplementares (para os níveis 2 e 3):




    1. Cite os continentes em que se encontravam cada um dos seguintes impérios: Babilônia, Egito, Grécia, Roma.




    2. Leia as seguintes passagens: Mateus 21.1-11; Atos 8.26-31; 9.1-8. Em cada caso, mencione: quem estava viajando? Para onde se dirigia? Que meio você acha que utilizava para viajar?




    3. Por que para os judeus cristãos do século I não foi necessário aprender os idiomas dos países aos quais iam como missionários?




    4. Cite os nomes dos proprietários em cuja casa a igreja se reunia, nos seguintes lugares: Filipos (At 16.40), Corinto (At 18.7), Roma (Rm 16.5,14,15), Éfeso (1Co 16.19).




    5. Descreva e explique o Anagrama de Tertuliano.




    Tarefas avançadas (para o nível 3):




    Com base na leitura recomendada de Compendio de la historia cristiana, p. 7-28, responda às seguintes perguntas:




    1. Aponte alguns aspectos (não menos de três) da influência grega sobre o cristianismo.




    2. Aponte alguns aspectos (não menos de três) da influência romana sobre o cristianismo.




    3. Aponte alguns aspectos (não menos de três) da influência hebraica sobre o cristianismo.




    4. Analise o antagonismo intelectual para com o cristianismo entre os anos 100 e 325, indicando: atacantes, apologistas (quem eram eles?) e os resultados.


  




  

    TRABALHOS PRÁTICOS




    TAREFA 1: Referências ao cristianismo em autores clássicos.




    Leia e responda:




    “Pompônia Grecina, dama da alta sociedade (esposa de Aulo Pláucio, a que fez jus, como já mencionado, por sua campanha contra a Grã-Bretanha), foi acusada de aderir a uma superstição importada; o próprio marido a julgou; este, seguindo precedentes antigos, apresentou aos membros da família o caso que envolvia a condição legal e a dignidade da esposa. Esta foi declarada inocente; Pompônia, porém, passou a transcorrer sua longa vida em constante melancolia: morta Júlia, filha de Druso, viveu ainda quarenta anos trajando luto com profunda dor e tristeza. Sua absolvição, ocorrida na época do reinado de Cláudio, veio a ser-lhe motivo de glória”. [TÁCITO (c. 60–c. 120), Os anais (13.32), sobre o julgamento de Pompônia Grecina (57).]




    • Explique com suas palavras qual pode ter sido a “superstição estrangeira” da qual Pompônia Grecina foi acusada.




    TAREFA 2: A perseguição em Viena e Lyon na Gália (177).




    “Descrever, pois, com justiça, a magnitude da tribulação daqui, o grau de fúria dos pagãos contra os santos e o número de sofrimentos que os bem-aventurados mártires suportaram, nem está em nossa capacidade registrar. Porque o adversário atacou com todas as suas forças, como prelúdio já do descaramento de sua vinda iminente. Meteu-se por todos os lados, acostumando seus servos e exercitando-os de antemão contra os servos de Deus, de forma que não só nos expulsam das casas, dos banhos e das praças, mas inclusive proíbem que algum de nós se deixe ver de qualquer forma em qualquer lugar que seja. [...] Mesmo assim, a cada dia detinham os que eram dignos de completar o número daqueles, tanto que juntaram todas as pessoas importantes das duas igrejas, graças às quais, sobretudo, os nossos assuntos foram tratados. Foram presos também alguns dos nossos servos pagãos, quando o governador mandou que se buscassem todos nós para avaliação pública. Estes, pelas insídias de Satanás, temendo os tormentos que viam padecer os santos e forçados a isso pelos soldados, acusaram-nos falsamente [...] e de tantas outras coisas que para nós não é lícito nem dizer nem pensar, nem mesmo crer que tais coisas tenham sido praticadas pelos homens. Quando tais acusações se espalharam, todos se revoltaram como feras contra nós, tanto que, se a princípio alguns se comportaram com moderação por amizade, começaram então a mostrar-se muito hostis e raivosos contra nós. [...] Desde então, os santos mártires suportaram castigos que excedem toda descrição.” (EUSÉBIO DE CESAREIA, História eclesiástica, 5.4, 5, 14-16.)




    • Segundo o relato dos sobreviventes às perseguições contra as congregações de Viena e Lyon, qual foi o papel de Satanás para tratar de silenciar o testemunho cristão naquela região da Gália?




    • À luz desse testemunho histórico, qual é a arma preferida do Diabo para silenciar a igreja?




    • Como você avalia a obra demoníaca hoje no contexto em que vive quanto a deter o avanço do testemunho cristão?




    TAREFA 3: Constantino era cristão?




    Os autores da história do cristianismo não chegam a um consenso se Constantino era autenticamente cristão ou não.




    Leia nos livros citados abaixo e tire sua própria conclusão:




    GONZÁLEZ, História ilustrada do cristianismo, volume 1;




    LATOURETTE, Uma história do cristianismo, volume 1;




    WALKER, História da Igreja cristã, primeira parte.




    DISCUSSÃO EM GRUPO




    1. Ler Latourette, Uma história do cristianismo, volume 1, e discutir as diferentes interpretações feitas sobre a localização do cristianismo na História. Extrair conclusões para compartilhar em um seminário para a classe.




    2. Responder às seguintes perguntas: por que o idioma grego foi útil para a comunicação do evangelho cristão? Que idioma moderno é o mais útil para comunicar o evangelho hoje em todo o mundo? Justifique sua resposta. O português é um idioma adequado para comunicar o evangelho?




    LEITURAS RECOMENDADAS




    BAKER, Compendio de la historia cristiana, p. 5-30. 




    GONZÁLEZ, História ilustrada do cristianismo, volume 1.




    LATOURETTE, Uma história do cristianismo, volume 1.




    WALKER, História da Igreja cristã, primeira parte.


  




  

    UNIDADE 2




    O cristianismo fora das fronteiras do Império Romano




    Ao final do século II, o cristianismo havia se difundido por quase todo o mundo mediterrâneo. Encontrava-se bem estabelecido no norte da África, na Gália e na Espanha. É provável que nessa época já tivesse alcançado as Ilhas Britânicas. A sudoeste, espalhava-se ao longo das margens africana e árabe do mar Vermelho. Ao oriente do império, havia conquistado a pequena cidade-estado de Edessa e dali se estendia para o norte, chegando à Armênia, e ao leste entrava na Pérsia, e, mais além, dirigindo-se à Ásia Central. Nessa época, Tertuliano de Cartago dizia: “Chegamos ontem, e ocupamos todos os lugares entre vocês — cidades, ilhas, fortalezas, povoados, mercados e até mesmo acampamentos, tribos, companhias, palácio, Senado, Fórum — não lhes deixamos nada além dos templos de seus deuses”.1 Ao final do século III, o cristianismo havia se estabelecido fortemente em muitas partes do Império Romano, apesar da perseguição, e seguia avançando firmemente fora dele, principalmente na Mesopotâmia. No começo do século IV, estava ganhando a Etiópia, onde desde o rei até o último vassalo confessavam a fé em Cristo.




    Por volta do ano 350, a expansão do cristianismo se tornara notável. Primeiro, o cristianismo ainda era uma religião predominantemente “oriental”, já que sua maior força, nessa época, estava na Armênia (fora do Império Romano), na Ásia Menor e no extremo oriente da Europa, na nova capital do império: Constantinopla. Geralmente, concebe-se o cristianismo como uma religião europeia e quase exclusivamente ocidental. A história não apoia esse conceito. Certamente, o cristianismo era muito forte no mundo mediterrâneo e ali haveria de avançar a passos largos, sobretudo a partir do momento em que começou a contar com o favor imperial. Mas não devemos desprezar o fato do florescente desenvolvimento do cristianismo na fronteira oriental do império e além dela.




    Segundo, na África, além dos pontos fortes do litoral do norte, na Numídia, em Cirenaica e no delta e vale do rio Nilo, o cristianismo entrava paulatinamente pelas margens do mar Vermelho até entrar e conquistar a Abissínia nesse período. O desenvolvimento do cristianismo no norte de África foi muito significativo, pois de lá saíram alguns dos teólogos cristãos de maior destaque no período (Tertuliano de Cartago, Cipriano de Cartago, Agostinho de Hipona).




    MAPA 4 - A EXPANSÃO DO CRISTIANISMO POR VOLTA DO ANO 350
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    Terceiro, o progresso do cristianismo através da Ásia continuou sem parar. Na Pérsia, onde por volta de meados do século IV começou a sofrer uma severa perseguição; ao longo das margens árabe e persa do golfo Pérsico; e desde aqui por mar até a Índia (por volta do ano 295). Uma embaixada romana enviada pelo imperador Constâncio em 354 deparou com uma comunidade cristã no sudoeste da Índia. A tradição oral, na Igreja siríaca antiga, que até hoje sobrevive na região, fala da chegada de cristãos ali por volta do ano 345 provenientes da Pérsia (supostamente fugindo da perseguição). É provável que o cristianismo tenha chegado até a Índia ou pelo menos à sua fronteira noroeste por via terrestre. No Concílio de Niceia em 325, um bispo se autointitulou “João da Grande Índia e Pérsia”. Mais tarde, o cristianismo penetrou mais profundamente na Ásia Central, chegando a converter e civilizar os povos nômades do Turquestão por volta do ano 500.




    O PRIMEIRO REINO CRISTÃO: EDESSA




    A conversão de Edessa




    O livro de Atos nos diz que, no dia de Pentecoste, a pregação de Pedro e dos demais apóstolos foi ouvida por “partos, medos e elamitas; habitantes da Mesopotâmia” (At 2.9), isto é, habitantes da região a leste da Palestina. A estrada que levava para esses territórios passava pela cidade síria de Antioquia. Essa cidade foi, desde um tempo muito antigo (At 11.19-21), um centro muito importante do cristianismo helenístico. De fato, foi ali que “os discípulos foram pela primeira vez chamados cristãos” (At 11.26). Por ser uma metrópole comercial com uma localização tão estratégica, não é estranho que dali o movimento cristão tenha se expandido em várias direções. Desde a cidade de Antioquia, onde Paulo começou sua missão rumo ao Ocidente, também começou a expansão para o Oriente. Desde o final do século I, cristãos de língua aramaica da Palestina pregaram para as comunidades judaicas de uma região denominada Osroena. Essa corrente missionária é conhecida como a missão palestina. Foi o judeu Tobias que recebeu Addai, o primeiro missionário judeu cristão na região.




    A primeira cidade a ser alcançada foi Edessa (a 200 quilômetros a leste de Antioquia), capital de um pequeno reino independente (Osroena), estrategicamente localizada nas principais rotas de comunicação entre o Oriente e o Ocidente. Aqui também havia uma importante comunidade judaica, provendo uma boa base para o início do testemunho cristão. Essa cidade foi a primeira a ver a conversão de seu rei e a constituição do cristianismo como religião oficial, perto do ano 200. Desse modo, Edessa se transformou no centro mais importante para a difusão do movimento cristão de fala siríaca, língua muito próxima do aramaico.




    O testemunho de Eusébio, que visitou a cidade em 320, agrega uma informação curiosa. Eusébio diz que, em Edessa, encontrou um documento conhecido como Doutrina de Addai, que, segundo ele, continha a correspondência mantida entre o rei da cidade, Abgar, com ninguém menos que Jesus. Segundo esses documentos, o rei convidou Jesus para ir a Edessa, para que o curasse de uma enfermidade que sofria. Jesus respondeu que não podia ir, mas que enviaria um de seus discípulos.




    Eusébio diz que, depois da ascensão de Jesus, o apóstolo Tomé “enviou Tadeu [Addai em siríaco], um dos Setenta”, a Edessa. Tadeu curou Abgar e “muitos outros na cidade, fez obras maravilhosas e pregou a palavra de Deus”.2 A pergunta que surge é se o que Eusébio relata é historicamente verificável e certo. Eusébio acreditava, mas talvez estivesse equivocado. A arqueologia encontrou uma moeda com a efígie do rei Abgar de Edessa, com uma cruz na coroa. Mas não se trata do Abgar dos tempos de Jesus, e sim de Abgar VIII ou IX (179–216), e a moeda foi cunhada entre 180 e 192. Como ocorria com frequência na Antiguidade, os compiladores da história tomaram um fato real e o remontaram aos dias de Jesus para lhe dar brilho.




    É muito provável que o primeiro rei cristão de Edessa tenha sido Abgar IX. Seu nome aparece na Doutrina de Edessa, mas ali não diz que tenha sido cristão. Júlio Africano, que viveu na corte de Abgar antes de 216, diz que esse rei era um “homem consagrado” (cristão?). O Livro das leis das terras, escrito antes de 250 por um discípulo de Bardesanes, diz explicitamente que o rei Abgar se tornou cristão.




    Em todo caso, parece razoável pensar que, ao final do século I, alguns cristãos aramaicos já haviam chegado da Palestina a Osroena e pregaram para as comunidades judaicas da região. Uma indicação disso é o fato de que foi um judeu, Tobias, que recebeu Addai.3 Outro elemento a ser levado em conta é que os cristãos de Osroena celebravam a Páscoa como os cristãos palestinos, não como os da Ásia.4




    A contribuição de Edessa




    O reino de Edessa (Osroena) também foi o “primeiro” em muitas outras coisas. Em primeiro lugar, teve o primeiro templo cristão registrado na História. Graças ao favor real, os cristãos dessa cidade puderam ter seu templo junto ao palácio, quando ainda não havia templos no Império Romano. No ano 201, houve uma inundação, e os registros indicam que “Abgar, o rei, parou sobre a torre, chamada de Torre Persa, e observou as águas com a luz das tochas. As águas rompiam contra a muralha ocidental da cidade, entravam na cidade e derrubavam o grande e belo palácio do rei [...]. E as águas destruíram o templo da igreja dos cristãos”.5 Desse modo, Osroena provavelmente foi o primeiro reino em que se levantaram edifícios destinados especificamente ao culto cristão.




    Além disso, nessa cidade foi feita a primeira tradução dos Evangelhos do grego para o siríaco, o idioma que se falava na época na Mesopotâmia. A partir do século II, foram feitas traduções do grego para o siríaco, e possivelmente o Novo Testamento foi a primeira dessas traduções, bem antes do ano 200. O siríaco é importante porque se transformou no idioma eclesiástico do avanço cristão oriental, e foi levado, nas Escrituras e na liturgia, através da Ásia até o mar da China.




    Uma terceira contribuição pioneira de Edessa foi sua ênfase em um cristianismo ascético, sobretudo a partir do século III. O cristianismo siríaco que se desenvolveu ali pôs forte ênfase sobre a ascese. Os Atos de Tomé falam dos convertidos renunciando ao casamento. As igrejas eram compostas principalmente por ascetas e se caracterizavam por um exercício intensivo dos dons do Espírito e da proclamação do evangelho. A prática da castidade era muito difundida.




    Edessa também foi um centro de expansão do testemunho cristão e de produção de literatura cristã em língua siríaca. Em Edessa se formou o que se conhece como o “ciclo de Tomé” (assim como na Frígia oriental se desenvolveu o ciclo de Filipe ou na Ásia Menor o ciclo de João), que significa a produção de uma série de tradições históricas e literárias ligadas ao apóstolo Tomé e a seu ministério. Ali surgem várias obras associadas a Tomé, como Atos de Tomé (séc. III), Salmos de Tomé (composições judaico-cristãs do séc. II, que mais tarde foram adotadas pelos maniqueístas), Evangelho de Tomé (encontrado em Nag Hammadi, mas relacionado ao meio judaico-cristão de Edessa, em meados do séc. II). Outra obra importante do cristianismo primitivo oriental é Odes de Salomão, um escrito de caráter judaico-cristão, de orientação essênia, provavelmente do final do século I. Também se destacam o Evangelho da verdade (uma homília litúrgica) e o Hino da pérola, preservado nos Atos de Tomé.




    Edessa também produziu alguns personagens cristãos de renome. Uma delas foi Taciano (c. 170), que nasceu na Mesopotâmia, de língua siríaca, teve uma boa educação e foi para o Ocidente em busca de uma religião que lhe desse satisfação. Provou muitas das religiões que eram praticadas no Império Romano, até o ano 150, quando se converteu à fé cristã em Roma. Foi discípulo de Justino Mártir e autor de obras importantes. Seu Discurso aos gregos é uma reação contra a civilização greco-romana. Nela, Taciano expressa gratidão pessoal por sua libertação dos deuses do politeísmo pagão. Também é autor de uma obra perdida intitulada Diatessaron (“através de quatro”), que provavelmente foi a primeira harmonia dos Evangelhos a ser escrita e que teve grande influência no cristianismo siríaco. Seu testemunho pessoal de conversão exalta o poder das Escrituras acima do valor sobre os escritos gregos, nos quais antes havia concentrado sua devoção.




    Taciano: “E, enquanto estava prestando minha mais sincera atenção no assunto, dei com certos escritos bárbaros, velhos demais para serem comparados às opiniões dos gregos e divinos demais para serem comparados a seus erros; e fui orientado a depositar fé nestes pela simplicidade sincera da linguagem, o caráter não artificial dos escritores, o conhecimento prévio manifesto de eventos futuros, a qualidade excelente dos preceitos e a declaração do governo do Universo como centrado em um único Ser. E, quando minha alma foi ensinada por Deus, cheguei a entender que a classe anterior de escritos levava à condenação, mas que aqueles dariam fim à escravidão que há no mundo e nos resgatariam da multiplicidade de potestades e de 10 mil tiranos, ao passo que nos dão, não realmente o que antes não havíamos recebido, mas o que havíamos recebido, e que, por causa do erro, não podíamos reter”.6




    Bardesanes (154–222) foi outro nativo destacado de Edessa. Pertenceu a uma família nobre dessa cidade e era ligado à corte. Júlio Africano nos informa que foi um arqueiro habilidoso e que escrevia muito bem em grego e siríaco. Converteu-se em 179 e foi conhecido como um homem de pensamento independente, poeta e primeiro hinólogo em língua siríaca. Segundo Efrém, Bardesanes compôs muitos hinos (madrase), que eram uma espécie de lições líricas com um refrão. Essas composições eram cantadas de maneira antifonal. Assim, pois, Bardesanes merece um lugar importante como pioneiro na história da música litúrgica.




    Bardesanes se destacou também na literatura. Nesse sentido, é muito elogiado por Eusébio. Um de seus discípulos registrou seu ensino em uma obra intitulada Sobre o destino, escrita em forma de perguntas e respostas. Também se atribui a Bardesanes o poema O hino da alma, conhecido também como O hino da pérola. Em O livro das leis de diversos países, alguns de seus discípulos registraram seus ensinamentos, nos quais se evidencia o amplo conhecimento de Bardesanes. Infelizmente, só se conservam uns poucos fragmentos de seus numerosos escritos. Suas observações nos oferecem um quadro da situação do cristianismo em todo o mundo conhecido de seus dias.




    Bardesanes: “E que diremos da nossa nova classe de cristãos, a quem Cristo, em sua vinda, plantou em cada país e em toda região? Porque, eis, onde quer que estejamos, somos todos chamados pelo único nome de Cristo: cristãos. Em certo dia, o primeiro da semana, congregamos juntos, e nos dias das leituras [?] nos abstemos de ingerir alimento. Os irmãos que estão na Gália não tomam varões por esposas, nem os que estão em Pártia tomam duas esposas; nem se circuncidam aqueles que estão na Judeia; nem nossas irmãs que estão entre os Geli se unem a estranhos; assim como tampouco aqueles irmãos que estão na Pérsia tomam as próprias filhas por esposas; nem os que estão na Média abandonam seus mortos, ou os enterram vivos, ou os entregam como comida aos cachorros; nem os que estão em Edessa matam suas esposas ou irmãs quando cometem impureza, e sim se afastam delas, e as entregam ao juízo de Deus; nem os que estão em Hatra apedrejam os ladrões até a morte; e, sim, onde quer que estejam, e em qualquer lugar em que se encontrem, as leis dos diversos países não os impedem de obedecer à lei de seu Soberano, Cristo; nem sequer o Destino dos Governadores celestiais os move a fazer uso de coisas que eles consideram impuras”.7




    É difícil conhecer de modo preciso a posição doutrinária de Bardesanes. Primeiro, lutou contra a heresia. Eusébio diz que ele escreveu contra Marcião. Mas também foi acusado de ser discípulo de Valentino (gnóstico) e de praticar a astrologia. Parece evidente que Bardesanes professava uma espécie de cristianismo judaico gnóstico, mas não fica tão claro se seu gnosticismo era dualista ou meramente uma maneira de pensar um tanto antiquada. A segunda opção parece ser a mais provável.




    A PRIMEIRA NAÇÃO CRISTÃ: ARMÊNIA




    As tradições mais antigas atribuem uma origem apostólica ao movimento cristão na Armênia. Fala-se do apóstolo Tadeu e se diz que ministrou nesse país a oeste do mar Cáspio por cerca de oito anos (35–43). Igualmente, diz-se que o apóstolo Bartolomeu pregou ali por cerca de dezesseis anos (44–60). No entanto, essas tradições carecem de todo fundamento histórico.




    A conversão da Armênia




    A Armênia ficava a leste do Império Romano; mais ao norte, porém, que Edessa. O historiador grego Sozomeno, em sua História eclesiástica, escrita próxima do ano 450, diz: “Os armênios, entendo eu, foram os primeiros a aceitar a fé cristã como nação”.8 Segundo Eusébio, a Armênia se tornou cristã por volta do ano 311, quando o imperador Maximiano lhe declarou guerra por essa razão. Eusébio disse: “Além disso, o tirano [Maximiano] teve de fazer frente a uma guerra contra os armênios, povo que desde uma data muito antiga havia sido amigo e aliado dos romanos. Como eles também eram cristãos e zelosos em sua piedade para com a Deidade, o inimigo de Deus [Maximiano] havia tentado forçá-los a sacrificar aos ídolos e aos demônios, fazendo com isso que de amigos se tornassem oponentes, e, de aliados, inimigos”.9




    Sabemos que houve perseguições contra os cristãos na Armênia desde o início do século II, mas foi apenas por volta do ano 301 (segundo a tradição armênia) que o cristianismo se converteu na religião dominante na Armênia. Assim, o país foi o primeiro Estado do mundo a proclamar o cristianismo como religião oficial. A Armênia se encontrava entre o Império Persa, a leste, e o Império Romano, a oeste. Por causa dessa situação e sua necessidade de proteção diante dos avanços de um ou outro império, sua política foi pendular. No entanto, os armênios mostraram mais proximidade com os romanos do que com os persas.




    O apóstolo da Armênia




    O promotor da conversão da Armênia foi o filho de um nobre armênio, educado como cristão na Capadócia (Ásia Menor), onde os cristãos eram maioria até o século III. Esse homem recebeu o nome latino de Gregório e chegou a ser conhecido como Gregório, o Iluminador (240–332), o apóstolo da Armênia.




    Em 224, os persas sassânidas se apoderaram da Pártia e começaram a ameaçar a Armênia. Quando o rei armênio Cosroes (da dinastia dos arsácidas, de origem parta) procurou aliar-se a Roma, os persas mandaram um nobre armênio e parente seu, Anak, para matar o rei. O complô foi descoberto, e Anak foi executado com toda a sua família, exceto uma criança, que foi levada ao território romano na Ásia Menor (Cesareia da Capadócia). Essa criança era Gregório. Mais tarde, os persas sassânidas invadiram a Armênia e capturaram a família real, exceto um filho de Cosroes, Tirdat (ou Tirídates), que conseguiu escapar para o Império Romano. O imperador Valeriano atacou os persas em defesa dos armênios, mas os persas o derrotaram e o tomaram como prisioneiro, submetendo a Armênia a seu domínio. No território romano, Tirídates chegou a ser um soldado distinto no exército de Diocleciano. Em 287, com a ajuda de Diocleciano, Tirídates recuperou o trono de seu pai e restabeleceu a independência armênia.




    Muitos refugiados voltaram à sua pátria, entre eles Gregório, que, dada a sua excelente educação, chegou a ser oficial de confiança de Tirídates. No entanto, com o tempo, Gregório teve problemas com o rei porque repudiava seu paganismo, visto que aquele era cristão. O rei finalmente o prendeu, aprisionou, torturou e o manteve por quinze anos em uma masmorra. Mais tarde, condenou-o à morte, quando soube que Gregório era filho do homem que quisera assassinar seu pai. Mas Tirídates caiu enfermo de licantropia. Uma escrava cristã e a irmã do rei exortaram Tirídates a buscar a ajuda de Deus e lhe disseram: “Somente Gregório tem a cura para todos os males do país”. Gregório foi levado diante do rei, orou por sua cura, Tirídates foi curado e proclamou o cristianismo como religião oficial do Estado. O cronista armênio do século V, conhecido como Agatângelo, lembra tais episódios, nos seguintes termos:




    Agatângelo (c. 450): “Agora, quando todos eles haviam se reunido no lugar de adoração da casa de Deus, o bendito Gregório começou a falar, dizendo: ‘Dobrem os joelhos, todos, para que o Senhor possa sarar seus tormentos’. Todos eles dobraram os joelhos a Deus, e o bendito Gregório, com orações e súplicas ferventes, implorou com lágrimas pela cura do rei. E o rei, enquanto estava de pé entre o povo com a aparência de um porco, imediatamente tremeu, e de seu corpo tirou a pele como de porco, com os próprios dentes como presas, e o rosto como com um focinho, e a pele foi retirada com seu pelo como de porco. Seu rosto voltou à sua própria forma, e seu corpo ficou suave e jovem como a de um bebê; todos os seus membros foram completamente curados.




    De maneira similar, todas as pessoas que haviam se reunido em grande número foram curadas da aflição de cada um: alguns haviam sido leprosos, outros paralíticos, surdos, hidrópicos, possessos, que sofriam de vermes ou gota. Assim, Cristo, em sua misericórdia, abriu sua graça curadora onipotente, e curou a todos por intermédio de Gregório; os afligidos foram curados de toda enfermidade. Assim também se abriu a fonte do conhecimento de Cristo, e esta encheu os ouvidos de todos com o verdadeiro ensino de Deus”.10




    O cristianismo na Armênia




    Logo surgiu um movimento de pessoas que resultou na conversão massiva de quase todo o reino. Em poucos meses, o culto pagão quase desapareceu, e o cristianismo se estabeleceu em toda parte. Por toda a Armênia, destruíram-se os ídolos, os templos foram limpos e consagrados como igrejas cristãs, e muitos sacerdotes e seus filhos foram incorporados ao clero cristão. Este tornou o sacerdócio cristão hereditário na Armênia, como o pagão havia sido. Gregório, que até então não estava ordenado ao ministério cristão, foi consagrado primeiro bispo da Armênia no ano 302 por Leôncio, arcebispo de Cesareia da Capadócia, e chegou a ser conhecido como o “Iluminador”. O próprio rei armênio Tirídates se converteu e foi batizado em janeiro do ano 303. Gregório governou a igreja armênia durante um quarto de século, fazendo todo o possível para dar-lhe uma organização sólida e completa.




    Arcebispo Maghakia Ormanian: “[Gregório] criou cerca de 400 dioceses episcopais e arquiepiscopais para o governo espiritual da Armênia e dos países circundantes. Presidiu a conversão da Geórgia, da Albânia Caspiana e da Atropatene, para onde enviou dirigentes e eclesiásticos. Morreu no momento da convocação do Concílio de Niceia (325). Seus filhos o sucederam. [...] A manutenção do patriarcado na família de São Gregório estava de acordo com o desejo da nação, seja porque queria prestar homenagem a seu grande Iluminador, seja porque sofreu a influência de um costume pagão”.11




    Apesar do rápido processo de conversão nacional, houve alguns avivamentos de paganismo, sobretudo nos distritos montanhosos, e conflitos entre o rei e o catholikós (autoridade episcopal máxima) sobre questões morais e políticas. Contudo, ao longo do século IV, o cristianismo foi se afirmando na Armênia. Esse progresso ocorreu, em particular, graças à perseverança de grandes bispos como Nerces (353–373) e Sajak (387–439), que completaram o apostolado de Gregório, o Iluminador. Em 365, realizou-se o primeiro concílio nacional, que estabeleceu as regras de disciplina necessárias para a jovem igreja.




    Nessa época, começou a sentir-se a necessidade de ter a Bíblia e outros escritos sagrados, assim como a liturgia, em língua vernácula. O problema era que o armênio carecia de um alfabeto próprio. No governo do bispo Sajak, um ex-secretário do rei, Mesrop, desenvolveu um novo alfabeto para o idioma armênio (404), que contava com 36 caracteres capazes de expressar todos os sons da língua. Uma vez criado o alfabeto, Mesrop, Sajak e outros ajudantes se dispuseram a traduzir a Bíblia. Por volta do ano 433, surgiu um Antigo Testamento nesse idioma, traduzido da Septuaginta, mas com muitas variantes em conformidade com a versão siríaca. Desse modo, a cultura armênia se foi gestando em torno da fé cristã graças ao idioma escrito. Comentários patrísticos e outros tratados, a liturgia e outra literatura sagrada foram publicados em armênio, a língua nacional. Dessa forma, a nação armênia e sua igreja estiveram tão estreitamente entrelaçadas que conseguiram sobreviver com o passar do tempo.




    A igreja na Armênia




    Até meados do século V, os persas sassânidas tomaram novamente o controle da Armênia e, por meio de um édito de 449, impuseram sua religião, o masdeísmo (zoroastrismo), que se caracterizava pelo culto ao Sol e ao fogo. Os cristãos armênios padeceram uma forte perseguição, enquanto solicitavam ajuda a seus aliados cristãos do Império Romano oriental. Essa ajuda não chegou, e a Armênia ficou submetida ao domínio persa. Surgiram muitos mártires cristãos como consequência dessa perseguição. Justo L. González narra esses tristes acontecimentos da seguinte maneira:




    Justo L. González: “Os líderes da nação armênia se reuniram em Artachat e concordaram com uma mensagem que devia ser enviada ao rei da Pérsia, firmada pelos bispos do país: ‘Desta fé, ninguém nos poderá separar. [...] Faça o que quiser’. Quando os armênios enviaram essa mensagem ao rei da Pérsia, contavam com o apoio do imperador Teodósio II e de Crisápio. [...] Mas Teodósio morreu pouco depois, e seus sucessores, Pulquéria e Marciano, mudaram de política a respeito da Pérsia e, portanto, retiraram seu apoio aos armênios. No ano 451, o mesmo em que se reuniu o Concílio de Calcedônia, as tropas persas invadiram a Armênia, e os naturais do país se viram obrigados a se defender sozinhos. Um de seus principais líderes militares, Bardanes, ‘o valente’, defendeu uma das passagens entre as montanhas com apenas 1.036 soldados, e, durante uma longa batalha, todos morreram. Os persas conquistaram o país, e a Armênia perdeu sua independência”.12




    Como reação, os cristãos armênios romperam relações com o cristianismo ocidental, rejeitaram as decisões do Concílio de Calcedônia (451) e mantiveram um desenvolvimento teológico e eclesiástico independente. Sua teologia era monofisista, isto é, contrária aos cânones estabelecidos pelo Concílio de Calcedônia, que definiam a doutrina da dupla natureza de Cristo como totalmente humano e totalmente divino. O monofisismo afirmava que a natureza de Cristo permanecia totalmente divina, não humana, mesmo quando ele havia assumido um corpo terreno e humano com seu ciclo de nascimento, vida e morte.




    Sob o domínio persa, os armênios continuaram a resistência baseados em sua fé cristã, até que o monarca persa decidiu conceder-lhes alguma liberdade religiosa e certo grau de autonomia. Com esse propósito, o patriota Vajan (485), um dos líderes da resistência nacional, foi nomeado governador da Armênia. A partir de então, e até as conquistas dos turcos seljúcidas, a igreja da Armênia desfrutou de relativa paz. O patriarca Hovanes transferiu sua sede para a nova capital, Dvin, sob a proteção do governo e ali pôde consagrar-se para a reforma interior da igreja e do povo. Desse modo, seu nome permanece como o mais honrado, depois do patriarca Sajak.




    No princípio do século VI, o episcopado armênio foi se tornando cada vez mais hostil ao nestorianismo e a tudo que se parecesse com ele. Isso ocorreu parcialmente por causa da influência do movimento anticalcedônico, que até então triunfava em Constantinopla, e fundamentalmente por causa da influência dos monofisistas da Mesopotâmia e mais tarde da Síria. Em meados do século IV, o Concílio de Calcedônia foi explicitamente condenado, junto com o Tomo do papa Leão I. A partir desse momento, o monofisismo se tornou parte integral do patrimônio da igreja nacional armênia.




    Isso ficou evidente quando o imperador bizantino Maurício, que havia conquistado a parte ocidental da Armênia das mãos de Cosroes II (582), tratou de submeter essa região à ortodoxia calcedônica novamente. Conseguiu a adesão de apenas cerca de 20 bispos sob sua autoridade, mas provocou um cisma profundo, o primeiro na história da Igreja armênia (591–610). Os demais bispos rejeitaram seu intento e se agruparam em torno do catholikós de Dvin, distanciando-se assim de Constantinopla. A Igreja armênia entrou em uma onda de distúrbios causados pelas dificuldades exteriores, que a absorveram totalmente, mas conseguiu sobreviver ao longo dos séculos. A fé cristã tem sido, desde então, o fundamento da identidade nacional armênia.




    O testemunho cristão para além da Armênia




    Do noroeste da Armênia, o cristianismo chegou ao Azerbaijão, onde Mesrop criou novamente um alfabeto que serviu para dar forma escrita à língua oral e ser usada a serviço da igreja. A noroeste, o testemunho se espalhou até a Geórgia (no Cáucaso). A tradição indica o apóstolo André como o pioneiro na região. Também fala de alguns poucos convertidos e mártires na geração seguinte. Não obstante, os primeiros registros históricos de trabalho missionário são do início do século IV. Nesse caso, a conversão desses povos foi obra de uma mulher, Nino (cujo significado provável é “monja” ou “mulher cristã”). Tratava-se de uma escrava cristã, capturada em alguma incursão bárbara em território romano, que atraiu a atenção da família real da Geórgia por sua piedade, curas e milagres resultantes de suas orações. O rei se converteu (por volta de 330) e, com ele, toda a nação. Solicitou-se um bispo e sacerdotes em Constantinopla, organizou-se a igreja e logo se desenvolveram de maneira autônoma. Aqui também foi criado um alfabeto para os escritos sagrados, e surgiu uma literatura e liturgia cristãs em língua georgiana.




    Rufino de Aquileia (345–410): “O rei mandou chamar a cativa e lhe ordenou que lhe ensinasse de que maneira devia adorar a Cristo. Assim que ela lhe deu todas as instruções, como era correto que uma mulher dissesse e fizesse, ele reuniu seus súditos e simplesmente lhes declarou as misericórdias divinas que haviam sido concedidas a ele e sua esposa, e, embora não estivesse iniciado, declarou as doutrinas de Cristo a seu povo. Toda a nação foi persuadida a adotar o cristianismo, os homens sendo convencidos pelos comentários do rei, e as mulheres pelos da rainha e da cativa. E rapidamente, com o consentimento geral de toda a nação, prepararam-se com muito entusiasmo para construir uma igreja. Quando as paredes externas foram concluídas, foram levadas máquinas para levantar as colunas e fixá-las sobre seus pedestais. Conta-se que, quando a primeira e a segunda colunas foram levantadas por esses meios, houve grande dificuldade para fixar a terceira coluna, já que nem a engenhosidade nem a força física serviram para nada, embora muitos dos presentes ajudassem a empurrar. Ao entardecer, a mulher cativa ficou sozinha no lugar e continuou ali ao longo da noite, intercedendo a Deus para que a construção das colunas pudesse ser concluída facilmente, sobretudo porque todo o mundo havia se frustrado diante do fracasso; uma vez que a coluna só estava levantada pela metade e continuava de pé, e uma ponta dela estava tão encaixada em seu fundamento que era impossível baixá-la. [...] De manhã cedo, quando se apresentaram na igreja, contemplaram um espetáculo maravilhoso, que lhes pareceu um sonho. A coluna, que no dia anterior parecia imóvel, agora aparecia erguida e elevada por um pequeno espaço sobre sua própria base. Todos os presentes ficaram abalados de admiração e confessaram, de pleno acordo, que só Cristo é o Deus verdadeiro. Enquanto todos olhavam, a coluna deslizou lenta e espontaneamente e se ajustou à base como por uma máquina. As outras colunas foram erigidas com facilidade, e os iberos concluíram a estrutura com grande presteza”.13




    OS CRISTÃOS DA PÁRTIA




    O lugar




    A leste de Edessa e da Armênia se encontrava o Império Parto, que se estendia do mar Cáspio até o rio Indo e, em direção ao ocidente, chegava ao rio Eufrates. Desde 240 a.C. até 225 d.C., os partos (originários do sudeste do mar Cáspio) dominaram o território e levantaram um império militar. Tratava-se de uma federação de povos com pouco controle central. Os partos eram mais senhores militares que cobravam tributos e mantinham a ordem e a segurança. O siríaco era o idioma mais generalizado, embora também lessem e falassem grego. Havia comunidades judaicas e outras religiões mais primitivas, mas o zoroastrismo era a religião mais importante.




    QUADRO 11 — ZOROASTRISMO




    

      

        

          	

            DEFINIÇÃO: Religião da Pérsia antiga, possivelmente relacionada à religião védica (Vedas) da Índia.


          

        




        

          	

            DIVINDADE: Aúra Masda/Ohrmazd (“Senhor sábio”). Seus atributos são comparáveis aos de Varuna, o deus do céu dos Vedas. Demanda pureza ética e ritual e julga a alma dos seres humanos depois da morte. Seu símbolo é o fogo sagrado.


          

        




        

          	

            FUNDADOR: Zoroastro ou Zaratustra (séc. VII ou VI a.C.)


          

        




        

          	

            CIRCUNSTÂNCIA: Aos 30 anos teve uma revelação de Aúra Masda, que o levou a pregar contra o politeísmo.


          

        




        

          	

            MORTE: Segundo a tradição, morreu realizando um sacrifício de fogo, que era a cerimônia central da nova fé.


          

        




        

          	

            CRENÇAS: Zoroastro ensinou que Aúra Masda julgará cada alma individual após a morte. Mais tarde, desenvolveu-se um complexo sistema doutrinal que especulava acerca da natureza interior do Universo.


          

        




        

          	

            PRÁTICAS: Religião fortemente ética.


          

        




        

          	

            DESENVOLVIMENTO: A expansão do islã removeu o zoroastrismo da Pérsia.


          

        


      

    




    O zoroastrismo é uma religião da antiga Pérsia, fundada por Zoroastro ou Zaratustra (660-583? a.C.), que aos 30 anos teve uma revelação de Aúra Masda, que o levou a pregar contra o politeísmo. Conseguiu a conversão do rei do Irã Oriental, Histapes, e seus seguidores receberam a proteção de Dario, o Grande. Segundo a tradição, Zoroastro morreu realizando um sacrifício de fogo, que era a cerimônia central da nova fé. As ideias e práticas do zoroastrismo mantêm certa relação com a religião das escrituras Vedas, da Índia. Sua divindade era Aúra Masda/Ohrmazd (“Senhor sábio”). Seus atributos são comparáveis aos de Varuna, o deus do céu dos Vedas. O zoroastrismo exigia pureza ética e ritual. Seu símbolo era o fogo sagrado. Caracterizava-se por seu monoteísmo e rigor ético. Zoroastro ensinava que Aúra Masda (Ormuz) julgaria cada alma individual após a morte.




    Mais tarde, desenvolveu-se um complexo sistema doutrinal que especulava sobre a natureza interna do Universo. Sua teologia era dualista, já que Aúra Masda, o criador supremo, opunha-se a Angra Manyu ou Arimã, o deus mau. Essa confrontação se descreve nos escritos sagrados ou Zend-Avesta, onde a vitória final pertence a Ormuz. Com o tempo, o zoroastrismo recebeu influências do politeísmo, e determinados atributos divinos começaram a considerar-se deidades separadas. Entre as novas deidades, havia Mitra, o invencível deus do Sol. Tanto o mitraísmo como o maniqueísmo podem ter se fundado sobre ideias extraídas do zoroastrismo.




    O zoroastrismo foi a religião oficial na Pérsia durante grande parte do governo da dinastia aquemênida, e mais tarde com os sassânidas, a partir do século III. Com a chegada do cristianismo, o zoroastrismo teve de fazer frente a um sério competidor religioso, e, com o surgimento do islã, o zoroastrismo perdeu seu domínio sobre a Pérsia, a partir do século VII.




    Não obstante, é provável que a dinastia reinante na Pártia no momento da chegada do testemunho cristão — os arsácidas — tenha sido tolerante para com o cristianismo nos primeiros séculos do movimento. Os casos de martírios parecem ter sido mais o resultado de hostilidades locais que uma política do Estado. Isso permitiu que o cristianismo se difundisse amplamente pela região, de modo que, ao final do período parto (225 d.C.), havia mais de 20 sedes episcopais na Mesopotâmia e na fronteira com a Pérsia.




    A chegada e a difusão do cristianismo




    A primeira influência cristã na Pártia provavelmente veio de Edessa. Os documentos falam de conversões na região de Adiabena já em torno do ano 99. No entanto, tratou-se de grupos pequenos e submetidos à pressão constante de grupos religiosos rivais. Um dos primeiros convertidos foi Pekhidha, o filho de um homem pobre, escravo de um sacerdote zoroastrista. Pekhidha ficou impressionado pelo ministério do missionário Addai (Tadeu) e decidiu tornar-se cristão. Mas seus pais o prenderam. Ele conseguiu escapar e seguiu Addai. O documento que menciona essa história é a Crônica de Arbela, escrito em siríaco, provavelmente no século VI por Mishiha Zkha. Arbela era a capital do reino de Adiabena. Segundo a Crônica, o começo do testemunho cristão na Pártia foi como segue: “Dizem que, depois de cinco anos, Addai ordenou [a Pekhidha] e o enviou a seu próprio povo. De maneira que [...] o primeiro bispo da terra de Adiabena foi ordenado pelo próprio apóstolo Addai”.14 Pekhidha foi o primeiro bispo de Arbela entre 105 e 115.




    A difusão da fé cristã se encontrou com a resistência da nobreza e dos sacerdotes do zoroastrismo, que em 123 mataram Sansão, o primeiro mártir parto. A Crônica de Arbela conta o seguinte: “Sansão pregou [nas vilas vizinhas a Adiabena] durante dois anos e batizou um grande número de pessoas. A fé cristã se espalhou amplamente em sua comarca. Quando os nobres e sacerdotes zoroastristas ouviram falar disso, algemaram Sansão, torturaram-no severamente e cortaram sua cabeça. [...] Sansão foi o primeiro mártir que, de nosso país, subiu aos céus”.15 Sansão havia sido diácono do bispo Pekhidha e mais tarde (em 121) chegara a ser bispo de Adiabena.




    No entanto, apesar da oposição, alguns altos oficiais do governo se converteram, como Raqbakht (140), governante de Adiabena. Raqbakht ajudou a fé cristã a espalhar-se, até que os sacerdotes zoroastristas o advertiram e fizeram um complô para matá-lo, mas ele se salvou milagrosamente. A Crônica de Arbela o chama de “homem de Deus, o Constantino de seu tempo”.




    Essa expansão inicial do cristianismo em Adiabena se deu enquanto se cumpria também uma importante missão judaica na região. O rei de Adiabena, Izates, e sua mãe se converteram ao judaísmo. Foi nesse contexto que a missão judaico-cristã prosperou. É interessante que os nomes dos bispos cristãos de Adiabena no século II são todos judeus: Sansão, Isaque, Abraão, Moisés, Abel. O bispo de Arbela, Noé, recebeu visitantes de Jerusalém, e foi dessa região que Taciano veio, no fim do século II. Desse modo, o cristianismo de Adiabena foi fortemente influenciado pelas tendências judaico-cristãs palestinenses.




    A oposição ao cristianismo




    A oposição do zoroastrismo se transformou em perseguição do Império Parto nos anos 160 e 179, com uma grande matança de cristãos. Em 160, menciona a Crônica: “os sacerdotes zoroastristas se levantaram contra os cristãos, destituindo-os de seus bens e torturando-os”. Sobre a crise de 179, diz: “Nossos irmãos sofreram muito. Muitos que eram jovens e fracos em sua fé retrocederam, uma vez que viram suas casas saqueadas, seus filhos e filhas presos ou sequestrados. E eles mesmos foram atingidos”. Mas o desenvolvimento do cristianismo continuou, apesar das dificuldades. Antes de terminar o período parto (224), segundo a Crônica de Arbela, havia cerca de 20 episcopados na região ao redor do Tigre. Essas sedes estavam dentro do Império Parto, quase todas dentro da Mesopotâmia, mas havia uma ao sul do mar Cáspio e outra na margem sul do golfo Pérsico. Até o ano 225, a igreja cristã se havia estendido para bem distante. O Livro das leis das terras diz que havia cristãos na Pártia, na Média e na Báctria.




    O cristianismo de Adiabena resultou das influências do cristianismo judaico-palestino e penetrou profundamente em direção ao Oriente. Em 240, quando Manes foi à Índia, parece que encontrou comunidades cristãs ali. Se levarmos em conta que, no fim do século II, segundo a Crônica de Arbela, ainda havia um só bispo em Adiabena, é possível notar a expansão extraordinária do testemunho cristão no início do século III.




    OS CRISTÃOS DA PÉRSIA




    Durante o século III, o testemunho cristão que alcançou Adiabena, a leste do rio Tigre, espalhou-se por toda a Mesopotâmia, no que hoje é o Iraque, e mais além. O cristianismo conseguiu entrar profundamente em toda essa região, mas foi também aqui onde experimentou as maiores dificuldades e perseguição.




    O desenvolvimento do testemunho cristão




    No ano 225, as províncias persas que ficavam ao norte do golfo Pérsico e que eram governadas por seu próprio rei rebelaram-se contra os partos, que, enfraquecidos por suas guerras contra os romanos, foram vencidos. Os persas formaram um império que se chamou “Sassânida” e que pretendia reviver as glórias da antiga Pérsia. Fizeram de Ctesifonte, sobre o rio Tigre, sua capital e proclamaram Artaxes (226-241?) como primeiro rei da dinastia dos sassânidas. O zoroastrismo (ou masdeísmo) era a religião oficial e desenvolvia um forte impulso missionário sob o estrito controle de um clero hierárquico. A princípio, os cristãos não tiveram maiores problemas, porque, ao serem perseguidos pelo Império Romano, o pior inimigo dos sassânidas, o governo não tinha motivos para suspeitar de sua lealdade. Mas, pouco a pouco, a hierarquia masdeísta, sob a autoridade de seu sumo sacerdote, começou a invocar a ajuda do Estado para silenciar as vozes religiosas dissidentes ou rivais, de grupos como os maniqueístas e os cristãos siríacos.




    A personagem religiosa mais destacada na Pérsia durante esse período foi Manes (216–277), o fundador do maniqueísmo. Ele nasceu no norte da Babilônia. Sua família parece ter estado relacionada com os arsácidas (partos). Sua religião era típica do sincretismo que caracterizou o período parto. Como resultado de uma visão, seu pai, Palek, converteu-se ao ideal ascético e se uniu a uma seita pseudocristã, caracterizada por seus batismos de purificação. Manes se associou a esse grupo, mas, durante sua juventude na Babilônia (Selêucia-Ctesifonte), também absorveu conceitos de outras religiões (masdeísmo, budismo, bramanismo, judaísmo e cristianismo siríaco).




    Em 240, Manes recebeu uma revelação, segundo a qual tinha uma missão a cumprir em continuação à de Zoroastro, Buda e Jesus. Sua primeira missão o levou à Índia (Baluchistão), onde converteu o rei. Na volta, passou pela capital dos reis sassânidas, onde foi recebido por Shapur I, que o autorizou a pregar sua mensagem. Além disso, Manes acompanhou Shapur em uma campanha contra os romanos (242–244). Mas logo enfrentou a oposição dos sacerdotes zoroastristas e foi condenado à morte durante o reinado de Bahram I, o segundo sucessor de Shapur I.




    QUADRO 12 — MANIQUEÍSMO




    

      

        

          	

            DEFINIÇÃO: religião dualista do Oriente, fundada por Mames ou Mani (séc. III). Combinava elementos do cristianismo, de religiões babilônicas e do mitraísmo.


          

        




        

          	

            FUNDADOR: Manes, que se considerava o revelador de uma nova religião.


          

        




        

          	

            CIRCUNSTÂNCIAS: Manes alegava ter recebido uma revelação, segundo a qual tinha uma missão a cumprir em continuidade à de Zoroastro, Buda e Jesus.


          

        




        

          	

            MORTE: por causa da oposição dos sacerdotes zoroastristas (magos), foi condenado à morte em 277 durante o reinado do rei Bahram I.


          

        




        

          	

            CRENÇAS: a base de seu sistema era um gnosticismo dualista, inspirado pelo gnosticismo judaico-cristão e o zoroastrismo iraniano. O maniqueísmo se caracterizava por seu sincretismo religioso: Manes se considerava herdeiro de todas as religiões, mas era muito influenciado pelo cristianismo siríaco. Cosmologia dualista parecida com a de Bardesanes, que condenava o mundo material. Jesus e Paracleto desempenham um papel importante em sua gnose. A Paixão de Jesus não tem importância histórica, apenas um caráter místico, mas é o cerne de sua soteriologia. Não eram cristãos, mas foram um desenvolvimento do cristianismo siríaco.


          

        




        

          	

            PRÁTICAS: as igrejas maniqueístas se dividiam entre os que eram perfeitos, os ascetas (membros verdadeiros) e os que não eram perfeitos, os ouvintes ou catecúmenos. Praticavam o encratismo moral, que proibia o matrimônio e o uso de determinadas comidas (carne, vinho). O monasticismo maniqueísta se desenvolveu paralelamente ao monasticismo cristão.


          

        




        

          	

            DESENVOLVIMENTO: espalharam-se amplamente chegando até a China e o norte da África. Continuaram até um bom período do início da Idade Média.


          

        


      

    




    Manes: “De tempos em tempos, sabedoria e ações são trazidas à humanidade pelos mensageiros de Deus. Assim, em um tempo foram levadas à Índia pelo mensageiro chamado Buda; em outro tempo, à Pérsia por Zaratustra; e em outro, ao Ocidente por Jesus. Por conseguinte, essa revelação, essa profecia neste último tempo, desceu por meu intermédio, Manes, mensageiro do Deus da verdade à Babilônia”.16




    Em meados do século III, por ocasião da vitória de Shapur contra o imperador romano Valeriano, cristãos da Síria foram deportados a Elão e ajudaram a difundir o evangelho no Oriente, até o centro do Império Persa. Mas, dadas as dificuldades mencionadas, essas comunidades cristãs siríacas concentraram-se principalmente em torno da sede episcopal de Selêucia-Ctesifonte (entre a Babilônia e Bagdá) e estavam bastante inclinadas a seguir as igrejas do Ocidente em matéria doutrinária e espiritual.




    A oposição aos cristãos




    No ano 312, a situação mudou por causa da suposta conversão de Constantino e da aceitação do cristianismo por parte de Roma. Os sassânidas não só rejeitaram os cristãos por se oporem à religião oficial (masdeísmo), como também porque pertenciam à religião que favorecia o inimigo romano. Para piorar a situação, em 315 Constantino enviou uma carta ao imperador persa (Shapur II, o Grande, 309–379), na qual louvava a nova fé que dizia professar. Entre outras coisas, disse que o Deus dos cristãos fora quem o ajudara a destronar os tiranos e a trazer paz a Roma. Acrescentava que alguns de seus predecessores perseguiram os cristãos e, como consequência, caíram pela justiça divina, como Valeriano, que havia morrido como prisioneiro dos persas. Com grande entusiasmo, Constantino dizia a Shapur: “Imagine minha alegria quando ouvi que os melhores distritos da Pérsia estão cheios daqueles homens a favor dos quais tenho falado, os cristãos. Por isso, rogo que tanto você como eles possam prosperar. [...] Porque seu poder é grande, peço-lhe que os proteja”.17 Não é necessário dizer quais foram as consequências de tremendos comentários.




    No entanto, apesar disso, a perseguição não veio de imediato. Mas, em 337, Constantino “tendo ouvido falar da insurreição de alguns bárbaros no Oriente, observou que a conquista desse inimigo ainda lhe estava reservada e resolveu fazer uma expedição contra os persas. Em seguida, pôs-se imediatamente a movimentar suas forças, ao mesmo tempo que comunicou seu plano de ação aos bispos que estavam em sua corte nesse momento, e achou correto levar alguns deles como companheiros e coadjutores necessários no serviço de Deus. Eles, por outro lado, declararam alegremente sua disposição de seguir seu projeto, renunciando a todo desejo de abandoná-lo e envolvendo-se em batalha com ele e para ele por meio de orações a Deus em seu favor. Cheio de alegria por causa dessa resposta a seu pedido, ele lhes apresentou seu plano de ação projetado; depois disso, ordenou que uma tenda de grande esplendor, representando a figura de uma igreja em sua forma, fosse preparada para seu próprio uso na guerra que viria. Nisso, ele tentava unir-se aos bispos para oferecer orações a Deus, de quem procede toda vitória”.18 Constantino morreu antes que a campanha militar começasse, mas o estrago já estava feito. No ano 339, teve início uma grande perseguição no Império Persa.




    A grande perseguição de 339




    Shapur II sistematicamente procurou desmantelar a estrutura da igreja da minoria cristã, e o fez concentrando seus ataques principalmente sobre os membros do clero e aqueles homens e mulheres que haviam feito voto de castidade. Primeiro, os cristãos foram obrigados a pagar impostos dobrados. Como isso não os fez abandonar a fé, o imperador ordenou que os sacerdotes e ministros de Deus fossem executados pela espada. Os edifícios eclesiásticos foram destruídos, a prataria do altar foi levada ao tesouro real, e o bispo de Ctesifonte foi detido como traidor do império e de sua religião. Dessa forma, os sacerdotes zoroastristas, com a ajuda dos judeus, logo destruíram as casas de oração dos cristãos.




    Sozomeno: “Quando, com o tempo, os cristãos cresceram em número, começaram a formar igrejas e nomearam sacerdotes e diáconos, os magos [sacerdotes zoroastristas], os quais, feito uma tribo sacerdotal, haviam atuado desde o princípio em sucessivas gerações, como os guardiões da religião persa, enfureceram-se profundamente contra eles. Os judeus, que por inveja de alguma maneira se opõem naturalmente à religião cristã, também se ofenderam do mesmo modo. Como consequência, levaram acusações diante de Shapur, o soberano governante, contra Simeão, que então era arcebispo de Selêucia e Ctesifonte, cidades reais da Pérsia, e o acusaram de ser amigo do César dos romanos e de comunicar-lhe as questões dos persas. Shapur deu crédito a tais acusações e, a princípio, sobrecarregou os cristãos de impostos, embora soubesse que a maioria deles havia adotado a pobreza voluntariamente. Incumbiu homens cruéis da cobrança, esperando que, carecendo do necessário e da atrocidade dos cobradores, eles fossem compelidos a abjurar sua religião, pois esse era seu propósito. Entretanto, mais tarde ordenou que os sacerdotes e líderes da adoração de Deus fossem executados pela espada. As igrejas foram demolidas, seus vasos foram depositados no tesouro, e Simeão foi preso como traidor do reino e da religião dos persas. Assim os magos, com a cooperação dos judeus, rapidamente destruíram as casas de oração”.19




    Isso foi só o começo. Três bispos sucessivos de Selêucia-Ctesifonte sofreram martírio e, como resultado, a sede episcopal permaneceu vaga pelos quase quarenta anos que durou a perseguição (348-388). Segundo Sozomeno, o número de mártires conhecidos chegou a 16 mil, mas haveria uma multidão incontável cujos nomes não se conhecem. É possível que essa perseguição tenha ultrapassado os sofrimentos da igreja no Império Romano, durante o século anterior. A pior perseguição no Império Romano foi a de Diocleciano, que não teve mais de 3 mil vítimas fatais. Mas na Pérsia não houve um Constantino para mudar a situação.




    Sozomeno: “De minha parte, penso que já disse o suficiente sobre ele [o bispo Milles] e os demais mártires que sofreram na Pérsia durante o reinado de Shapur; porque seria difícil relatar em detalhes cada circunstância a respeito deles, tais como nomes, país, modo de execução de seu martírio e os tipos de tortura aos quais foram submetidos; porque são inumeráveis, dado que tais métodos são realizados zelosamente pelos persas, chegando ao extremo da crueldade. Brevemente direi que o número de homens e mulheres cujos nomes foram registrados e que foram martirizados nesse período se computou em 16 mil; no que se refere à multidão, esta foge a qualquer cálculo”.20




    A sobrevivência do testemunho




    Apesar de ver-se cruelmente dizimado, o cristianismo siríaco na Pérsia conseguiu sobreviver com a ajuda de outras comunidades cristãs de língua siríaca no norte da Mesopotâmia. Nesse processo, a Escola dos Persas, um seminário instalado primeiro em Nusaybin e, mais tarde, em Edessa (363), desempenhou um papel muito importante. Nessa escola cumpriu seu ministério docente Efrém (306–373). A escola foi a combinação de um seminário e de uma universidade cristãos, que treinou a liderança das igrejas de língua siríaca e promoveu sua cultura.




    Quando a perseguição terminou, o bispo Maruta dirigiu a reconstrução da igreja persa. Maruta foi membro de várias embaixadas romanas à corte de Izdegerdes I (399–420). Foi bem-vindo pelo monarca, que se mostrou tolerante para com seus súditos cristãos. Maruta conseguiu reunir 40 bispos em um sínodo em Selêucia (410), que adotou as decisões do Concílio de Niceia e fortaleceu os laços com a igreja do Ocidente. Também restabeleceu a ordem e a hierarquia em toda a igreja persa, com um bispo principal ou metropolitano em Selêucia-Ctesifonte (que pouco tempo depois foi chamado catholikós).




    Outros períodos de perseguição na Pérsia




    Houve outros períodos de perseguição na Pérsia, sobretudo entre os anos 420 e 422, durante o governo do imperador Bahram V. Tudo isso fez que o cristianismo persa fosse a religião de uma minoria. Mas essa minoria sobreviveu até chegar a ser uma comunidade reconhecida que, embora não contasse com uma tolerância completa, pelo menos pôde sobreviver. Os cristãos puderam estabelecer um acordo efetivo com as autoridades do Império Persa, ao tornar-se independentes dos bispados da igreja no Império Romano e ao “nacionalizar-se”, ao ter seus próprios bispos (424). Assim se constituiu a “Igreja do Oriente”, conforme era chamada, tendo o siríaco como idioma eclesiástico e o de suas Escrituras. Essa igreja contava com seu próprio patriarca (catholikós) desde o ano 410, com sede na cidade de Ctesifonte, e desenvolveu uma teologia de caráter nestoriano (486), com uma cristologia do tipo da escola de Antioquia, isto é, enfatizava a humanidade de Cristo. Em 484, o catholikós Barsauma permitiu que os bispos se casassem, o que foi uma concessão ao que já era um costume nacional.




    Contudo, no Ocidente havia três “grandes bispos” competindo para ver quem era o primeiro e mais influente: (1) o bispo de Alexandria, que tinha autoridade sobre as igrejas no Egito, na Líbia e em Cirenaica; (2) o bispo de Roma, que não tinha uma área de autoridade declarada, mas que era o único grande bispo desde a Itália até o Ocidente; (3) o bispo de Antioquia, que também não tinha uma área de autoridade estabelecida, mas que tinha influência sobre os territórios do Mediterrâneo oriental.




    MAPA 5 - AS GRANDES SEDES EPISCOPAIS




    

      [image: ]

    




    A igreja persa e o nestorianismo




    Já entrando no século V, havia no Oriente duas correntes de orientação teológica diferente. Por um lado, havia a hierarquia estabelecida na sede de Selêucia-Ctesifonte (no território persa) e na escola de Edessa (em território romano). Assim como em Antioquia, a sede de Edessa se viu dilacerada com as controvérsias teológicas produzidas na primeira metade do século V. De 437 a 457, a escola esteve sob a direção de Narses (m. 502) e assumiu uma cristologia antinicena ou nestoriana. No entanto, a reação calcedônica obrigou a transferência da escola para o território persa, em Nusaybin (457). A escola em Edessa finalmente foi fechada pelo imperador bizantino Zenão, o Isauro, em 489.




    A escola em Nusaybin teve grande influência entre os cristãos persas e contribuiu para o triunfo da cristologia nestoriana na região, que finalmente foi aceita por um sínodo geral das igrejas do Império Persa, celebrado em Selêucia em 486. Essas igrejas tiveram de padecer muitas perseguições ao longo do século V (420, 422, 445-447), por causa da oposição do masdeísmo. Só desfrutaram de certa tolerância durante os curtos períodos em que a evolução da política exterior obrigou o rei persa a reconciliar-se com o Império Romano oriental. Mas, quando essas relações se deterioravam, como nos tempos de Cosroes I e Justiniano (540–545), ou de Cosroes II e Heráclio (602 em diante), o número de mártires se multiplicava.




    A igreja persa ou Igreja do Oriente também sofreu por causa de problemas internos, em razão de conflitos sucessórios de liderança, cismas e anarquia. Felizmente, desfrutou de um período de vigor durante a liderança de um grande catholikós reformador, Mar Aba (540–552), que superou as dificuldades e conseguiu restaurar a ordem e a disciplina. Apesar dos muitos obstáculos, o cristianismo teve êxito não só em manter sua força, mas também em fazer progressos dentro da sociedade sassânida, a ponto de conseguir alguns convertidos na classe governante e até na família real e dentro do sacerdócio masdeísta.




    O trabalho missionário nestoriano avançou significativamente nas montanhas do Curdistão, onde até hoje se encontram comunidades nestorianas (os cristãos assírios). Os nestorianos também se estenderam em direção à Ásia Central e à Índia (a igreja siríaca na costa do Malabar). No entanto, com o passar do tempo, a igreja nestoriana foi se isolando do restante da cristandade e se desenvolveu em seu próprio ritmo. Tiveram de enfrentar a competição do proselitismo dos monofisistas, desde Filoxeno de Mabugo a Jacob Baradeaus em território persa, e que acabaram organizando-se como uma igreja separada com sua própria rede de bispos e mosteiros. Não obstante, coube a essa igreja ser a protagonista da primeira expansão do cristianismo em direção ao Extremo Oriente, atravessando toda a Ásia Central até chegar à China (635).




    O CRISTIANISMO NA ETIÓPIA




    Localização geográfica e histórica




    Às margens do mar Vermelho, há dois países que tiveram uma participação importante na história do cristianismo, não só pelo que ocorreu neles, mas também porque foram degraus para um maior avanço da fé cristã. Esses países são a Etiópia e a Arábia.




    MAPA 6 — ETIÓPIA, ARÁBIA, PÉRSIA E ÍNDIA
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    A Etiópia é o país cristão mais antigo não só da África, mas de todo o mundo, e o é de maneira contínua. Em Atos, Lucas menciona a presença de africanos no Pentecoste (At 2.10) e registra o batismo de um africano como o primeiro recebido por um gentio (At 8.26-39). Esse etíope voltou à sua pátria portando as boas-novas de Jesus Cristo, e os pais da Igreja já o consideraram como o primeiro missionário na África, especificamente em Meroé, no que hoje é o Sudão (a 2.700 quilômetros de Jerusalém), que era o território governado pela rainha Candace.




    O desenvolvimento do cristianismo na Etiópia




    A história do cristianismo na Etiópia é retomada por Rufino (c. 345–410), um monge italiano que escreveu História eclesiástica (c. 400). Nela, ele conta que a fé cristã chegou à Etiópia por meio de Frumêncio (c. 300–383), um jovem cristão de Tiro que, depois de ser aprisionado pelos etíopes, conseguiu ocupar um alto cargo no governo de seu país (um caso parecido com o de José no Antigo Testamento). Merópio, filósofo cristão de Tiro, decidiu visitar a Índia e levou seus sobrinhos e discípulos (Frumêncio e seu irmão Edésio). Na viagem de volta, a embarcação que os transportava aportou em Adúlis, na costa etíope do mar Vermelho, para buscar provisão de comida e água. Ali foram atacados pelos habitantes locais. Frumêncio e Edésio foram feitos prisioneiros e levados ao rei etíope na capital (Axum), onde, por causa de sua educação, serviram como secretário e copeiro, respectivamente. Quando o rei morreu, seu filho ainda era pequeno, e a rainha pediu aos dois irmãos que dividissem o governo com ela como regentes e, sobretudo, que educassem seu filho como futuro rei.




    Segundo o relato, os dois irmãos aproveitaram sua posição de poder e influência para espalhar a fé cristã. Entre outras coisas, encontraram cristãos entre os mercadores romanos que visitavam o país e os ajudaram a construir lugares de adoração. Depois que o príncipe cresceu, Edésio decidiu voltar à sua família em Tiro, mas Frumêncio foi a Alexandria e informou ao bispo Atanásio “o que o Senhor havia feito e lhe pediu que consagrasse um bispo para os muitos cristãos congregados e para as igrejas construídas nessa terra estrangeira. E Atanásio, depois de uma reflexão cuidadosa, disse: ‘E quem é mais adequado que você mesmo?’ ”.21 Por fim, Frumêncio foi consagrado bispo por Atanásio de Alexandria (296–372), por volta do ano 330. O rei também se converteu, e o cristianismo achou terreno propício para sua difusão. Como bispo, Frumêncio estabeleceu, na Etiópia, um cristianismo solidamente niceno. Mais tarde, o imperador Constâncio tratou, em vão, de impor o arianismo, tal como estava fazendo com êxito no Império Romano.




    Evidências de cristianismo na Etiópia




    Ezana, rei da Etiópia, deixou inscrições em Axum, que registram os triunfos de seu reino (325–350). Nos primeiros anos, dá graças aos deuses do país. Depois, diz: “Graças sejam dadas ao Senhor dos céus, que tanto no céu como na terra é mais poderoso que todos”. Evidentemente, em algum momento de sua vida adulta, esse monarca se converteu ao cristianismo. Há uma moeda com a efígie do rei que o apresenta rodeado de quatro cruzes, típico símbolo cristão. Ezana foi muito provavelmente o rei a quem Frumêncio serviu como regente. Isso significa que a Etiópia se tornou cristã antes do ano 350. A capital atual da Etiópia é Adis Abeba, mas Axum continua sendo a capital religiosa. À exceção de um curto período no século X, a Etiópia é o país mais antigo do mundo de presença cristã continuada.22




    É interessante notar que o cristianismo também contribuiu para o desenvolvimento de uma cultura nacional mediante a criação de uma língua escrita. Na primeira metade do século IV, a língua nacional, o ge’ez, ou etiópico, adotou uma forma de escritura derivada de um alfabeto do sul da Arábia. No entanto, depois de várias gerações, foram produzindo-se obras de tradução e edição, permitindo que a igreja etíope pudesse contar com sua própria versão das Escrituras (segunda metade do séc. V), da liturgia e da literatura, como também ricas expressões da arte cristã. O cristianismo na Etiópia alcançou seu período mais glorioso durante os séculos V e VI, quando a civilização etíope se enraizou, expandiu-se e prosperou com um marcado tom cristão.




    A igreja etíope dependia estritamente do Egito. Recentemente, no século XX (1951), o abuna, líder da igreja da Abissínia, deixou de ser um dignitário nomeado pela sede patriarcal em Alexandria. Não é de estranhar, portanto, que a igreja etíope tenha se inclinado a favor do monofisismo. Essa corrente teológica foi introduzida pelos “Nove Santos”, um grupo de monges siríacos monofisistas que se refugiaram na Etiópia, escapando da perseguição católica ao final do século V.




    O CRISTIANISMO NA ARÁBIA E NA ÍNDIA




    O cristianismo na Arábia




    O cristianismo chegou cedo à Arábia, introduzindo-se pelo norte através da fronteira com o Império Persa e com o Império Romano; e pelo sul através do golfo Pérsico e do mar Vermelho. A Arábia era um país sem um governo central. As tribos eram nômades e independentes. O cristianismo se desenvolveu da mesma maneira, já que não houve um movimento de escala nacional. Por volta do ano 370, encontramos os primeiros registros de conversões perto da fronteira romana entre os nômades do deserto. Mas é evidente que já havia cristãos na Arábia desde algum tempo antes. A reputação de alguns monges do deserto levou à conversão de uma ou outra tribo em território árabe. Os sarracenos, por exemplo, converteram-se pelos esforços da rainha Maria e seu bispo, o monge Moisés, para quem foi criada uma sede na península do Sinai, em 374. No entanto, essas conversões eram poucas e não explicam o surgimento de verdadeiras igrejas nacionais.




    A difusão do cristianismo em território propriamente árabe foi ainda mais esporádica. É possível que mercadores cristãos de origem romana, em suas visitas a portos árabes sobre o mar Vermelho, tenham conseguido alguns convertidos. Por volta do ano 350, o imperador Constâncio enviou uma embaixada à corte do rei dos himiaritas, no que agora é o Iêmen, para pedir ao rei que permitisse as missões cristãs. Contudo, parece que tal ação não teve resultados muito positivos.




    Conhecemos o nome de alguns bispos cristãos árabes ou que serviram em território árabe. No Sínodo de Antioquia, em 364, na lista dos bispos presentes, encontramos o nome de “Teotino, bispo dos árabes”. Outro bispo árabe foi Teófilo da Índia, que foi o bispo que se apresentou como embaixador do imperador Constâncio ao rei do Iêmen e o instou a aceitar a fé cristã, por volta de 356. Esse Teófilo é uma personagem curiosa. Nasceu em alguma ilha distante no mar Vermelho ou no oceano Índico. Anteriormente, foi enviado como refém para a corte de Constâncio, foi educado no Império Romano, converteu-se ao cristianismo, foi ordenado como diácono por Eusébio de Nicomédia e mais tarde como bispo por membros de seu partido. Adotou a forma mais violenta de arianismo, e essa seita o honrou, admirando-o como um grande operador de milagres. Durante sua missão ao sul da Arábia, provavelmente visitou a ilha em que nasceu e outras regiões em torno do oceano Índico, onde encontrou cristãos que praticavam sua religião mais ou menos de maneira estrita.




    No Iêmen, a comunidade judaica se opôs firmemente aos intentos proselitistas de Teófilo, mas este prevaleceu, e o rei evidenciou a sinceridade de sua conversão ao mandar construir três templos. Os cristãos do Iêmen, no entanto, sofreram mais tarde (no início do séc. IV) uma severa perseguição inspirada pelos judeus. Muitos homens, mulheres e crianças padeceram martírio em 523 sob o governo de Masruq, rei do Iêmen, filho de uma mulher judia, e ele mesmo era judeu. A perseguição durou até o ano 525, quando o rei judeu foi vencido por exércitos cristãos provenientes da Etiópia, que estabeleceram um protetorado etíope. No entanto, as vicissitudes dos cristãos continuaram, até que finalmente o Iêmen foi conquistado pelos persas em 570.




    Por fim, graças ao protetorado etíope, o testemunho cristão cresceu até contar com uma importante minoria na população, especialmente na região de Najran. Com o surgimento do islã, o cristianismo monofisista do sul da Arábia praticamente desapareceu, ou pelo menos perdeu forças. Esse tipo de cristianismo é o que provavelmente se vê refletido no Alcorão, as escrituras sagradas dos muçulmanos.




    O cristianismo na Índia




    Quando o cristianismo chegou à Índia? Não há documentação suficiente para dar uma resposta definitiva, e os dados que se possuem são fragmentados. Entretanto, a Igreja ortodoxa síria, que ainda sobrevive, é testemunha da presença do cristianismo na Índia desde tempos remotos. O livro Os atos de Tomé, escrito provavelmente em Edessa por volta do ano 200, conta que os 12 apóstolos lançaram sortes para decidir a que país cada um iria e que Tomé ficou com a Índia. Viajou por mar e chegou à corte de um rei chamado Gundaforo, a quem batizou. Por fim, morreu atingido por uma lança em outro lugar da Índia e foi enterrado em Mylapore, a sudoeste de Madras. A história, embora cheia de fantasia, pode ter elementos de verdade, e é muito provável que o primeiro cristão a chegar à Índia tenha sido o apóstolo Tomé. Pelo menos, a Igreja ortodoxa síria o considera seu fundador. A tradição menciona também Bartolomeu com respeito à evangelização da Índia, embora seja provável que o apóstolo tenha ido à Arábia e que dali o testemunho cristão tenha se estendido à Índia.




    Outro missionário enviado à Índia foi Panteno de Alexandria (c. 180). Segundo Eusébio, Panteno ficou encarregado de uma missão na Índia, onde encontrou um exemplar do evangelho de Mateus escrito em caracteres hebraicos (aramaico). Eusébio descreve Panteno como filósofo e missionário.23 Nascido na Sicília e convertido do paganismo, Panteno finalmente se estabeleceu em Alexandria, onde ensinou e chegou a ser o líder da escola catequética naquela cidade do Egito.




    Diversos documentos dão testemunho da presença de cristãos na Índia durante o século IV. Menciona-se Davi, bispo de Baçorá (na Mesopotâmia), que “foi à Índia, onde evangelizou muita gente” (c. 300); João, o Persa, que representou as igrejas de toda a Pérsia e “na grande Índia” no Concílio de Niceia (325); Tomé, o Mercador, que chegou à costa do Malabar à frente de um grupo de imigrantes cristãos no ano 345, possivelmente fugindo da perseguição na Pérsia (339–379). É possível, segundo testemunhos arqueológicos, que o rei do Malabar, Pallivanavar, tenha se convertido nessa época (350).




    Por volta do ano 547, um ex-mercador alexandrino que se fez monge escreveu um livro intitulado A topografia cristã. Seu propósito era demonstrar que a terra era plana, não esférica, como alguns defendiam. Havia viajado por todo o mundo (sobretudo o oceano Índico entre 520 e 525) e estava convencido daquilo em que acreditava. Embora seu propósito principal estivesse errado, sua obra é um importante documento para a história do cristianismo. Referindo-se a Mateus 24.14, escreve: “O evangelho foi pregado em todo o mundo. Declaro isso como um fato, com base no que vi e ouvi em muitos lugares”. Em seguida, menciona os lugares nos quais era possível encontrar cristãos, ao longo das rotas comerciais da África e da Ásia: “No Ceilão (hoje Sri Lanka) há uma igreja, com clero, e uma congregação de crentes, mas não sei se também há além. [...] Esse também é o caso da terra chamada Male (Malabar ou Kerala, no sul da Índia), onde cresce a pimenta, e de Kalliana (Kalyan, perto de Mumbai), com um bispo eleito da Pérsia”. Depois, continua mencionando Socotra, uma ilha no mar da Arábia, onde “há clero persa e uma multidão de cristãos”; toda a terra da Pérsia, com “inúmeras igrejas, grandes comunidades e também seus próprios mártires; Etiópia e Axum; Iêmen e Arábia”. Dessa maneira, a descrição de Cosmas Indicopleustes oferece detalhes sobre a situação do cristianismo na Índia, mas apresenta também um interessante resumo do progresso do cristianismo em todo o Oriente, fora do Império Romano. Seu testemunho sobre a presença de cristãos no subcontinente da Índia em seus dias é o mais antigo que se tem.24




    MAPA 7 — A EXPANSÃO DO CRISTIANISMO NO FINAL DO SÉCULO VI
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    OS BÁRBAROS DO NORTE DA EUROPA




    Do Oriente, voltemos ao Ocidente, para considerar o desenvolvimento do cristianismo na Europa, fora das fronteiras do Império Romano. Entretanto, para entender os processos históricos que ocorreram no norte da Europa, é necessário começar referindo-nos a movimentos de povos que foram constituídos no centro da Ásia.




    Os hunos da Ásia Central




    Na Ásia Central, vivia um povo de raça mongol, conhecido como hunos. Viviam ao norte do deserto de Gobi e do Himalaia, barreiras naturais que defendiam a China e a Índia, e da Grande Muralha chinesa, barreira artificial de 2.200 quilômetros de comprimento. Os hunos não conheciam a agricultura, não tinham cidades, nem vilas, nem casas, e eram nômades que viviam em um lugar até esgotá-lo e depois se mudavam para outro lugar com suas famílias, tendas e animais. Eram guerreiros ferozes e tinham uma grande mobilidade por causa de suas cavalgaduras resistentes e velozes. À medida que cresceram, seus deslocamentos foram se tornando mais frequentes e rápidos. Então se dedicaram ao saque, ao crime e à destruição. Eram temidos na Ásia e na Europa.




    Apesar do deserto de Gobi e da Grande Muralha, algumas tribos invadiram a China e a Índia. No ano 200, acabaram com a dinastia Han da China e deram início a quatrocentos anos de uma espécie de Idade Média chinesa. Em 480, atravessaram o Himalaia e destruíram o Império Gupta, que desde 320 havia formado uma grande civilização no norte e no centro da Índia. Outros grupos se dirigiram para o oeste pressionando as tribos bárbaras do norte da Europa, que começaram a adentrar no Império Romano atraídas por seu clima mais quente, por melhores condições de vida e, sobretudo, pela segurança que suas fronteiras ofereciam.




    Os godos do norte da Europa




    Desde o século II, os governantes romanos reconheceram o perigo das tribos germânicas ao norte do rio Danúbio, onde os godos eram a maioria. Esses povos godos começaram a irromper pacificamente nas fronteiras romanas, estabelecendo-se com a permissão imperial como colonos ou mercenários no exército de fronteira. Alguns chegaram a ser oficiais dos exércitos romanos, a ponto de que, em 235, um godo chegou a ser general e mais tarde foi aclamado pelo exército como imperator (imperador Germano, 251). Isso chegou a ser muito perigoso, já que as tribos dos godos pressionavam cada vez mais as fronteiras e enchiam de mercenários o exército que supostamente cuidava dessas fronteiras.




    Os godos estavam estabelecidos nas planícies em torno do mar Negro, entre o Danúbio e o Dniepre. Em algum momento, durante o século II, o testemunho cristão começou a espalhar-se entre eles, possivelmente desde a Crimeia. No século IV, os hunos pressionaram as tribos ao norte do Danúbio (na Romênia e na Hungria), sobretudo os godos, e os forçaram a ingressar massivamente no Império Romano. Em 376, os godos pediram permissão para ingressar no império. Instalaram-se nos Bálcãs, perto de Constantinopla. Em 378, houve um levante dos refugiados godos, que terminou na derrota do exército do imperador Valente, na batalha de Andrinópolis. O sucessor, Teodósio, o Grande, conseguiu subjugá-los e fez deles seus aliados em troca de um tributo anual.




    Os visigodos continuaram custodiando as fronteiras do império por alguns anos, mas, após a morte de Teodósio (395), tomaram armas e, depois de assolar a Grécia e a Macedônia, dirigiram-se à Itália. No ano 408, o imperador Honório mandou assassinar Estilicão, o responsável pela defesa de Roma. Então, o general visigodo Alarico (376–410), um general godo a serviço do império e que se encontrava na Ilíria, retomou seus ataques contra o império. Por fim, em 410, Alarico sitiou Roma e a saqueou.




    Para muitos cristãos, a queda de Roma significou o fim do mundo. Jerônimo (342–420), o autor da versão Vulgata da Bíblia (versão latina), de seu lugar de retiro em um mosteiro em Belém, menciona os acontecimentos e seu desenvolvimento com grande dramaticidade. Em uma carta a Heliodoro, escrita em 396, Jerônimo expressa seu espanto diante da situação mundial.




    Jerônimo: “Por mais de vinte anos, o sangue dos romanos tem sido derramado diariamente entre Constantinopla e os Alpes Julianos [...]. Quantas parteiras e virgens de Deus, damas virtuosas e nobres, foram dominadas para entretenimento desses brutos! Bispos foram tomados cativos, sacerdotes e aqueles de ordens menores foram assassinados. As igrejas foram demolidas, os cavalos foram guardados junto aos altares de Cristo, as relíquias dos mártires foram desenterradas. O pranto e o temor abundam por toda parte, e a morte aparece em inúmeras formas e maneiras. O mundo romano está caindo: não obstante, mantemos nossa cabeça erguida em vez de incliná-la. [...] O Oriente, é verdade, parecia estar protegido de todos esses males [...]. Mas, eis que, no ano que acaba de passar, os lobos (já não da Arábia, mas de todo o Norte) foram soltos sobre nós desde o mais intrincado do Cáucaso e em pouco tempo derrotaram essas grandes províncias [...]. Que enorme quantidade de mosteiros capturaram! Quantos rios fizeram correr vermelhos de sangue! [...] São nossos pecados que fortalecem os bárbaros, são nossos vícios que vencem os soldados de Roma. [...]! Oh, se tão somente pudéssemos subir a uma torre de vigia alta o suficiente, que dela pudéssemos contemplar toda a terra espalhada a nossos pés, então lhes mostraria um mundo em ruínas”.25




    Pouco depois, a situação se agravou, e Jerônimo, como se estivesse atuando como repórter na linha de frente da guerra, informou detalhadamente sobre a situação. Em uma carta escrita a Agerúquia, uma nobre viúva da Gália, por volta de 409, disse: “Sim, o Anticristo está próximo [...]. Agora falarei algumas poucas palavras sobre nossas misérias presentes. [...] Tribos selvagens em números incontáveis invadiram todas as partes da Gália. Todo o país, entre os Alpes e os Pirineus, entre o Reno e o Oceano [Atlântico], ficou devastado pelas hordas de [bárbaros] [...]. E os que a espada perdoa por fora, a fome devora por dentro. Não consigo falar sem lágrimas”.26 Apenas pouco tempo depois, Jerônimo parece estar redigindo os títulos de um diário, quando em uma carta a Princípia (412), comenta: “Um rumor terrível do Ocidente. Roma foi sitiada, e seus cidadãos se viram forçados a comprar a própria vida com ouro. Em seguida, despojados dessa maneira, foram novamente sitiados, de modo que perderam não somente seu sustento, mas também a vida. Minha voz embarga na garganta; e, ao ditar [esta carta], o pranto afoga-me as palavras. A cidade que havia dominado todo o mundo agora estava cativa”.27




    A queda de Roma foi o presságio da iminente queda do Império Romano ocidental. Antes do fim do século V, os visigodos se estabeleceriam na Espanha, os vândalos atravessaram o norte da África, os burgúndios ocuparam a região da França, à qual deram seu nome, enquanto as regiões ao norte do império foram dominadas pelos francos e pelos anglo-saxões, tribos estas que ainda não haviam tido contato com o cristianismo. A idade das trevas estava pairando sobre o Ocidente, e muitos se sentiam tão entristecidos quanto Jerônimo.




    A queda de Roma foi uma tragédia, que despertou vários questionamentos: (1) o que a igreja do Império Romano fez a respeito dos bárbaros que estavam prestes a destruir esse império? (2) O que a Igreja do Oriente fez a respeito dos mais selvagens de todos os povos bárbaros, os hunos? (3) O que a igreja ensinou sobre a queda de Roma e sobre qualquer crise similar que pudesse ser considerada “o fim do mundo”?28




    A igreja do Ocidente e os godos




    Embora a queda de Roma tenha sido uma verdadeira tragédia, não prejudicou grandemente a situação da igreja cristã romana. Em boa medida, o respeito que os bárbaros invasores tiveram pela igreja latina, por seu clero, seus templos e suas instituições se deu graças ao fato de que muitos deles já conheciam a fé cristã. O cristianismo havia chegado às tribos germânicas não por meio de um plano elaborado para ganhá-los, mas por meio de prisioneiros cristãos. Em 264, godos da Romênia atravessaram o mar Negro, atacaram a Ásia Menor e tomaram gregos cristãos como prisioneiros. Um deles foi o avô de Úlfilas (311–383), que veio a ser o apóstolo aos godos.




    Antes do ano 400, o cristianismo havia alcançado os povos germânicos que viviam ao norte do rio Danúbio, graças à pregação e ao ministério de Úlfilas. Esse missionário singular, filho de uma mulher goda, mas com educação grega e latina, conhecia muito bem os costumes dos povos bárbaros. Ele chegou a cumprir funções eclesiásticas como leitor e estava bem comprometido com o ministério, quando uma embaixada enviada ao Império Romano lhe deu a oportunidade de fazer contato com as autoridades da Igreja no Oriente. A embaixada chegou quando Constâncio era o imperador (341) e a reação antinicena triunfava no Oriente. Úlfilas, então, foi ordenado bispo por Eusébio de Nicomédia e, como era de esperar, adotou uma teologia ariana.




    O bispo de Constantinopla o designou como missionário para os godos, entre os quais realizou uma obra missionária formidável. Úlfilas era um homem prático. Longe de complicar-se nas especulações teológicas e filosóficas da época, aderiu à doutrina ariana porque era mais fácil de compreender e comunicar, sobretudo aos pagãos. Úlfilas não se interessava tanto pela especulação teológica de sua época, como em expressar, da forma mais simples possível, um credo que havia sido aceito facilmente. Por isso, em sua pregação ensinava que Cristo não era Deus, mas um ser inferior, isto é, seu cristianismo era ariano.




    Úlfilas foi mais hábil como pregador do que como pensador; foi um péssimo teólogo, mas um missionário extraordinário. Sua obra mais importante foi a tradução da Bíblia para o idioma gótico. Na época, a Bíblia já havia sido traduzida para os idiomas siríaco, copta (i.e., “egípcio”) e latim. O problema era que os godos não tinham linguagem escrita, salvo por alguns poucos caracteres rúnicos que eram utilizados mais na magia que na comunicação. Úlfilas então inventou um alfabeto gótico usando letras gregas para representar os sons góticos. Assim, a Bíblia gótica chegou a ser o primeiro livro na família dos idiomas germânicos, aos quais pertencem línguas modernas tão importantes como o inglês e o alemão. Úlfilas conhecia o grego e sabia o que tinha de fazer; mas também conhecia os godos e sabia o que não tinha de fazer. Por isso, adaptou sua versão da Bíblia à cultura e cosmovisão góticas.




    Filostórgio: “Úlfilas teve um cuidado muito grande pelos godos de muitas maneiras. Por exemplo, reduziu sua língua por escrito e traduziu todos os livros da Bíblia para sua fala cotidiana, exceto os livros de Reis. Deixou-os de fora porque são meramente o relato de façanhas militares, e as tribos góticas eram particularmente afeitas à guerra. Elas tinham mais necessidade de controles sobre sua natureza guerreira do que de estímulos que as impulsionassem a ações de guerra”.29




    Úlfilas terminou sua carreira na antiga província romana da Mésia, ao sul do Danúbio. Retirou-se para lá a fim de escapar de uma das perseguições dirigidas para interromper o avanço do testemunho cristão entre os godos ou para acompanhar a instalação de um grupo de godos em território romano. As igrejas fundadas por Úlfilas continuaram sendo arianas em sua teologia. Vários sucessores de Úlfilas serviram como bispos arianos, escreveram obras e participaram de disputas teológicas importantes. O arianismo se transformou, desse modo, quase na religião nacional dos povos germânicos.




    Certamente, nem todos os godos que se chamavam cristãos eram autênticos convertidos. Muitos dos que entravam para o império aceitavam o batismo, assim como aceitavam os costumes romanos. Outros se passavam por cristãos para poder entrar no império, especialmente durante o século IV. Em todo caso, a igreja latina se viu beneficiada, já que recebeu a entrada massiva de novos membros, admiradores maravilhados das cerimônias cristãs e da beleza de seus templos.




    Os bárbaros analfabetos aceitavam tudo sem muitas perguntas e, embora tivessem a hegemonia política e militar, foram submetidos ao romanismo. Definitivamente, a vitória cultural de Roma sobre essas tribos foi um passo decisivo para o avanço das pretensões de seu bispo sobre as de seus competidores do Oriente.




    MAPA 8 — ROTAS SEGUIDAS PELOS HUNOS E GODOS
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    A Igreja do Oriente e os hunos




    Houve testemunho cristão entre os hunos? Segundo Jerônimo, em uma carta que escreveu a Leta, nora de Paula, que o acompanhava em seu mosteiro em Belém (403), parece que sim. “Todos os dias” — afirma o monge de Belém — “damos boas-vindas a multidões de monges da Índia, da Pérsia, da Etiópia. O arqueiro armênio deixou suas flechas de lado, os hunos estão aprendendo o Saltério, e os frios citas são aquecidos com a chama da fé”.30




    O documento que testemunha a presença do cristianismo entre os hunos é a Crônica de Sa’art. Foi escrito entre os anos 800 e 1300, mas baseia-se em registros anteriores. Fala sobre uma revolta na Pérsia antes do ano 500, que tirou o imperador persa Qbad de seu trono e país. Qbad fugiu rumo ao nordeste, para uma região conhecida como Báctria, sobre o rio Oxus, ocupada naquele tempo pelos hunos brancos (turcos). O rei huno o ajudou a recuperar seu trono e, ao regressar à Pérsia, Qbad se mostrou favorável aos cristãos, porque os cristãos entre os hunos o haviam ajudado. Alguns persas membros de sua corte e que o acompanharam a Báctria ficaram ali, casaram-se e formaram famílias entre os hunos. Anos mas tarde, alguns regressaram à Pérsia e levaram notícias sobre a presença de cristãos entre os hunos. O redator da Crônica de Sa’art copia os nomes dessas testemunhas e data seu testemunho do ano 555. Os episódios que descreve podem ter ocorrido entre 525 e 550.




    Crônica de Sa’art: “Os hunos aprenderam a escrever sua própria língua. Aconteceu da seguinte maneira: lutando contra os romanos, os hunos haviam feito prisioneiros. Trinta e quatro anos mais tarde, um anjo apareceu a Qaradushat, bispo de Arã, na Armênia Oriental, dizendo: ‘Em resposta às orações dos cativos, Deus me mandou pedir que tu vás, batizes suas crianças, ordene-lhes sacerdotes, dê-lhes os sacramentos, e eis que estou contigo, e encontrarás tudo o que necessitares’.




    Sete deles partiram atravessando território selvagem, sem fazer rodeios, mas andando direto, atravessando as montanhas, e cada noite recebiam a provisão de sete pães e uma garrafa de água. Pregaram aos cativos, converteram alguns dos hunos e traduziram as Escrituras para seu idioma.




    Depois de catorze anos, Qaradushat morreu. Seu nome significa ‘chamado por Deus’. Outro bispo armênio, Makarios, foi chamado a ir, e foi de bom grado com alguns de seus sacerdotes. Construíram uma igreja de ladrilhos, plantaram os campos, semearam vegetais, realizaram sinais e batizaram muitos. Os caudilhos dos hunos os honraram, convidando-os como professores, cada um para sua própria tribo, e eis que estão ali até hoje. [...] Este é o tempo do qual o apóstolo falou sobre a chegada da ‘plenitude dos gentios’ (Rm 11.25)”.31




    O documento descreve o que hoje poderíamos denominar como missão rural. Não se fala muito sobre a escrita e tradução da Bíblia, como no caso de Úlfilas. Entretanto, é muito provável que a situação entre os hunos tenha sido similar à dos godos. O problema da falta de um alfabeto ou de uma forma escrita da língua era o mesmo e deve ter sido solucionado da mesma maneira. Nesse caso, usaram letras siríacas para os sons hunos e criou-se uma nova linguagem escrita, do que derivam línguas como o mongol e o manchu.




    A igreja e o fim do mundo




    O problema de Volusiano. Num tempo em que o mundo parecia desmoronar, um cristão sensível se perguntava sobre o motivo da queda de um império que levava o nome de cristão. Volusiano, um jovem procônsul, catecúmeno, escreve a Agostinho de Hipona (354–430), o mais importante dos pais da Igreja latina, para compartilhar suas perguntas e preocupações. Assim, compara a entrada de Constantino em Roma no ano 312 e a entrada de Alarico um século mais tarde, em 410. Segundo uma carta de Marcelino a Agostinho (412), “Volusiano pensa que todas estas dificuldades podem ser agregadas à pergunta feita previamente, sobretudo porque é evidente (embora faça silêncio sobre este ponto) que grandessíssimas calamidades caíram sobre o império durante o governo de imperadores que, em sua maior parte, observavam a religião cristã”.32




    Basicamente, Volusiano levanta duas perguntas. Primeiro, a pergunta pacifista, isto é, o cristão deve dar a outra face quando é responsável pela segurança de toda uma província, como era o caso dele? Segundo, a pergunta sobre a providência, isto é, por que Deus permite que essas coisas aconteçam?




    Em sua sede episcopal em Hipona, no norte da África, Agostinho procurou responder a esse e outros questionamentos, sobretudo por meio de seu livro A cidade de Deus (escrito entre 413 e 426), que é a primeira filosofia cristã da História e a obra-prima de Agostinho. Esse livro é a maior defesa do cristianismo já escrita. Agostinho apresentou a objeção de que, embora o Império Romano tenha adotado a religião cristã, o cristianismo não pôde salvar o império dos bárbaros. Agostinho escreveu sabendo que se encontrava no fim de uma era, embora contemplasse o futuro com esperança.




    O ensino de Agostinho. Sobre a crise do ano 410, Agostinho admite que a religião cristã não salvou Roma, mas afirma que, sim, salvou muitos que estavam em perigo e em grande necessidade. Os horrores da guerra não eram novos, mas muitos bárbaros eram arianos e cuidaram das mulheres e das crianças que se refugiaram nos templos cristãos.




    Agostinho de Hipona: “Toda a pilhagem, pois, à qual Roma se viu exposta na calamidade recente — toda a matança, despojo, incêndio e miséria — foi resultado do costume da guerra. Mas a novidade é que os bárbaros selvagens se mostraram de uma maneira tão amável que as igrejas maiores foram escolhidas e separadas com o propósito de serem cheias de pessoas que receberam refúgio; nestas ninguém foi assassinado, ninguém foi esfaqueado pela força; pelo contrário, muitos foram conduzidos a elas por seus concessivos inimigos para serem libertos, e delas ninguém foi escravizado por inimigos implacáveis. Quem não vê que isso deve ser atribuído ao nome de Cristo e ao caráter cristão está cego; quem vê e não o louva é um ingrato; e quem impede que outros o louvem está louco”.33




    Quanto ao problema do sofrimento humano, Agostinho observa que a religião cristã não pretende que o cristão possa evitar o sofrimento. “Portanto, embora pessoas boas e más sofram por igual, não devemos supor que não haja diferença entre as pessoas, porque não há diferença no que elas sofrem. Porque até na semelhança dos sofrimentos ocorre uma dessemelhança nos que sofrem; e, embora estejam expostos à mesma angústia, virtude e vício não são a mesma coisa. [...] O que acontece é que, na mesma aflição, os malvados odeiam a Deus e blasfemam, ao passo que os bons oram e louvam. De modo que a diferença não está em quais são os males sofridos, mas em que tipo de pessoa os sofre.”34




    A argumentação do autor quanto ao problema do mal no mundo é mais complicada. Segundo Agostinho, a criação de Deus é boa, e o mal só existe na má vontade humana. Num mundo que se afastou de seu Criador, o propósito de Deus só pode ser encontrado no povo de Deus. Deus sabia, antes que ocorresse, que o ser humano pecaria.




    Agostinho de Hipona: “E Deus não era ignorante do fato de que o ser humano pecaria e que, estando agora sujeito à morte, se propagaria em outros homens condenados à morte, e que esses mortais alcançariam tais desmesuras em seu pecado que até os animais carentes de vontade racional, que foram criados de maneira numerosa das águas e da terra, viveriam de modo mais seguro e pacífico com os de sua própria espécie do que com o homem, que havia se propagado de um indivíduo com o propósito certo de promover a concórdia. Porque nem mesmo os leões ou os dragões travaram entre si guerras como as que os homens lutaram uns com os outros. Mas Deus também previu que, por sua graça, um povo seria chamado à adoção e que eles, sendo justificados pela remissão de seus pecados, seriam unidos pelo Espírito Santo aos santos anjos em paz eterna, depois de o último inimigo ser destruído: a morte”.35




    Por fim, Agostinho desenvolve o tema das duas cidades, que é o que dá título ao livro. No coração deste está o contraste entre a “cidade terrena”, que não será eterna, e a “Cidade Celestial”, na qual se expressa o sentido da História. A ideia central de Agostinho é que toda a história humana é uma luta entre dois reinos, o de Deus e o do mundo, entre a civitas Dei e a civitas terrena. Para ele, a Igreja é a colônia sobre a terra da Jerusalém celestial, estabelecida para o testemunho acerca de Deus, quaisquer que sejam as circunstâncias encontradas nas nações do mundo. A Igreja, peregrina através da História, é que dá sentido à História. E o fim dessa peregrinação está além da História, na Igreja triunfante.




    O CRISTIANISMO NAS ILHAS BRITÂNICAS




    O testemunho na Bretanha




    Um dos primeiros nomes associados ao cristianismo na Bretanha é o de Albano, o primeiro mártir cristão na Inglaterra. Albano era um romano de Verulâmio (atual St. Albans). Conta-se que ele amparou um sacerdote cristão durante a perseguição no governo de Diocleciano, em 304, embora ainda não fosse cristão. Quando foi preso, confessou sua fé cristã com coragem e, depois de ser torturado, foi executado. Ainda que haja certas dúvidas quanto aos detalhes dessa história, há duas coisas que parecem certas. Primeiro, que o cristianismo, nessa época, já estava firmemente estabelecido na Bretanha. Havia bispos em Londres, York e Lincoln, que concorreram ao Sínodo de Arles poucos anos mais tarde, em 314. Segundo, o santuário de Albano, próximo a Londres, transformou-se em um lugar de peregrinação (até o dia de hoje) e chegou a ser tão famoso que seu nome ofuscou o nome romano que o lugar tinha antes.




    O testemunho na Escócia




    Na Escócia, o nome que surge durante as pesquisas sobre as origens do cristianismo na região (Galloway) é o de Niniano (c. 360–432), bretão filho de um caudilho cristão. Quando jovem, foi a Roma para estudar e, dali, para o mosteiro de San Martinho de Tours, na França. Niniano voltou à Escócia por volta do ano 400 e viveu em uma gruta durante algum tempo. Perto dali, construiu uma igreja dedicada a Martinho de Tours e um mosteiro que seguia seus métodos missionários. Os monges desse mosteiro saíram para muitos lugares do país, evangelizando os bretões no sul, os pictos no norte, os escoceses na costa ocidental e a Irlanda do Norte.




    O testemunho na Irlanda




    O apóstolo da Irlanda é Patrício (c. 389–c. 461), embora o cristianismo já tivesse sido pregado na ilha quando ele chegou. Era bretão, filho de um diácono que vivia na costa ocidental da Bretanha. Aos 16 anos, foi capturado por piratas irlandeses. Depois de seis anos como escravo em terra pagã, conseguiu escapar e voltar para casa. Mas não tinha paz, pois sonhava com os irlandeses, a quem sua fé cristã havia começado a influenciar. Assim, aceitou isso como um chamado de Deus, e, depois de uma longa preparação, voltou à Irlanda, para a terra de seus captores, como missionário. Desembarcou em Ulster e viajou por todo o país desafiando o paganismo com bravura, ganhando os caudilhos e seus seguidores. Sua morte ocorreu em 461.




    O testemunho nas Ilhas Britânicas




    O cristianismo das Ilhas Britânicas, durante esse período, não estava relacionado ao cristianismo latino do Império Romano, que começava a centralizar-se na autoridade do bispo de Roma. Mas era um cristianismo de origem celta. Esse cristianismo celta, imbuído de um forte espírito missionário, viu-se, dessa maneira, fortalecido em algumas regiões do noroeste, num tempo em que a lei e a ordem romanas estavam em decadência. Desse modo, graças à obra de monges provenientes das Ilhas Britânicas, preparou-se o caminho para a evangelização do norte da Europa no período seguinte.




    O CRISTIANISMO NA PENÍNSULA IBÉRICA




    Uma antiga tradição




    A tradição indica que o apóstolo Paulo conseguiu cumprir com seu propósito de visitar a Espanha e plantar ali o movimento cristão (Rm 15.24,28). Contudo, não temos praticamente informação alguma quanto ao desenvolvimento inicial do cristianismo nessa parte do mundo. Uma tradição muito antiga também aponta que o apóstolo Tiago pregou na Espanha e que o apóstolo Pedro enviou sete bispos à região. É provável que, como aconteceu em outras partes do mundo romano, o cristianismo tenha entrado na península por meio de comunidades judaicas nas cidades costeiras, sobretudo no sudeste, de onde parece ter se expandido desde o início do século III.




    Justo L. González: “Segundo a tradição, Tiago esteve pregando na região da Galícia e em Zaragoza. Seu êxito não foi notável, pois os naturais desses lugares se negaram a aceitar o evangelho. Quando Tiago voltava para Jerusalém, desanimado com o que parecia ser seu fracasso, a Virgem — que ainda era viva — apareceu a ele sobre um pilar e lhe deu ânimo. Essa é a origem da ‘Virgem do Pilar’, venerada na Espanha e em várias de suas antigas colônias. Após seu regresso a Jerusalém — a tradição ainda nos diz —, Tiago foi decapitado, e alguns de seus discípulos espanhóis levaram seus restos de volta à Espanha, onde supostamente repousam até o dia de hoje na Basílica de Santiago de Compostela. A tradição referente a Tiago na Espanha tem tido grande importância para os espanhóis ao longo de sua história, pois Tiago é o padroeiro do país, e ‘!Santiago y cierra Espana!’ (‘Por São Tiago, ao combate, Espanha!’) foi o grito de guerra da Reconquista contra os mouros”.36




    Alguns registros do século III quanto ao movimento cristão na Espanha apresentam um cristianismo pouco ortodoxo e maduro. É mencionado um bispo que apostatou da fé durante a perseguição de Décio (250), mas que, depois de passar o perigo, voltou a seu ofício. Outros bispos deixaram suas responsabilidades para envolver-se no comércio. Algumas cartas de Cipriano de Cartago (195–258) expressam que na Espanha houve um tipo de apostasia massiva, encabeçada pelos bispos. Muitos cristãos procuravam os magistrados romanos para se retratarem de sua fé. Houve uma queda generalizada da moral, e não foram poucos os crentes que se submeteram aos sacrifícios oficiais, ao mesmo tempo que continuavam professando sua fé cristã. Houve até alguns que se desempenharam como sacerdotes cívicos. Os registros do Concílio de Elvira, realizado por volta de 309, revelam que a igreja teve problemas com a idolatria, com o homicídio e com o adultério e tentou corrigir esses erros. Esse mesmo concílio mostra que o movimento cristão havia se estendido até Astúrias, ao norte, e até Zaragoza, a leste, ainda que sua maior força aparentemente estivesse no que hoje é a Andaluzia.




    Em seu livro Vida de Constantino, Eusébio de Cesareia menciona as diferentes regiões representadas no primeiro concílio ecumênico (Niceia, 325) convocado pelo imperador Constantino. Com ênfase, diz: “Até da própria Espanha, um de grande fama se sentou como membro da grande assembleia”.37 Esse famoso bispo não era outro senão Ósio de Córdoba, conselheiro do imperador em matéria eclesiástica e seu enviado para tratar de reconciliar as partes conflitantes na controvérsia ariana. Foi precisamente quando Ósio informou Constantino de que as raízes do conflito eram muito profundas e que a disputa podia afetar a unidade do império, que o monarca decidiu dar o passo que havia considerado durante algum tempo: convocar todos os bispos cristãos do mundo conhecido para organizar a vida da igreja e para resolver a controvérsia ariana.




    Deve-se ter em mente que, mais tarde (379), o imperador Teodósio, que declarou o cristianismo como religião oficial do Império Romano, era natural da Espanha, onde provavelmente adotou sua fé cristã. Teodósio foi o primeiro imperador romano de fé cristã ortodoxa. Em todo caso, o paganismo não desapareceu rapidamente da Espanha. Na última década do século IV, os ritos pagãos continuavam atrativos para muitos cristãos que haviam renunciado a eles. Inclusive, um século mais tarde, segundo as atas do Concílio de Toledo, a idolatria seguia conseguindo adeptos. Embora muitas dessas práticas pagãs possam ter sido importadas pelas tribos germânicas que invadiram a península no século V (vândalos, visigodos, suevos), é provável que tenham sobrevivido de tempos anteriores à chegada dos romanos ou dos dias do império. No entanto, com os visigodos, muitos dos quais defendiam uma fé ariana, o cristianismo conseguiu estabelecer-se definitivamente na península Ibérica depois do século V.




    Uma heresia encarniçada




    Foi na Espanha onde também surgiu uma “heresia”, que manteve ocupados os setores “ortodoxos” da igreja por algum tempo. O que aconteceu ilustra uma constante do cristianismo espanhol: seu rigorismo ético e sua violência ortodoxa. Nesse caso, o acusado foi Prisciliano (340–387), notável asceta e pregador. Já no Concílio de Zaragoza (380), havia sido condenado por ler livros apócrifos e seguir práticas ascéticas. Vários bispos que o seguiam o ordenaram como bispo de Ávila. Não demorou para que seus oponentes conseguissem uma ordem imperial que o proibia de assumir seu ofício. Prisciliano viajou para Milão e Roma a fim de defender seu caso diante do imperador e do bispo de Roma. O segundo não o recebeu, mas o primeiro restituiu seu cargo na Espanha. Poucos meses depois, um novo imperador o enviou a um tribunal eclesiástico (385), sob a acusação de gnosticismo, ideias maniqueístas e depravação moral (Prisciliano considerava que homens e mulheres eram iguais diante de Deus).




    Prisciliano foi julgado em Bordéus de acordo com a lei imperial que se aplicava à bruxaria e foi obrigado a comparecer diante do tribunal imperial de Tréveris. Submetidos a tortura, ele e seus companheiros (alguns deles eram bispos, como Instâncio) confessaram as acusações que se lhes fizeram, sobretudo de imoralidade sexual. Apesar dos protestos de Martinho de Tours (m. 397), um importante bispo galês, e de Ambrósio de Milão (340–397), os condenados foram executados por decapitação, “transformando-se no primeiro caso que conhecemos de massacre de ‘hereges’ e de caça às bruxas sob os auspícios cristãos”.38 O corpo de Prisciliano e dos outros seis executados foram trasladados para a Espanha, e receberam sepulturas como se fossem mártires. O priscilianismo foi condenado pelo Concílio de Toledo (400).




    Dale T. Irvin e Scott W. Sunquist: “O caso de Prisciliano reflete algumas das ansiedades de sua época, inclusive as questões concernentes ao novo papel público da igreja e de seus bispos, ao exercício do poder no Império Romano e às relações entre mulheres e homens na igreja. Prisciliano se recusou a reconhecer essas distinções agudamente definidas entre os gêneros, pelo menos entre os que se haviam comprometido com uma vida ascética em Cristo. O uso da pena capital para controlar o ensino da igreja também foi um passo maior descendente no longo caminho dos juízos por heresia e pelo uso da violência em nome da fé cristã ortodoxa. Entretanto, nem todos estavam de acordo com esse direcionamento. Martinho de Tours, por sua vez, viu as execuções como uma profunda distorção da fé cristã”.39




    Um fanatismo rigoroso




    Houve outras reações de indignação contra esses abusos, mas a perseguição religiosa na Espanha continuou. Paulo Orósio (385–450), historiador e presbítero, chegou a destacar-se como caçador espanhol de hereges. Em 414, em razão da invasão da península pelos vândalos, transferiu-se para o norte da África, onde se colocou sob a supervisão de Agostinho de Hipona, que lhe pediu para escrever uma história mundial destinada a mostrar que a história pré-cristã havia sido pior que os sofrimentos ocorridos no império sob a liderança de governantes cristãos. Os ataques bárbaros, segundo ele, eram expressão do justo juízo de Deus sobre os pagãos que ainda não haviam se convertido à fé cristã.




    Outro bispo espanhol de renome foi Dâmaso (304–384), que chegou a ser bispo de Roma desde 366, depois de ter derrotado com violência seu oponente Ursino. Sobre ele, Paul Johnson comenta:




    Paul Johnson: “Sua meta parece ter sido bastante clara: apresentar o cristianismo como a verdadeira e antiga religião do império e Roma como sua cidadela. Dâmaso instituiu uma grande cerimônia anual em honra a Pedro e Paulo para destacar a ideia de que o cristianismo já era muito antigo e havia mantido sua associação com Roma e com os triunfos do império durante mais de três séculos. Segundo o que ele alegava, os dois santos não só haviam garantido a primazia de Roma sobre o Oriente, por ser sua cidade adotiva, como também haviam demonstrado que eram protetores da cidade mais poderosos que os antigos deuses. O cristianismo era então uma religião com um passado glorioso e um futuro ilimitado. Dâmaso vivia bem e acolhia seus visitantes suntuosamente. Em 378, celebrou um sínodo ‘na sublime e sagrada Sede Apostólica’ — foi a primeira vez que a expressão foi usada — que exigiu a intervenção oficial para assegurar que os bispos ocidentais se submetessem a Roma. O Estado também ditou que o bispo de Roma não estaria obrigado a comparecer diante do tribunal: ‘Nosso irmão Dâmaso não deve ocupar uma posição inferior à daqueles com quem tem oficialmente uma situação de igualdade, mas a quem supera pela prerrogativa da Sede Apostólica’. Segundo parece, Dâmaso foi um homem completamente desprovido de espiritualidade”.40




    Uma extensa peregrinação




    Felizmente, nem todos os testemunhos espanhóis tiveram um caráter cristão tão duvidoso quanto o de Dâmaso. Ao final do século IV (384), uma mulher aristocrática chamada Egéria, provavelmente uma monja do noroeste da Espanha, saiu em peregrinação rumo ao Sinai, ao Egito, à Palestina e à Mesopotâmia. É interessante que, num tempo em que quase não havia mapas, ela utilizou a Bíblia para sua orientação e para ajudar ascetas locais que foi encontrando ao longo do caminho. Seu diário de viagem, escrito em um latim coloquial excepcional, não só é um testemunho extraordinário de um périplo cheio de aventuras por parte de uma mulher, mas também uma fonte de informação extraordinária quanto à liturgia, à arquitetura e à vida monástica de quase todo o mundo cristão. O relato testifica também da noção, já estabelecida naquele tempo, de uma Terra Santa cristã e da importância que a peregrinação aos lugares sagrados começou a ter. Além disso, Egéria, com o piedoso relato de sua viagem, oferece uma síntese notável da maior parte dos lugares que mencionamos nesta unidade, desde a Espanha até a Mesopotâmia.41




    Nesta unidade, realizamos uma extensa viagem missionária. Começamos com os primeiros territórios visitados pelo movimento cristão palestino, iniciando nossa viagem na Antioquia da Síria, e fomos para a primeira cidade-estado a converter-se ao cristianismo: Edessa. Dali passamos à primeira nação cristã: Armênia. Passamos por Pártia, Pérsia, Etiópia, Arábia e Índia. Do ponto extremo da expansão oriental do testemunho cristão, fomos ao ponto extremo da expansão ocidental, e, assim, passando pelo norte da Europa, chegamos finalmente às Ilhas Britânicas e à península Ibérica.




    Nessa viagem, pudemos constatar a maneira dinâmica como o incipiente movimento cristão encontrou oportunidades para expandir-se, a fundação de igrejas, a contextualização e o testemunho. Igualmente, pudemos avaliar até que ponto a oposição e a perseguição, como também o impacto da cultura local e de suas manifestações, afetaram a configuração do pensamento e da ação cristãos. Tudo isso resultou não só em um movimento de aspirações universais, mas também verdadeiramente mundial. Seu dilatado alcance geográfico compara-se à sua riquíssima diversidade. Nossa maior proximidade com a cristandade latina ou mediterrânea não deve limitar nossa visão do movimento cristão como autenticamente ecumênico e múltiplo. No entanto, de todos os variados fatores que o configuraram, nenhum parece ser mais chamativo que o fato de o cristianismo dos primeiros séculos ter sido um movimento tipicamente urbano. As igrejas que foram plantadas, tanto dentro como fora do Império Romano, eram comunidades urbanas, com todas as características próprias de tal condição sociocultural. Por volta do ano 500, a maioria das grandes cidades do mundo conhecido de então havia sido alcançada com o testemunho do evangelho de Jesus Cristo.
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    GLOSSÁRIO




    Adiabena: região próxima à corrente superior do Tigre, com sua capital em Arbela, uma antiga cidade sagrada dos assírios, que foi alcançada em cerca do ano 100 pelo testemunho judaico-cristão palestino. Não obstante, os grupos cristãos eram pequenos e sofreram resistência ativa por parte dos sacerdotes de outras religiões (sobretudo de zoroastristas).




    ariano: seguidor dos ensinos de Ário (256–336), que em sua heresia negava a consubstancialidade do Filho e do Pai. Os arianos criam que o Filho havia sido criado como um agente para a criação do mundo.




    catholikós: bispo patriarca ou supremo de certas igrejas orientais, especialmente da Igreja armênia ou das igrejas nestorianas (Igreja do Oriente), como a Igreja ortodoxa síria.




    celta: pertencente a um grupo de povos indo-europeus que se estabeleceram antigamente nas Ilhas Britânicas, na Gália e em algumas regiões da Espanha, da Alemanha, do norte da Itália, da Suíça e até mesmo na Ásia Menor. Refere-se também a um grupo de línguas indo-europeias faladas principalmente em algumas regiões das Ilhas Britânicas.




    cidade-estado: um Estado autônomo que consiste em uma cidade e seu território vizinho.
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